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Resumo 
 

O tema desta dissertação é a musealização da tecnologia hidráulica eotécnica aplicada à produção 

de força motriz. O essencial da discussão prende-se, portanto, com a definição, a caracterização e 

o questionamento do que está em causa quando tomamos como tópico a relação entre engenhos 

hidráulicos, museologia e modelos organizacionais. O que está em causa, num nível imediato de 

aproximação, é o uso de máquinas motoras hidráulicas numa organização produtiva, histórica e 

geográficamente definida, a definição social do património industrial difuso gerado por esse uso 

como um valor a ser preservado pelas instituições de conservação socialmente designadas para 

essa tarefa (os museus) e as formas idealizadas (modelos) pelas quais os valores atribuídos a esse 

património podem ser preservados, usufruídos e integrados no actual modo de reprodução social. 

O que está em causa, num nível de aproximação mediado pelo questionamento, é o ambiente em 

sentido lato (água e ciclo hidrológico, recursos e ocupação humana do território), o papel social 

do museu enquanto preservador especializado da memória social (e, nessa medida, das maneiras 

de produzir sociedade e relacionamentos sociais) e as soluções técnicas pelas quais as sociedades 

alteram e criam o ambiente em que se movem, existem e se reproduzem. 

 

Os diversos tipos de roda motriz hidráulica desenvolvidos a partir do final do primeiro milénio 

a.C. e utilizados durante os últimos dois mil anos foram uma força central no modo de 

reprodução das sociedades europeias e são uma parte fulcral das paisagens, do património 

industrial e do imaginário europeu. São também, por inerência, uma parte característica dos 

ecossistemas ribeirinhos da Europa, uma vez que a utilização da água como força motriz implica 

a modificação dos cursos naturais da água e a produção de sistemas hídricos artificiais através de 

barragens, condutas, etc. 

 

A artificialização dos cursos da água e a consequente formação de ecossistemas artificiais, sendo 

uma característica do uso dos engenhos hidráulicos, é uma parte substancial da discussão que 

aqui se apresenta. Assim, chama-se a atenção para o facto de: primeiro, ser inalienável a relação 

entre a instalação de um engenho hidráulico e a criação de um novo ecossistema ribeirinho na 

área afectada pelo empreendimento; segundo, a análise de um empreendimento hidráulico 

destinado a utilizar energia hídrica dever incidir sobre todo o sistema instalado (engenho strictu 

sensu, estruturas de abrigo e instalação, infra estruturas de retenção e adução de água, território 

abrangido pela instalação e percorrido pelos intervenientes no processo de uso); terceiro, a 

musealização de engenhos e sistemas hidráulicos dever ter em conta o carácter abrangente e 

complexo que advém das características já referidas. 

 

Incidindo de uma forma genérica sobre um tema que transcende diferentes épocas históricas e 

abrange territórios muito amplos, o tema é tratado também com o recurso a informação baseada 

em investigações com âmbito regional definido. Analisa-se a ocupação hidráulica em duas bacias 

fluviais portuguesas com características climáticas distintas: a bacia do Vouga, no noroeste de 

influência atlântica, uma região predominantemente montanhosa de clima sub húmido e 

precipitações relativamente elevadas (800-2000 mm anuais); a bacia (portuguesa) do Guadiana, 

no sudeste de influência mediterrânica, uma região dominada por peneplanícies de baixa altitude 

com um clima sub árido e baixas precipitações (400-1000 mm anuais). 
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Synopsis 
 

The theme of this dissertation is the musealization of eo-technical hydraulic engines applied to 

the production of motor power. The essential of the discussion is bound to the definition of what 

is at stake when we take as topic the relation between hydraulic engines, museology and 

organizational models. In a primary level of approach the topic refers to: the use of machines 

moved by water in a specific mode of production, historical and geographically defined; the 

social definition of the difuse industrial patrimony generated by that use as a value to be 

preserved by the conservation institutions socially designed to fullfil that role; the models (or 

idealized forms) by which the values attributed to that patrimony may be preserved and usefully 

integrated in the actual mode of social reproduction. What is at stake, in a secondary level of 

approach, is the environment in the full sense of the concept (water and the hydric cycle, 

resources and the human occupation of territory), the social role of museums as a speciallized 

preserver of the social memory (and, in this sense, as a definer of the ways as societies see and 

think, produce and reproduce themselves using their heritage) and the technical solutions by 

which societies change and create the environment where they move, exist and reproduce 

themselves. 

 

The distinct types of hydraulic engine developed (invented) from the final of the first millemnium 

b. C. onwards were used during the last 2.000 years and represented a central force in the 

production and reproduction of europeô societies while they were at use. They are, inherently, a 

decisive part of the European landscape, imaginary and industrial patrimony. They are also a 

characteristic of the riverine ecossystems of Europe, once the use of water as a power force 

implies the modification of the natural courses of water and the production of artificial hydric 

systems through dams, canals and so on. 

 

Artificialization of the water courses and the creation of artificial ecossystems, being a 

characteristic consequence of the use of hydraulic engines, is a substantial part of the discussion 

presented here. In this way  we call attention to the fact that: first, there  is a direct and systematic 

relation between the instalation of an hydraulic engine and the creation of an artificial 

ecossystem; second, the analysis of a complex designed to provide hydric energy must take into 

account all the system installed (engine strictu sensu, shelter and instalation structures, water 

retention and conduction infra structures, the territory occupied by the  structures, infra structures 

and circulation facilities and effectively used by  the intervenientes during the process of use); 

third, the musealization of hydraulic engines and systems should be concerned about and restitute 

the compreensive and complex character presented above. 

 

Though the theme refers to different historical moments and concerns wide territories, it is treated 

with information based in research conducted in restrict regional areas. It is analysed the 

hydraulic occupation of two portuguese fluvial draining systems: the Vouga river draining 

system, situated in the atlantically influenced northwest part of the country, a dominantly 

mountainous region with a sub humid climate and relatively high precipitations (800-2000 

mm/year); the portuguese part of the international Guadiana river, situated in the mediterranically 

influenced southeast part of the  country, a region dominated by plains of low altitude with a sub 

arid climate and low precipitations (400-1000 mm/year). 
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Introdução 

 
O tema desta dissertação é a musealização de motores hidráulicos de cariz eotécnico.

1
 Motor 

hidráulico é a máquina que extrai energia cinética da água em movimento e a aplica a uma outra 

máquina que realiza um trabalho. Os motores hidráulicos podem ser rodas (verticais ou 

horizontais, transmitindo o movimento obtido pela roda motriz a um eixo que acciona a máquina 

operadora), vai-véns elevadores (oblíquos ou verticais, circulando contentores entre níveis 

diferentes com o uso de cabos e roldanas ï os contentores são cheios de água no término superior 

do curso e elevam o contentor oposto, com a sua carga útil, enquanto perdem altitude, sendo 

esvaziados no término inferior do curso para repetir o processo em direcção inversa) ou, ainda, 

tensores que permitem aproveitar os movimentos mecânicos induzidos pela água para gerar 

energia eléctrica. Exemplos do primeiro modo são os moinhos e pisões, do segundo as máquinas 

de elevar sacas presentes em alguns moinhos hidráulicos ou os elevadores de transporte urbano 

como o elevador da Bica e outros elevadores lisboetas, do terceiro os geradores eléctricos que 

aproveitam a rebentação marinha. Apenas os dois primeiros modos são exemplo de motores 

hidráulicos eotécnicos, no sentido de terem sido usados em contextos originais deste complexo 

técnico. O primeiro modo foi usado um pouco por todo o lado e nas mais diversas formas de 

aproveitamento, tendo deixado um considerável conjunto de testemunhos. O protótipo base, a 

roda, continua a uso nos actuais geradores hidráulicos sob a forma de turbina. O segundo modo 

teve uma utilizaçãoesporádica, limitada a situações muito especiais. O terceiro modo apenas 

começou a ser usado com a implantação do complexo neotécnico, como gerador de electricidade. 

O âmbito da dissertação restringe-se aos motores hidráulicos que fazem parte do primeiro modo 

de captação referido, ou seja, aos motores que extraem a energia cinética da água por meio de 

uma roda e a aplicam à realização de um trabalho, segundo os moldes vigentes no complexo 

eotécnico (não inclui a utilização de rodas geradoras de electricidade, por serem 

desenvolvimentos próprios do complexo neotécnico). 

 

A tese defendida afirma que o uso dos motores hidráulicos deve ser compreendido como um 

facto social total para que a musealização deste tipo de património industrial seja consequente e 

não apenas um exercício de fachadismo. Encarando a possibilidade de musealização do 

património industrial difuso gerado pela utilização dos motores hidráulicos durante os últimos 

dois milénios, analisa-se a evolução do arquétipo museal até à actualidade e a capacidade que o 

conjunto das acepções nele prevalecentes possui para produzir um modelo museal que permita a 

conservação do património em causa, em moldes consequentes com o valor global que lhe pode 

ser atribuído.  

 

O valor presente no património associado ao uso de motores hidráulicos ultrapassa largamente as 

fronteiras do fenómeno técnico de captação de energia hídrica e deve ser compreendido e 

conservado como uma humanização ambiental, ou seja, como a estruturação de territórios pela 

produção de paisagens hidráulicas. Afirma-se que este valor, a ser preservado, deve sê-lo pela 

construção e manutenção das paisagens hidráulicas
2
 em que se inserem os motores: regulando a 

circulação da água no curso terrestre, estruturando a paisagem, maximizando a captação da 

                                                 
1
 - Segundo a definição de Munford para os complexos técnicos da espécie humana nos últimos milénios (Lewis 

Munford, 1934, Técnica e Civilização). A questão dos complexos técnicos é tratada no capítulo 3 (Tecnologia).  
2
 - Sem as quais o uso de motores hidráulicos não poderia existir sob qualquer forma e sem as quais não pode ser 

conservada qualquer forma de uso destes motores minimamente elucidativa e coerente do ponto de vista ambiental, 

social e museal. 
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escorrência superficial, captando energia durante os cursos terrestres da água e aproximando a 

paisagem e o ecossistema assim humanizados ao clímax biológico da localização climática.  

 

Os motores hidráulicos foram utilizados em grande escala durante os últimos dois milénios na 

Ásia e na Europa e, nos últimos 500 anos, nas Américas. O seu uso teve implicações decisivas na 

organização social e na estruturação dos territórios onde foram instalados, disseminando pelas 

paisagens fluviais e litorais um número elevado de sistemas hidráulicos artificiais e organizando, 

dessa forma, a circulação da água e das espécies biológicas presentes no ambiente. 

 

Os motores hidráulicos disponibilizaram um significativo potencial energético, posto a uso nos 

mais diversos campos de actividade industrial através de uma enorme variedade de máquinas 

operadoras, sob os mais diversos arranjos organizacionais e ambientes sociais. Os sistemas 

hidráulicos que alimentaram estes motores produziram um número equivalente de nichos 

ecológicos, através do correspondente conjunto de infra-estruturas hidráulicas: bacias de 

acumulação, canais de circulação e escalões de aproveitamento do potencial energético da água 

assim desviada do curso natural. 

 

Os locais de instalação de motores hidráulicos são (ou foram) centros de convergência territorial 

(lugares de convergência) e elementos socialmente significativos, como referência geográfica e 

como experiência social comum. Representam, ao nível dos processos conduzidos com aplicação 

de energia renovável, o local industrial mais frequente do complexo eotécnico, o sítio onde uma 

operação de transformação é produzida através de uma máquina movida a água e onde se reúnem 

os trabalhadores intelectuais que realizam as actividades produtivas, além dos consumidores que 

utilizam directamente os serviços. Assim, é todo o território humanizado que se encontra 

estruturado: os acessos aos escalões de aproveitamento e as facilidades de atravessamento entre 

margens organizam o espaço ribeirinho (as margens), o espaço fluvial (o curso de água) e o 

restante território até aos centros consumidores. Através do uso dos motores hidráulicos (e 

também de sistemas de rega), os territórios foram estruturados como uma paisagem hidráulica 

(um flúvio artificial), relativamente esparsa ou densa de estruturas, consoante a capacidade 

hídrica de cada território e as necessidades da população que o ocupa. 

 

De acordo com as condições e relações locais, o uso de cada motor hidráulico concreto 

individualiza uma solução técnica específica, idealizada a partir de protótipos técnicos definidos. 

Assim, cada exemplo deste tipo de património industrial difuso é, simultaneamente, um nicho 

ecológico localizado, uma estrutura organizadora do território, um sistema hidráulico, um 

potencial energético, um local industrial (em actividade ou como vestígio), um centro local de 

convergênca e difusão, um local de fácil atravessamento dos cursos de água (um lugar vadeável) 

e, em último lugar mas não menos importante, uma expressão civilizacional com características 

simultaneamente universais e locais, uma vez que exprime, tanto o estereótipo técnico comum a 

milhares de outros empreendimentos semelhantes, como a especificidade cultural e existencial 

dos indivíduos e grupos que lhe deram existência, forma e continuidade. 

 

Atendendo a estas características, devemos considerar o uso dos motores hidráulicos como um 

facto social total, no conjunto das aplicações e na individualidade de cada uma destas aplicações, 

ou seja, devemos reconhecer que o património global associado ao uso dos motores hidráulicos 

ultrapassa o facto técnico simples da motorização hidráulica (usar a energia cinética da água para 

movimentar máquinas), estando relacionado com todo o ambiente, fazendo parte dele e 

estruturando-o. Da mesma forma, devemos também admitir que cada uma das expressões locais 

deste uso (de difusão quase global), é, em si, um facto social e ambiental totalizante à escala 
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local, porque estrutura o território e organiza a sociedade que o aplica e porque é a expressão 

local de uma actividade omnipresente em amplos territórios e entre populações diversíssimas 

durante centenas ou milhares de anos. 

 

Uma vez que a profundidade histórica da utilização de motores hidráulicos seja compreendida, tal 

como o impacto do seu uso sobre a paisagem e sobre a organização da circulação que decorre das 

estruturações associadas, podemos conceber a existência destes sistemas hidráulicos como 

objectos complexos e relativamente perenes. A memória associada a cada um destes objectos 

complexos é extraordinariamente densa (mesmo que se trate apenas de uma presença vestigial) e 

só um olhar especificamente treinado e especialmente inquisitivo permite descodificar os vários 

conhecimentos e dimensões que se encontram resumidos na sua existência material. A 

musealização deste género de objecto põe uma questão decisiva: para se tornar consequente, ela 

tem de transformar consideravelmente a conceptualização que normalmente é aplicada a um 

objecto museal. Para conseguir atingir este objectivo é preciso reconhecer que a máquina que é 

retida como o centro da análise (o motor hidráulico) faz parte de um empreendimento social, 

está rodeada por um conjunto de estruturas (hidráulicas e outras) que permitem a sua utilização, 

é utilizada em determinadas formas de funcionamento, integra-se num ambiente definido e é 

propriedade de uma ou várias pessoas que, assim, detém direitos sobre a capacidade produtiva 

instalada. Para compreender e conservar a memória contida no património resultante do uso dos 

motores hidráulicos eotécnicos, ou seja, para podermos tomá-los como património musealizável, 

é necessário encontrar uma forma museal que considere a sua existência complexa e sistémica e a 

conserve, reproduzindo-a e actualizando-a nas suas várias dimensões: técnica, energética, 

ambiental, económica, social, legal e vivencial.   

 

Sendo esta uma dissertação sobre Museologia Social, a maior parte da discussão apresentada 

destina-se a (por capítulos): 1º, caracterizar o arquétipo museal e verificar a sua capacidade para 

acolher a produção de uma museologia como prática científica; 2º, analisar o papel do património 

na reprodução social e a síndroma de conservação patrimonial nas sociedades contemporâneas, 

discutindo até que ponto é coerente a conceptualização de um património global da humanidade e 

como é que esta conceptualização se coaduna com a existência de património com as 

características dos engenhos hidráulicos; 3º, aprofundar o conhecimento sobre a presença, a 

densidade e as características dos objectos complexos descritos como estações hidráulicas com 

motorização eotécnica, avaliando a sua presença em Portugal Continental e caracterizando esta 

presença em distintas regiões climáticas deste território (uma parte substancial desta informação 

foi remetida para os anexos finais, por forma a não sobrecarregar a exposição); 4º, reconhecendo 

o arquétipo museal como uma parte da matriz de reprodução humana em sociedade, sintetizar o 

que podemos conceber como património global da humanidade em termos ambientais e avaliar a 

necessidade de integrar sistemas de conservação do património ambiental nos modos de 

reprodução humana vigentes; 5º, reconhecendo as relações privilegiadas entre os elementos 

patrimoniais proporcionados pelos motores hidráulicos eotécnicos e um ordenamento ambiental, 

histórica e civilizacionalmente característico, propor um modelo museal que permita conservar, 

em plenitude, a complexidade do património existente, ambiental, técnico e humano. 

 

Analisando o modo de reprodução social globalmente vigente e a sua capacidade para criar 

relações ecossistémicas e sociais sustentáveis, sugere-se um modelo de musealização holístico 

que encare a capacidade de sustentação ecológica do território e a biodiversidade como o 

património global a conservar. O modelo proposto assume-se, em consonância com as 

necessidades de reprodução social e de sustentabilidade ecossistémica, como a ecomusealização 

do ambiente global, ou seja, considera-se o modelo como uma organização reticular à escala 
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global que promove a produção de núcleos locais de manutenção ambiental, em que as 

populações humanas são encaradas como públicos conservadores e as esferas ambientais em que 

se baseiam as acções de reprodução social são encaradas como património a conservar com as 

suas qualidades de reproductibilidade intactas e maximizadas.  

 

O modelo proposto encara: o acolhimento, a integração em actividades de edificação e a 

circulação como a forma de manutenção do ecomuseu; a edificação de público, conservadores e 

ambiente como o objectivo das actividades do ecomuseu; a produtividade ambiental obtida pelas 

actividades do ecomuseu como a base de sustentação do sistema. A conceptualização do modelo 

estrutura-se em acordo com todas as versões do arquétipo museal conhecidas (ou não seria um 

modelo holístico): a de templo das musas (dimensão espiritual e performativa do arquétipo), a de 

centro de produção de saber especializado (dimensão intelectual e académica do arquétipo), a de 

lar doméstico e familiar (dimensão existencial e quotidiana do arquétipo), a de instituição de 

conservação do património (dimensão ambiental e actualizadora do arquétipo) e a de instituição 

de edificação pública (dimensão formativa e educativa do arquétipo). 
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Capítulo 1 ï Museologia 

 
ñ (...) Se alguém falasse ou escrevesse sobre Museologia como uma ciência há trinta, ou mesmo 

vinte anos atrás, receberia um sorriso indulgente e piedoso de um grande número de pessoas. 

Hoje a situação é bastante diversa.ñ  

(V. G. Graesse, Agosto de 1883, Estudos de Museologia, Antiguidades e Ciências Afins, nº 15, 

Dresden) 

 

ñTo tell you the truth, I often claim in the international museological community, to the utter 

astonishment of my brothers and sisters, that museology does not exist.ñ  

(SOLA, Tomislav, 1994: 101) 

 

 

As palavras de Tomislav Sola citadas em epígrafe foram proferidas para uma plateia de 

conservadores e outros profissionais de museus
3
 e são a afirmação de um conservador de museu. 

Qual o significado que Sola lhes atribuiu é importante para esta dissertação: com esta afirmação o 

autor chama a atenção para a precária condição gnoseológica do termo museologia. A questão 

dos museus e de uma possível museologia (uma disciplina de conhecimento científico sobre os 

conteúdos definidos pelo conceito de museu) é um assunto suficientemente complexo, ilimitado e 

vago para deitar por terra qualquer tentativa de fundação de um conhecimento disciplinar, uma 

vez que, sob esta designação (museu) encontramos um conjunto de práticas sociais relativas à 

memória de grupos sociais e à preservação da identidade informada por essa memória. 

 

A preservação da memória colectiva de grupos humanos (ou de todo o conjunto de grupos 

humanos ï a humanidade, ou seja, todos os indivíduos da espécie Homo sapiens) é, na verdade, 

um conjunto de práticas de reprodução social, postas em acção, de forma mais ou menos 

continuada e com diferentes ênfases, sistemas, paradigmas, investimentos, objectivos e 

resultados, por uma enorme diversidade de actores (toda a gente, de facto) ao longo de toda a 

história humana. A todo este esforço de preservação da informação considerada contextualmente 

relevante corresponde, necessária e inalienavelmente, uma perda, perda definida, num nível 

básico, pelo ruído presente no processo de conservação, transmissão e reprodução da informação 

e pela degradação inerente à passagem do tempo. Além desta perda, sempre minorável mas 

sempre inexorável, a preservação da memória enfrenta ainda a perda advinda do processo de 

selecção da informação relevante, perda esta definida, em função da informação seleccionada, 

como a sua inversa: a informação existente e disponível mas considerada como não relevante. 

 

Seja qual for o momento e as práticas de preservação que são postas em acção por um grupo 

social, este possui sempre a garantia (nada gratificante, é certo) de que não conseguirá preservar 

toda a informação. Além disto, não a conseguirá preservar eternamente e, para piorar a imagem, 

poucas coisas podem garantir a priori que a relevância da informação preservada é, realmente, a 

mais adequada. Quem pode garantir que a selecção do que se quer preservar é realmente a mais 

adequada e quem pode garantir que a forma como o processo é conduzido permite assegurar a 

preservação integral dos valores definidos como memória a preservar? A resposta verdadeira a 

esta questão é: ninguém. A verdade é que a preservação de memória social é um processo que, 

                                                 
3
 - Conferência da Museums Association sobre o futuro dos museus, realizada em 1989 em Londres. As 

comunicações, incluindo a de Sola, foram editadas sob a coordenação de Patrick Boylan (ver na bibliografia: 

BOYLAN, Patrick, 1994). 
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apesar de manter (e manter significa, de alguma forma e em certa medida, imobilizar e 

imutabilizar) está constantemente a transformar e a ser transformado e que, sem esta actualização, 

possível apenas com a mudança e a eliminação, não tem qualquer eficiência. Para além destas 

considerações, a possibilidade de fundação de uma qualquer museologia esbarra com o facto de a 

existência de museus estar intrinsecamente ligada às instâncias ideológicas dos grupos sociais 

que os produzem e sustentam e ser um dos vários instrumentos de afirmação e legitimação 

ideológica desses grupos.  

 

ñMuseums are there to serve identity, and for the protection of it. They actually only come into 

existence where there is an identity to protect: in other words they stem or grow from an 

identity.ò 
4
      

 

Surge aqui bem explícita a dualidade de propósitos da intenção museológica: querendo 

representar com a produção de um discurso e sendo acto político, quer produzir a representação, 

para que seja lida como facto objectivo e desinteressado (científico). A identidade propalada pelo 

museu e seus promotores encontra inevitavelmente, na heterogeneidade dos grupos que o 

utilizam ou desdenham, a medida da sua própria inadequação. O percurso obrigatório do projecto 

museológico é a adequação ou a extinção, comum a qualquer empresa ou organismo. Como o 

projecto museológico parte de uma parcialidade ontológica e se propõe uma imparcialidade 

representacional, faz parte do seu destino só atingir os objectivos através de uma transformação 

da sua ontologia ou dos seus objectivos. 

 

ñMuseums have such a paradoxical situation: they were founded upon the wish to document the 

past as a productive experience, though instead of serving the present they serve the past as a 

continuation of it.ò 
5
 

 

A origem deste paradoxo é uma deficiente compreensão do que está em causa no cerne da 

questão museal (o poder da memória e a manutenção da memória do poder) e, a partir desta 

deficiência, uma irrisória definição de objectivos na produção das práticas de preservação de 

memória social. Do ponto de vista da produção de um conhecimento científico, a que o termo 

museologia faz implicitamente referência, a questão é, à partida, insustentável: como podemos 

estabelecer um tipo de disciplina gnoseológica cujo âmbito se encontra definido como um 

conjunto de ideologias e práticas ideologicamente sustentadas no sentido de preservar e justificar 

uma identidade social?  

 

A produção de um discurso deste tipo redunda inevitavelmente num ciclo vicioso, em que os fins 

de preservação acabam por validar a qualidade da informação recolhida (o mito actualizado) 

durante a produção dos meios gnoseológicos que sustentam o processo de preservação. De facto, 

como afirma Sola (e outros autores), os museus estão completamente imersos nas práticas sociais 

dos grupos que os instituem e são concebidos de acordo com as lógicas de manipulação da 

informação e do conhecimento desses mesmos grupos, no sentido de fornecer continuidade, tanto 

à maneira de informar como às relações sociais formadas que, assim, são justificadas. 

 

ñI always feel sorry that Orwell didnôt say anything about museums because they really are part 

of this process (of acculturation): they are used and manipulated, they obbey their bosses, and 

                                                 
4
 - SOLA, 1994:34. 

5
 - SOLA, 1994: 102. 
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because they are, for the most part, like them: being concerned with power, profit and conquest.ò 
6
 

 

Observando a multiplicação crescente de instituições preservacionistas a que se assiste um pouco 

por todo o mundo, a conclusão a retirar parece ser a de que existe um crescente número de grupos 

dispostos a participar na defesa da sua identidade e a aumentar a sua participação nos processos 

de aculturação das sociedades que integram.  

 

ñKnowing how many new museums appear weekly or even dayly in the world, we surely cannot 

speak about the crisis of quantity. But there is a serious crisis of institutional identity and a crisis 

of concept. It is true that museums do correspond well with the shadowy side of human nature as 

well. However, extremely modern in historical terms ï existing for two hundred odd years at the 

most in their present form ï museums are so well planted in society that they receive surprisingly 

litt le criticism. If they are sunk so deeply in the sin of posession and that of material values, how 

can they represent the spirit? ñ
7
 

 

A resposta a esta pergunta de Tomislav Sola e a todos os paradoxos que surgem quando se 

pretende produzir uma museologia (um conhecimento sobre a realidade definida pelo termo 

museu) é só uma e torna-se clara quando compreendemos que é o próprio processo vital (a vida) e 

o processo de reprodução social (a renovação da sociedade através da produção de novas vidas) 

que estão em causa e são o cerne da necessidade de preservação da memória. A reprodução social 

faz-se com o recurso a ideias e a bens materiais, assim como não pode prescindir do recurso ao 

corpo dos reprodutores individuais.  

 

O facto de o museu (uma instituição de preservação e reprodução da memória) poder representar 

o espírito (as ideias e a ideologia) estando tão imerso na materialidade (os bens materiais e os 

objectos museais) deve-se à coexistência dos dois níveis (material e ideológico) em cada um dos 

reprodutores individuais e à necessidade social de interrelacionar adequadamente os dois níveis 

ao longo de todo o processo de produção e reprodução social. O corpo individual é o meio em 

que se conjugam os três níveis ambientais: o nível ecológico sobre o qual assenta a materialidade 

da reprodução social, o nível biológico em que assenta a capacidade de produção de novos 

produtores e o nível ideológico em que assenta a capacidade de formar as relações sociais e 

organizar a actuação dos grupos sociais no processo de produção da sua existência. 

 

Uma vez que os museus são uma produção ideológica, devemos analisá-los nesse nível e 

compreender os mitos que estão subjacentes, na origem assim como nas actualizações 

posteriores. Comecemos pela palavra ou termo básico (museu) e pelos termos directamente 

associados (mouseiom, mouseia, musa e música), ou seja, pelos radicais dos termos gregos 

(mous-) e latinos (mus-).  

 

                                                 
6
 - SOLA, 1994: 102. 

7
 - SOLA, 1994: 102-3. A quantidade de museus recentemente instituídos em Portugal é significativa e ilustra a 

propriedade da afirmação de Sola: o número de museus recenseados pelo I. N. E. em 1997 foi 323, o número de 

museus recenseados pelo Inquérito a Museus, levado a cabo pelo Observatório de Actividades Culturais do 

Ministério da Cultura (2000 é o ano da publicação destes primeiros resultados) três anos depois foi 680, ou seja, em 

3 anos o número de museus mais do que duplicou (em média, foi criado um novo museu a cada três dias) (SANTOS, 

2000: 17). 
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O fundo mitológico que acompanha a moderna irrupção da instituição museal é de origem greco-

latina. Museu é, na mitologia da antiguidade clássica, um cantor,
8
 fi lho de Orfeu e de Selene,

9
 

sendo Orfeu filho de Apolo e Calíope, uma das nove Musas, concretamente, a musa da poesia 

épica e da eloquência. Além destes familiares convém acrescentar que Orfeu tem um irmão, Lino 

(um poeta) e que, portanto, Museu tem um tio. A árvore genealógica que conduz a este Museu 

cantor é como se desenha abaixo. 

 

Diagrama 1 ï Carta genealógica do Museu mitológico 

 

 

 
 

Vemos, desde já, que o fundo mitológico revela total coerência com a anterior afirmação de que o 

paradoxo museal advém da sua conexão com a reprodução social. O mito descreve as relações 

entre os seus heróis essencialmente como relações de parentesco: ascendência, descendência, 

filiação, matrimónio, consanguinidade. 

 

Museu é filho de Selene (Lua) e de Orfeu. Sobre a Lua estamos conversados, toda a gente a 

conhece, mas quem era Orfeu? O dicionário 
10

 apresenta-o como ñFilho de Eagro, rei da Trácia e 

                                                 
8
 - Cf. Mário CHAGAS, lição do Curso de Museologia Social da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias, Lisboa, 11 de Maio de 2002. 
9
 - Selene é um dos vários nomes da Lua (ou, se preferirmos, uma das suas identidades mitológicas). 

10
 - A fonte básica utilizada para a mitologia foi o Dicionário Enciclopédico Luso-Brasileiro Lello Universal, Porto, 

Ed. Lello e Irmão, 1973, II vols. A preferência por uma única fonte, para além da comodidade da consulta, tem a ver 

com o facto de não haver necessidade, neste texto, de confrontar variantes do mito com diversas proveniências. A 

   Apolo 

Lino Orfeu Selene 

Museu 

Calíope 

  Júpiter/Zeus 

  Lete/Latona Mnemósine 

Urano Titã Céu  Febes 

Diana 
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da musa Calíope; outros dizem de Apolo e de Clio. Cantor e músico maravilhoso. Tomou parte 

na espedição dos Argonautas e visitou o Egipto. Os sons melodiosos da sua lira domavam as 

feras, que vinham deitar-se-lhe aos pés. ñ 
11

 

 

Começamos a encontrar as primeiras variantes do mito: Orfeu, segundo a variante de Chagas já 

descrita, é filho de Apolo e Calíope. Segundo as duas versões acima descritas pela enciclopédia é 

filho de Eagro e Calíope ou de Clio (musa da história) e Apolo. Não é este o lugar para estudar 

variantes mitológicas. Usemos a variante que dá Apolo como progenitor de Orfeu e 

caracterizemos o avô de Museu: 

 

ñApolo, deus grego e romano dos oráculos, da medicina e da poesia, das artes, dos rebanhos, do 

dia e do Sol. Nesta última qualidade também chamado Febo. Era o filho de Júpiter e de Latona, 

irmão gémeo de Diana; nascera na ilha de Delos. Tinha em Delfos um santuário e um oráculo 

famoso. O culto de Apolo foi importado para Roma, onde se celebravam todos os anos em sua 

honra os jogos apolíneos. Fazem-se frequentes alusões a diferentes episodios da sua vida: 1º, ao 

seu exílio junto de Admeto, rei da Tessália, onde foi obrigado a guardar os rebanhos e a 

fiscalizar os pastores. (Júpiter havia-o exilado por ter morto os Ciclopes); 2º, ao sátiro Mársias 

que ele esfolou vivo, por ter ousado disputar-lhe o prémio da música; 3º, ao rei Midas, a quem 

Apolo fez crescer orelhas de burro por ter preferido a flauta de Pã à sua lira.ò 
12

 

 

Estas são algumas das histórias que se contam acerca do putativo avô de Museu. Vejamos a 

forma como foi representado. 

 

ñPrimitivamente, as estátuas de Apolo eram simples pilares cónicos; mais tarde sobrepunha-se a 

estes pilares uma estátua de cabeça coberta com capacete, e com pés, braços, uma lança e um 

arco. Em seguida as representações não passaram de grosseiros ídolos de madeira e no séc. VI 

a. C. apareceram pesadas estátuas de pedra, rígidas e sem graça, de que subsistem ainda 

numerosos espécimes. Fídias, Escopas, Praxíteles, etc., criaram tipos de Apolo Citarista 

(segurando uma cítara), Sauróctono (matador de lagartos), Musageto (chefe das Musas), etc., 

que os romanos copiaram. (...) Enfim, entre os pintores, Delacroix executou na galeria de Apolo 

(Museu do Louvre) uma notável ornamentação do tecto: Apolo vencedor da serpente Píton de um 

colorido deslumbrante e que é uma alegoria da vitória da luz sobre as trevas, da vida sobre a 

morte.ò 
13

 

 

Resta apresentar a mãe de Apolo, Latona. A sua história esclarece as razões que levaram 

Delacroix a pintar a vitória de Apolo sobre a serpente Píton (não esqueçamos que o famoso 

oráculo de Delfos, presidido por Apolo, era o oráculo pítico e que a sua mediadora era a 

pitonisa).  

 

ñLatona, filha do titã Céu e de Febes, amada de Júpiter e rival de Juno. Esta, para se vingar, 

baniu-a de toda a terra e mandou-a perseguir pela serpente Píton, encarregada de a devorar. 

                                                                                                                                                              
preferência por este tipo de fonte radica no facto de os museus e as enciclopédias possuirem caracteres comuns: as 

duas manifestações são, na origem, produtos contemporâneos da Europa das Luzes, acompanhando e tomando parte 

no desenvolvimento das ideias positivistas sobre o conhecimento. Ambas as manifestações têm como objectivo a 

reunião e a difusão de informação numa forma racionalmente classificada que abranja todos os assuntos e esgote os 

temas tratados. 
11

 - LELLO et al 1973, vol. II: 871.  
12

 - LELLO et al, 1973, vol. I: 182. 
13

 - LELLO et al, 1973, vol. I: 182. 
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Latona percorreu em vão um grande número de ilhas, para parir. Por fim Neptuno teve piedade 

dela e fez emergir a ilha de Delos, uma das Cíclades, onde Latona deu à luz Apolo e Diana, 

frutos dos seus amores com o senhor do Olimpo.ò 
14

 

 

Este Museu mitológico é neto de uma das nove Musas. Este facto leva-nos a outro dos termos 

associados a mouseiom. Vejamos o que afirma o mito. As Musas são nove e, na origem grega 

conhecida, eram divindades associadas a fontes e definidas como entidades próprias dos espaços 

naturais, florestas, rios e montanhas. 

 

ñ Les historiens grecs Pausanias et Strabon situent la naissance dôun culte rendu aux Muses en 

Piérïe, aux confins de la Théssalie et de la Macédoine, où elles étaient honnorées sous leur forme 

primitive de nynphes des montagnes et des sources. Les béotiens leur consacrèrent un canton 

autour du bois sacré du mont Hélicon. Lá, du IIIe au Ie siècle av. J.- C., se tenaient tous les cinq 

ans les fêtes des  Mouseia, concours musicaux et poétiques réputés dans tout le monde 

hell®nique. Dôautres localités sacrifiaient aux Muses: Delphes où le culte dôAppolon ómusag¯teô 

®tait associ® ¨ celui de ses compagnes; Ath¯nes, ou les noms dôH®licon e de Mouseion furent 

donnés à deux collines. ñ 
15

  

 

Quantas eram e que nomes possuíam estas musas originais, ninfas das fontes e das montanhas, é 

difícil  descobrir, podem ser tantas quantos os locais. Retenha-se, apenas como termo de 

comparação e evidência da permanência da faceta aquática característica das musas originais, a 

solicitação de inspiração que Camões fez às Tágides (as Musas do Tejo, o rio que passa em frente 

à sua Constância natal e à Lisboa capital do Império cujos feitos canta) nos Lusíadas. 

 

As palavras de Schaer acima citadas fornecem-nos outros elementos importantes: a 

caracterização dos termos mouseiom e mouseia. Mouseiom é o nome de uma colina atenaica, 

local onde as Musas eram honradas com sacrifícios votivos. Mouseia designa uma festa 

quinquenal, com concurso de criadores artísticos, que os Beócios mantiveram durante três 

séculos no bosque sagrado do monte Hélicon, um dos lugares de devoção às Musas mais 

proeminente da altura. O objectivo das Mouseia era a reunião dos criadores artísticos (cantores, 

músicos e poetas, segundo Schaer) e a exibição das suas contribuições perante o público reunido 

durante o festival. 

 

O que o mito retém de forma canónica é a existência de nove entidades características, as nove 

Musas, cada uma com um determinado âmbito de acção especializada e um ou vários atributos 

(ou ícones) emblemáticos dessa actividade especializada. São elas, pela ordem alfabética dos 

nomes: 
16

 

 

- Calíope, musa da Poesia Épica e da Eloquência, tem nas mãos uma tabuinha encerada e um 

estilete para nela escrever, é a mãe de Lino e de Orfeu 

 

- Clio, musa da História, leitora sentada de um texto (rolo)  

 

                                                 
14

 - LELLO e tal, 1973, vol. II: 32. 
15

 - SCHAER, 1993: 15. 
16

 - Cf. Dicionário Enciclopédico Luso-Brasileiro Lello Universal, Porto, Ed. Lello e Irmão, 1973, II vols. Ver as 

entradas para musas e para os nomes de cada musa. 
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- Érato, musa da Poesia Lírica e da poesia erótica, aparece de pé com uma harpa ou uma 

cítara nas mãos 

 

- Euterpe, da Música, tem uma coroa de flores na cabeça e uma flauta nas mãos 

 

- Melpómene, musa da Tragédia e mãe das Sereias 

 

- Polímnia, musa da Harmonia assim como do Canto Sagrado, da Mímica e da 

Aprendizagem, é apresentada como pensadora reflexiva 

 

- Tália, musa da Comédia e do Idílio e uma das Três Graças
17

, tem o rosto velado por máscara 

e orna-se com grinalda de hera, é de origem campestre, esponsal de Apolo e mãe dos 

Coribantes 

 

- Terpsícore, musa da Dança e do Canto Coral, transporta uma lira feita com a carapaça de 

uma tartaruga e as duas hastes de uma cabra 

 

- Urania, musa da Astronomia e da Geometria, possui um compasso e um globo 

 

Como vemos, a distribuição de especialidades e atributos pelo grupo de nove musas não possui 

uma ordem unívoca. Estão reunidas no mesmo conjunto actividades tão díspares como o canto e 

a astronomia, a dança e a história ou a aprendizagem tout court e a as artes dramáticas. O 

elemento aglutinador parece ser: actividades intelectuais que compõem o mundo da experiência 

cultural das sociedades da antiguidade clássica, um conjunto de actividades que implicam um 

esforço criativo numa direcção especializada e que, por esta criatividade e por esta 

especialização, fazem parte dos modos como a sociedade se produze, promovendo a formação e o 

desenvolvimento de capacidades entre os seus membros, bem como a exibição e o usufruto do 

potencial advindo da exploração dessas actividades e capacidades. 

 

Entre as especializações encontramos aquilo que hoje consideramos modos de expressão artística 

(música, teatro, dança, poesia, canto, mímica), ciências humanas e naturais (história, geometria, 

astronomia), processos básicos de aculturação (aprendizagem) e capacidades de comunicação 

(eloquência).  

 

A caracterização das nove Musas acima apresentada é uma variante do mito. Existem outras 

variantes, mais ou menos completas ou diversas. Schaer, na obra já citada, apresenta as nove 

Musas de uma forma sucinta, sem atributos materiais e associando a cada musa apenas uma 

especialidade e lembra um pormenor importante: a ascendência destas nove entidades amantes e 

inspiradoras das artes. 

 

ñ Les neuf muses sont filles de Zeus et de Mnemosyne, la mémoire. Inspiratrices des poètes et des 

savants, elles président chacune a une activit® cr®atrice: Calliope ¨ la po®sie, Clio ¨ lôhistoire, 

Euterpe ¨ la po®sie lyrique, Polymie ¨ lôhymne, Erato  ¨ la po®sie amoureuse, Thalia ¨ la 

com®die, Melpom¯ne ¨ la trag®die, Uranie ¨ lôastronomie, Terpsichore ¨ la dance. Il nôy a pas 

de muse pour les arts plastiques, la peinture et la sculpture ayant longtemps considérées comme 

                                                 
17

 - As Graças (grego aikharites) são três: Aglaia (a mais nova, esposa de Heféstion), Eufrósina e a musa Tália. São 

descritas como ñ... divindades pagãs que eram a personificação de quanto há de mais sedutor na beleza.ò Cf. 

LELLO e tal, 1973, vol. I: 69 e 1151. 
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des savoir-faire artisanaux. Côest au cours dôun long processus, aux XVIe et XVIIe si¯cles que 

ces disciplines se hissent à la dignité des arts libéraux: la musée est leur revanche. ñ 
18

 

 

A revanche a que Schaer faz referência é a dedicação do museu moderno à materialidade dos 

objectos e à preservação da produção cultural materializada em suportes físicos que é um dos 

seus desígnios. A equiparação dos oficiais mecânicos e dos artistas plásticos, produtores dos 

objectos que povoam os museus modernos, aos artistas performativos, produtores de bens 

intelectuais efémeros (sem suporte de preservação, na altura), que concorriam às Mouseia 

beócias, mostra a deriva que o conceito museal sofreu durante os dois milénios que mediaram 

entre uma e outra formulação: da perspectiva de uma (musa) inspiração espiritual à criação 

intelectual que é posta em comum para usufruto de um público durante uma performance, para a 

perspectiva de uma conservação material da produção cultural não performativa que é posta em 

comum para usufruto de um público durante uma visita ao museu. Neste sentido, os festivais e as 

salas de espectáculo actuais são a revanche das mouseia originais. 

 

Ponhamos ordem na família mitológica do Museu cantor. Zeus e Mnemósine são os pais das 

nove Musas, tias-avós de Museu através do conúbio de Calíope com Apolo, já descrito. 

 

Diagrama 2 ï Ascendência das Musas 

 

 

 
 

Mnemósine, progenitora das nove Musas, é a senhora da Memória e este domínio não foi 

obliterado pelo passar do tempo (qualidade que define plenamente a memória, aquilo que não é 

obliterado pelo tempo). Ainda hoje a língua portuguesa mantém termos que lhe fazem referência: 

mnese é a capacidade de lembrar ou recordar, amnésia é a incapacidade de lembrar, mnemónica é 

uma estratégia para memorizar um conjunto de informações. 

 

Zeus (Júpiter na designação latina) é o senhor do Olimpo e detém autoridade sobre todos os 

outros deuses do panteão. Representa o poder sobre o cosmos e a autoridade da sabedoria, que 

                                                 
18

 - SCHAER, 1993: 15. 
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conduz à expansão e à prosperidade. A união de Zeus e Mnemósine é, obviamente, a união do 

poder com a memória. 

 

Mnemósine, senhora da memória e mãe das Musas, é filha de Urano. 
19

 Da união deTália (musa 

da Comédia e do Idílio e uma das três Graças) com Apolo (Apolo também teve descendência a 

partir de Calíope, a monogamia não faz necessariamente parte dos atributos das personagens 

mitológicas) nasceram os Coribantes 
20

 e de Melpómene (musa da tragédia) nasceram as Sereias 
21

 (desconheço o esponsal). 

 

Através destes exemplos, vemos que os descendentes das musas são, na generalidade, exímios 

músicos e cantores que levam os seus dotes aos limites: os coribantes até ao êxtase, as sereias até 

à perdição. O outro descendente já apresentado, Orfeu, é também um fantástico músico, capaz de 

amansar as feras e atraí-las até aos seus pés com o som da lira. Eis a carta genealógica da 

descendência das musas e do musageta Apolo. 

 

Diagrama 3 ï Descendência das Musas 

 

 
 

Apolo, tal como Júpiter, tem mais do que uma companheira. O mesmo sucede com Orfeu, pai de 

Museu através do conúbio com Selene. 

 

ñTendo sua mulher Eurídice sido picada por uma serpente, Orfeu desceu aos Infernos para a ir 

buscar e obteve, com a doçura do seu canto, que as divindades infernais lhe permitissem levar 

Eurídice, com a condição de se não voltar para trás, enquanto não houvesse transposto os 

limites do império das sombras. Orfeu transgrediu esta ordem e nunca mais tornou a ver 

                                                 
19

 - LELLO et al, 1973, vol. II: 259. 
20

 - Os Coribantes (grego korybas; latim corybantes) são os sacerdotes da deusa Cibele. As Coribancias são as festas 

de Cibele, festejadas pelos Coribantes: ñ...nos seus êxtases sagrados, os coribantes executavam danças ao som de 

flautas e de címbalos.ò Como sinónimo de coribantismo a mesma fonte dá-nos ñ...agitação frenética, delírio 

furioso.ò (LELLO e tal, 1973, vol. I: 631). 
21

 - Sereia, ñ... Mulher sedutora; mulher cujo canto é suave e melodioso...ò. Sereia (grego seíren, latim sirena), 

ñ...ser mitológico metade mulher e metade peixe ou ave, cujo canto era tão suave, que atraía os navegantes para os 

escolhos do mar. (...) As sereias habitavam rochedos escarpados, entre a ilha de Cápreas e a Itália. Atraíam com a 

doçura do seu canto, os viajantes para cima dos escolhos. Como Ulisses se mostrasse insensível às suas seduções, 

atiraram-se por despeito ao mar.ò (LELLO et al, 1973, vol. II: 882. 

 Apolo Calíope Tália   Melpómene 

Orfeu Lino  Coribantes  Sereias 
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Eurídice. Não podendo consolar-se, desprezou todas as outras mulheres. Desprezadas por ele, as 

Bacantes cortaram-no em bocados que colocaram nas margens do Hebro, e os seus membros, 

arrastados pelas ondas, foram levados até às costas de Lesbos, onde os sepultaram.ò 
22

 

 

Com esta informação vemos que, afinal, Museu é um órfão (a proximidade deste termo com 

Orfeu não é, com certeza, acidental) de pai, pai que revelou uma absoluta dedicação a uma das 

mulheres (Eurídice), ao ponto de desprezar todas as outras. 

 

 

Diagrama 4 ï Os conúbios de Orfeu 

 

 
 

Para não deixar qualquer ponta solta, retomemos as variantes do mito que fornecem diferentes 

ascendências a Orfeu. Segundo a primeira variante, apresentada por Chagas, Orfeu é filho de 

Apolo (deus do Sol) e Calíope (musa da Poesia Épica). Nas duas outras variantes, Orfeu é filho 

de Eagro (um mortal, rei da Tessália) e Calíope ou filho de Apolo e Clio, a musa da História. As 

árvores genealógicas referentes às três variantes são dadas abaixo. 

 

Diagrama 5 ï As diferentes versões sobre a ascendência de Orfeu 

 
 

Resumindo, as variantes mitológicas atribuem três ascendências diferentes ao pai de Museu. 

Sabendo ao certo quem é a mãe (Selene) e quem era o pai antes de se tornar órfão (Orfeu), Museu 

não sabe ao certo quem foi o avô (Apolo, deus do Sol ou Eagro, rei da Tessália?) e quem foi a 
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avó (Calíope, musa da Poesia Épica, ou Clio, musa da História?). Apenas sabe que pode chamar 

bisavô a Júpiter, quanto mais não seja pela certeza de possuir uma avó musa. 

 

Uma vez que as relações genealógicas do Museu mitológico estão esclarecidas, faltar-nos-ia 

conhecer a ascendência mais longínqua, aquela que define as relações entre os deuses olímpicos. 

Para não sobrecarregar a dissertação, e uma vez que não se trata de informação central à 

discussão, os textos que prolongam a análise do arquétipo museal são apresentados em anexo.
23

 

 

É chegado o momento de tirar algumas conclusões desta digressão mitológica. O radical do termo 

museu levou-nos a compreender que, na sua origem, está o culto das Musas no Mouseiom e a 

exibição, durante as Mouseia, dos especialistas nos diferentes domínios que as musas protegem. 

Neste sentido, o significado mais arcaico do termo traduz acepções mais imateriais ou espirituais 

do que materiais, ou seja, o mouseion original é um local onde se desenvolvem ou apresentam 

capacidades humanas, não um lugar onde se acumulam objectos. É um significado que está 

umbilicalmente ligado à acção, seja ela uma aprendizagem de técnicas ou uma exibição de 

capacidades. A parte do significado arcaico que inclui a preservação da memória surge-nos, 

ligada às Mouseia, como a manutenção de tradições de gnose e praxis (musicais, canoras, 

poéticas, históricas, astronómicas, etc.) e a actualização, pela exibição frente a um público, dos 

contributos dos diversos cultores das várias musas. 

 

A apresentação dos mitos que formam o contexto ideológico do mouseiom original confirma, sem 

qualquer margem para dúvidas, que o elemento paradigmático é o ser individual na sua relação 

com o resto da sociedade, definida como uma teia de relações parentais, ou seja, a reprodução e 

os reprodutores individuais nas suas relações são o cerne organizacional da informação que é 

disposta pelo mito. A heterogeneidade social e a especialização dos diferentes indivíduos em 

diversas actividades e hierarquias, encontra na disposição mitológica uma leitura e uma definição 

arquetípica: os diversos arquétipos situam os diferentes indivíduos na sua relação com a 

sociedade e, dentro desta, com a ideologia que a informa. 

 

Embora não seja explicitado, a formação dos diferentes seres individuais, que se assumem como 

produtores e reprodutores sociais, constitui a questão central do que está implícito no mito como 

um todo: a reprodução da sociedade. A formação dos novos seres individuais que prolongam a 

vida humana na sua existência social, nos vários sentidos que este termo implica e engloba 

(formação e sustentação do ser biológico ou criação, produção, formação e integração do ser 

social ou aculturação, formação e desenvolvimento do ser tecnológico ou especialização), é o que 

está em causa, tanto nas narrativas míticas (onde os elementos individuais são caracterizados 

como parte de uma genealogia e, através dessas relações, assumem as suas capacidades 

especializadas, o seu papel) como nas realidades sociais que o mito informa (onde os seres 

individuais fazem parte de um conjunto de relações parentais e, através delas, são integrados nas 

relações sociais do grupo, onde assumem o seu papel especializado). 

 

Finalmente, tenhamos em conta que o mito cósmico greco-romano aponta o momento decisivo na 

constituição do óvigenteô estado de coisas institucional (a guerra entre Zeus/Júpiter e os Titãs) e 

descreve-o como um conflito familiar, simultaneamente fratricida e geracional, que termina com 

uma revolução doméstica, a deposição do velho poder de Crono/Saturno e a assunção do poder 

por Zeus e seus irmãos não titãs. Nesta dimensão representacional, o mito exibe uma 

conceptualização do poder que chama a atenção para um facto inalienável: todas as entidades 
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políticas ou identidades em actuação estão imersas numa necessidade premente e permanente de 

actualização. A manutenção de uma entidade política implica a manutenção da sua força, da 

segurança, do abastecimento, da operacionalidade, da capacidade de actuação, da adequação 

progressiva a novas condições, da gestão dos meios de produção e reprodução, das alianças vitais 

com outras entidades políticas e, instância decisiva acentuada pelo mito, a capacidade de cortar 

com o passado quando este se torna insustentável e criar condições que permitam a continuidade 

reprodutiva no futuro. Para uma entidade política, manter-se significa manter operacionais as 

condições de produção e reprodução do grupo e da sua identidade. Isto implica manter a 

integridade da base territorial e as trocas vitais que suportam a produção do dia-a-dia da 

sociedade e a reprodução do grupo social como entidade, o que traz agregado a competição com 

outros grupos pela base vital de operações: território, bens materiais, conhecimento e 

reprodutores. 

 

Já vimos que a mais antiga acepção de museu nos leva directamente ao templo das Musas 

(mouseion), às festividades quinquenais onde se celebram as musas e se exibem as produções que 

elas inspiram (mouseia) e, finalmente, a um personagem mitológico com o nome de Museu, um 

cantor. Muito diversamente do conceito moderno de museu, o conceito arcaico relaciona-se 

primodialmente com a preservação da memória viva no corpo dos cultores das musas (através da 

sua formação numa especialidade artístico-intelectual) e com a apresentação da produção desses 

cultores em espectáculos ao vivo perante um público. Este é um conceito museal em vigor na 

Grécia durante os três séculos que antecederam o nascimento de Cristo. No início do primeiro 

milénio d. C., no Egipto, o termo museu era usado institucionalmente com uma conceptualização 

distinta. 

 

ñ Dans le dix-septi¯me livre de sa G®ographie Srabon trace  un tableau dôAlexandrie au d®but de 

notre ¯re. Il d®crit lôimmensit® des palais royaux construits par la dynastie des Ptolom®es depuis 

la fin du Ier si¯cle et côest dans leur enceinte quôil situe le Mouseion, óavec ses portiques, sa salle 

de colloque, et son vaste cénacle où sont servis les repas que les savants membres du Musée 

prennent ensemble.ô ñ 
24

  

 

O museu ptolomaico de Alexandria era um conjunto de edificações muito parecido com o que é 

hoje uma universidade e, interessantemente, continuava a ser (tal como o Mouseion com as suas 

Mouseia) uma instituição viva, onde um conjunto alargado de pessoas (os sábios membros do 

museu, cultores das musas) vive e trabalha em conjunto em regime de comensalidade. A este 

respeito, vale a pena ler a definição de museu que o Lello Universal nos fornece (saliento que não 

faz qualquer referência ao mitológico cantor Museu): 

 

ñMuseu, s. m., (gr. mouseion; lat. museu). Na antiguidade, templo das musas. Pequena colina de 

Atenas dedicada às musas. A parte do palácio de Alexandria onde Ptolomeu I reunira os sábios e 

os filósofos mais célebres e onde estava a célebre biblioteca que foi instalada mais tarde. (...) 

Lugar em que se estudam artes, ciências, literatura. Grande colecção de objectos de arte ou de 

ciência: museu de pintura, de numismática. Por ext. Casa que contém muitas obras de arte: esta 

residência é um verdadeiro museu. Fig. Colecção, arquivo dedicado ao estudo: museu de 

história natural, museu de pintura. Reunião de várias coisas, miscelânea.ò 
25
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Na acepção egípcia de Ptolomeu I, museu continua a ser o lugar onde se reunem os cultores das 

musas e é, inequivocamente, o lugar onde estes cultores (sábios e filósofos) vivem e se reunem 

para debater, comunicar e tomar refeições no cenáculo. Apesar da leitura ñLugar em que se 

estudam artes, ciências, literatura.ò, uma diferença parece, no entanto, estar já estabelecida face 

ao mouseion grego: o museu ptolomaico estava, aparentemente, mais interessado na reprodução 

do conhecimento académico do que na reprodução das artes performativas. O resto da definição 

adequa-se já ao sentido moderno do termo museu tal como surge materializado nas instituições 

que hoje conhecemos. 

 

A idéia de um museu como um lugar destinado a acumular objectos, transformando-lhes o valor 

de uso e suprimindo o valor de troca, é o conceito central à produção do moderno conceito 

museal, desenvolvido a partir dos séculos XVIII e XIX. 

 

ñThe original intention behind the establishment of museums was that they should remove 

artifacts from their current context of ownership and use, from their circulation in the world of 

private property, and insert them in a new environment which would provide them with a 

different meaning. The essential feature of museums ï and what differentiates them from the 

many extensive private collections which preceeded them ï was, first, that the meanings which 

were attributed to the artefacts were held to be not arbitrary; and, second, that the collections 

should be open and accessible to at least a portion of the public, who were expected to obtain 

some form of educational benefit from the experience. ñ 
26

 

 

No entanto, a esta intenção original opõe-se a realidade empírica, facto igualmente constatado por 

Saumarez-Smith. 

 

ñMuseums are assumed to operate outside the zone in which artifacts change in ownership and 

epistemological meaning.Yet anyone who has attended closely to the movement of artifacts in a 

museum will know that the assumption that, in a museum, artifacts are somehow static, safe and 

outside the territory in which their meaning and use can be transformed, is demonstrably false.ò 
27

 

 

Como afirmou Ludmilla Jordanova, ñAll museums are exercises in classification.ò 
28

 Esta 

afirmação é plenamente adequada aos vários momentos da evolução do conceito museal. As nove 

musas são elementos definidores de uma classificatória das artes performativas; o museu 

ptolomaico é uma reunião dos maiores expoentes do conhecimento da época e, nessa medida de 

reunião dos cultores das várias disciplinas gnoseológicas, é uma classificatória dos 

conhecimentos; o museu moderno é um exercício classificatório de toda a diversidade de 

testemunhos materiais sobre a natureza e a humanidade. No entanto, como já vimos em relação 

ao mito, este exercício ou projecto de classificação, enfrenta desafios titânicos. A definição 

desses desafios e a forma como eles se apresentam às instituições museais actuais é o que será 

tratado a seguir. 
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 - SAUMAREZ-SMITH, 1997: 9. 
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 - JORDANOVA, Ludmilla, ñObjects of knowledge: a historical perspective on museumsò in VERGO, 1997: 23. A 

mesma ideia foi avançada por Alfredo Margarido durante as aulas de mestrado com a frase: ñAs museologias, sendo 

o que são, um vasto leque de classificatórias...ò, 1 de Fevereiro de 2002, Lisboa, U.L.H.T. 
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No nível básico dos objectos, o maior problema parece derivar do facto de, à partida, qualquer 

objecto ou tipo de objectos poder fazer parte ou ter lugar no museu, tal como qualquer entidade 

mitológica (ou mitema) tem o seu lugar na mitologia. Isto arrasta problemas de dois tipos: de 

coerência da classificação e de extensão do espólio.  

 

Alguns autores alocam as origens dos actuais conceitos e práticas museais nos depósitos advindos 

dos saques e despojos de guerra, 
29

 ou seja, nos tesouros obtidos pelos vencedores dos inúmeros 

conflitos da história humana. Esta concepção, sem ser absurda, chama a atenção para dois 

elementos essenciais da questão museal: a transformação conceptual que os objectos sofrem ao 

ser integrados no museu e a destruição das fronteiras classificatórias que a sua heterogeneidade 

implica.  

 

ñNada convincente, averiguable, permite decir que un cúmulo, un depósito de cosas, llamado 

tesoro, sea un agregado homogéneo de cosas. Lo proprio de un tesoro es sobre todo su amplitud. 

Es ella quien le proporciona su brillo, su meraviglia, el halo que parece unificar los objectos 

amontonados y oscurecer su origen real. Que conozcamos la historia de aquellas cosas, su 

pedigrí, al artesano que las ha producido, no cambia nada. La cosa exhibida como elemento del 

tesoro escapa a su orígen, sea cual sea. El tesoro es un despliegue de cosas fetichizadas, 

llenando una habitación, un lugar, una cripta donde se opera la alquimia de la fetichización.ò 
30

 

 

Fetichização é o termo adequado para descrever o processo de transformação que atravessam os 

objectos quando passam a fazer parte de um espólio ou exibição museal. O valor de uso e de 

troca original que os trouxe à existência deixa de existir e, em seu lugar, é instituído um novo 

valor de uso (arbitrário) que não tem relação com o original, enquanto é suprimido o valor de 

troca. Estas são exactamente as características do fetichismo, neste caso, em operação dentro do 

âmbito de uma (mais ou menos inconsciente) psicologia social. Guidieri completa a 

caracterização deste processo com a expressão reificação da coisa (objecto). 

 

ñPara empezar, observo lo seguiente: la reificación de la cosa y a través de la cosa, empieza 

quando se suprimió su funcción originária, su uso, su destino, sea que se anule (lo que no es tan 

evidente, todo lo contrario) sea que se altere (que se óasimileô, como se dice demasiado de prisa). 

En otras palabras: cuando está perdido el uso de la cosa, lo que no es una cuestión de memoria, 

ni de conocimiento, sino una necesidad. Quedaria por saber cual es el óusoô de las cosas 

destinadas al museo, o a cualquier antecámara de lo museo, la colección, la galeria, excepto el 

hecho de que sirven
31

 para el museo, para aquella acumulación (...).ò 
32

 

 

Constatando o funcionamento deste processo de transformação, no museu e nas instituições que o 

coadjuvam na mesma função, a conclusão a retirar apenas pode ir num sentido. 

 

ñSupongo que la función del museo consiste en instituir una función derivada, suplementaria, y 

sin embargo muy concreta, que se superpone a la que ya existe para una cosa producida, sea 

cual sea...ò 
33

   ñLa idea de museo debería entonces incluir todo lo que, idealmente, y en mayor 
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medida realmente, acabe en el museo, escapando de esta manera a la circulación y a la 

destrucción: al intercámbio generalizado y al consumo que lo derogan.ò 
34

 

 

Uma vez que qualquer ítem pode ter lugar no museu, os problemas de classificação desta galáxia 

em expansão ganham uma dimensão decisiva e intransponível. 

 

ñPoner orden amontonando allí donde no hay, es delirar taxonomicamente. Existe una infinidad 

de órdens, a saber, ningun orden. Querer unificarlos, es decir, encontrar el Orden, conlleva una 

demorfologizatión de las cosas amontonadas y puestas en relación. Así, la magia y la ciencia. O 

todavia dejamos que se depositem las cosas según una regla que combina curiosidad, 

admiración, juego, fatalidad, azar.ò 
35

 

 

Uma vez que o papel do museu é acolher e legitimar a presença e a preservação de qualquer ítem 

que a ele chega, a sua função exibe, sem qualquer margem para dúvidas, o paradoxo de só poder 

ter lugar, efectivamente, com a sua antítese: a destruição dos objectos. Guidieri expôs este 

paradoxo com a maior clareza: 

 

ñEsta legitimización se realiza dentro de um marco dado por la acumulación y la 

heterogeneidad. Escaparates, tiendas, depósitos, tesoros, tesoros funerários y museos están com 

toda evidência marcados por una y otra. Sin embargo me pregunto si el museo está solo en 

soportar tal responsabilidad, por otra parte tan impersonal y tan inevitable que jamás puede dar 

marcha atrás (deslegitimar). Tambiém me pregunto si la acumulación puede conducir a un 

orden, entendiendo que el orden de inventario no puede verdaderamente serlo. Es la destrucción 

que puede parar la acumulación. Poner orden acumulando no es nada más que entrar en un 

delirio taxonómico. Hay que preguntarse entonces, pensando en las cosas del museo, lo que 

puede ser um callejón sen salida dentro del orden. Si el orden es factual chocamos con la falta de 

medios: el input sobrepasa lo output. Si el orden es taxonómico, no evitamos los fallos: 

anomalías taxonómicas. Si el orden es discursivo, será lo que ocurre hoy en día: reino de las 

opiniones, inflacción del a-dialectismo (hipertaxonomía), monologuismos, preguntas 

ingénuamente aporéticas, planteadas sin esperanza de respuesta...ò 
36

 

 

Se os problemas postos pela acumulação interminável fossem apenas os classificatórios, então o 

assunto seria tratável no plano teórico e teria implicações nesse nível. No entanto, a acumulação 

apresenta igualmente os problemas práticos da logística: os objectos acumulam-se, ocupam 

espaço, precisam de atenção, gastam recursos, deterioram-se, extraviam-se. É a própria 

sustentabilidade do projecto global do museu que é posta em causa pelos objectos que, 

supostamente, seriam a sua razão de ser. Eles tornam-se facilmente o maior problema a resolver 

e, acumulando-se sem parar, assemelham-se ao vírus informático que se multiplica, ocupa toda a 

memória disponível e inviabiliza qualquer uso da máquina computacional. 

 

ñCollections and their care consume a larger and larger proportion of the museumôs resources; 

collections in museums only get bigger. And so, with a large proportion of our staff resources 

and cash resources sucked into the business of looking after our collections, big museums tend to 
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find themselves less and less able to do things with those collections ï to do creative things with 

them, to respond to the new needs that a public has for them. ñ 
37

    
 

Por outro lado, pode estar incluída na definição formal dos objectivos de um museu a sua 

dedicação a objectos cuja particular definição seja o simples facto de não serem velhos, ou seja, 

serem actuais e possuírem novidade. Um bom exemplo disto são os museus de arte 

contemporânea, condenados a renovarem constantemente o seu espólio:  

 

ñIt cannot be the objective of a Museum of Contemporary Art to earn itself a reputation by 

accumulating a collection of classics. ñ 
38

 

 

A heterogeneidade das variadas aproximações museais, cada uma recortando do cosmos a sua 

fatia de objectos para ordenar e expor, dá aos conservadores de cada uma delas a sua experiência 

particular e uma perspectiva centrada nessa particularidade, dificultando a definição de um 

espaço comum onde se possam entender os interlocutores deste diálogo muito parcial e onde se 

possam encontrar as bases para uma qualquer museologia.  

 

Por outro lado, o paradigma gnoseológico, sobre o qual são construídas estas variadas 

aproximações museais, presta-se com demasiada facilidade a todas as manipulações e desvios 

conceptuais. Isto deve-se à conexão entre museu e a defesa de uma identidade social: esta 

conexão implica a existência de níveis de consciência e de inconsciência funcionando 

simultaneamente no processo de produção do conhecimento. A produção de uma identidade, seja 

ela uma identidade socialmente construída (um grupo, uma sociedade, uma colectividade, uma 

nação, uma civilização) ou uma identidade psicológica (um ego, uma personalidade, uma 

identidade pessoal), faz-se através de processos que envolvem o confronto e a interacção com 

outras identidades equivalentes (gerando conflito, competição, cooperação, violência, adesão, 

cooperação, relacionamento, comunicação, etc.) e, sobretudo importante para compreender o que 

está em causa na questão museológica, a integração das duas polaridades que resultam na 

produção de uma identidade: a consciência e a inconsciência, tal como são descritas ao nível da 

psicologia humana individual. 

 

Um indivíduo, construindo e defendendo a sua identidade pessoal, mantém os dois níveis dentro 

de si próprio (consciência e inconsciência), transforma-se e evolui, enquanto interage com o 

ambiente e os dois continentes gnoseológicos (consciente e inconsciente) interagem dentro de si. 

As identidades sociais que recorrem ao instrumento museal e informam o cosmos com esta sua 

produção exibem, nessa acção, os dois lados, a consciência e o seu oposto, o claro e o escuro da 

informação, o que se quer transmitir para o exterior e aquilo que nem por dentro se quer 

reconhecer. No entanto, tanto como qualquer indivíduo necessita expandir a consciência sobre os 

seus motivos inconscientes para conseguir evoluir (transformar-se num sentido positivo ou não 

patológico) e precisa libertar-se dos traumas e fantasmas que o mantém preso em 

comportamentos depredadores da própria entidade, assim a entidade social que promove uma 

instituição museal tem de tornar-se consciente dos níveis em que o seu comportamento é, por 

falta de consciência, problemático. Neste sentido, qualquer identidade promotora de 

musealização terá de fazer a sua psicanálise e aprofundar a sua conciência sobre o que a leva a 

agir de uma determinada maneira, o que é que nessa maneira é problemático e produtor de 
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anomia e, sobretudo, o que é que pode ser feito para transformar o estado de coisas que se tornou 

tão aprisionante que impede qualquer evolução em direcção ao futuro. 

 

A discussão académica sobre museus há muito que atingiu a massa crítica para iniciar este 

processo de constituição de uma museologia, como é possível ver pelas epígrafes iniciais deste 

texto. É uma revisão e um apanhado dessas contribuições que passo a elaborar, numa sequência 

de temas que resumem questionamentos críticos a assunções básicas sobre os museus como 

instituições sociais. Primeiro, o questionamento do museu como produtor de uma percepção do 

passado; segundo, o questionamento do museu como legitimador do exercício de poder político; 

terceiro, o questionamento do museu como promotor de uma visão etnocêntrica e definidora de 

exclusão ou inclusão social; quarto, o questionamento do museu como fornecedor de um serviço 

para um público que não conhece; quinto, o questinamento do museu como participante autista 

numa relação de comunicação. Esta sequência de questionamentos levar-nos-á a considerar o 

conceito museal em si como o verdadeiro problema e a reconhecer a violência do paradigma 

museal como o maior obstáculo à instituição de uma teoria social da gestão patrimonial. 

 

Uma das mais básicas e enraizadas assumpções acerca dos museus é a de que permitem aos seus 

utilizadores conhecer o passado através da contemplação do que neles é exibido.  

 

ñRealism (...) and the illusion of ummediated vision have been central to several kinds of 

museums for at least two hundred years.ò 
39

 

 

Esta assumpção não tem suporte real mas está de tal forma incrustada no senso comum que até o 

mais céptico e crítico leitor das instituições museais tem dificuldade em não a assumir. De acordo 

com esta crença, através da mediação material proporcionada pelos objectos ® poss²vel óolhar 

para tr§sô, isto ®, ver o passado que se prolongou at® ao presente numa forma objectiva e, com a 

leitura proporcionada pelo objecto e a interpretação que o acompanha, substantivar o 

conhecimento sobre o tempo em que foi produzido (e trocado, usado, descartado, perdido) e 

sobre os indivíduos que o produziram, trocaram, usaram, etc. 

 

A questão, tal como é posta pelos museus (propondo objectos como mediadores entre tempos 

diferentes) acabou por ser ilustrada, a meus olhos, por uma cena de ficção cinematográfica.
40

 De 

facto, o filme em causa apresentava uma imagem muito adequada à ilustração do tema e 

apresentava, também, uma leitura para a obsessão fetichista pelo passado vista do ponto de vista 

individual. Dizia um personagem, de um palco para uma plateia, mostrando o espólio que a sua 

investigação produzira: 

 

ñ Há milhares de anos homens movidos por um impulso inescrutável gravaram estas figuras nas 

pedras daquelas grutas e fizeram estas figuras de âmbar. Hoje podemos tê-las aqui, vê-las, tocá-

las e imaginar o que pensaram enquanto criavam estes sinais perenes para a posteridade, saber 

que eles estiveram cá e eram capazes de criar estas mensagens. Aquilo a que aqui assistis esta 

noite é um momento extraordinário. Como podemos não nos emocionar? ò 

 

A partir deste ponto, visivelmente emocionado, foi retirado de cena por qualquer motivo 

imputável ao enredo e eu continuei a escrever sabendo que tinha sido um daqueles momentos em 
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que o discurso de uma ficção apresenta um bom motivo para a ilustração de um argumento. O 

que emocionava o personagem da história era o facto de objectos, intencionalmente produzidos 

por alguém há milénios e preservados desde então numa cripta, serem apresentados a uma 

plateia, por isso privilegiada, de contemporâneos seus. Era esta mediatização de muito tempo 

através de objectos e decisão estratégica de preservação que o tocava. Podia assim várias coisas: 

saber que essas pessoas existiram num determinado tempo, imaginar o seu desejo de comunicar 

algo à posteridade, conhecer a capacidade representativa dessas pessoas através dos objectos que 

atravessaram o tempo e, além disto, ver e tocar objectos por elas indubitavelmente manejados, 

senão não seriam nunca o que são. Podia ainda dar a conhecer tudo isto à plateia.41 

 

Creio que este quinteto de possibilidades é suficiente para empolgar algumas sensibilidades, pelo 

menos no filme assim sucedia como representação. A possibilidade de mediar a passagem do 

tempo pela elaboração de representações materiais duráveis, ou seja, a possibilidade que os 

objectos apresentam de ultrapassar longos períodos temporais inalterados, fornecendo bases para 

a elaboração da memória, são fundamentos da lógica museal claramente delineados nesta ficção. 

É o ponto de vista do conservador que está a ser defendido perante a plateia, algo sempre 

necessário: é preciso que um especialista da memória, conhecendo a sua história, interprete o 

objecto e a dê a conhecer para que o novo observador os possa conhecer sem ter de partir do zero 

(para que o reconheça através dos conhecimentos socialmente veiculados e não apenas com 

aqueles de que individualmente dispõe para analisar um objecto de que desconhece a história). 

Por outro lado também é preciso que o museu questione os conhecimentos (interpretações) que 

veicula e actualize os modos como propõe e efectua a restituição da memória. A adequação à 

correcção impõe a primeira e a adequação à realidade a segunda atitude. 

 

O exemplo acima apresentado é uma situação típica do museu moderno e da musealização de 

objectos pré-interactiva, aquela que acreditava e defendia que o olhar inteligente do visitante do 

museu era o principal e o bastante para conhecer o passado e melhorar o futuro, enfrentando o 

presente com esses conhecimentos adquiridos sobre o passado. Uma ideia muito afim do 

positivismo vigente durante o período de expansão dos museus modernos.  

 

Durante o século XX os modos museais evoluíram para o ponto em que se afirma a necessidade 

de o visitante, aquele que quer olhar o passado, agir como o antigo indivíduo para, repetindo os 

seus gestos, conhecer o modo como os objectos podem ser produzidos. Socorro-me de outro 

exemplo, recolhido também numa transmissão televisiva, para ilustrar a perspectiva deste tipo de 

musealização interactiva. Num documentário sobre arqueologia pré-histórica o comunicador 

dizia mais ou menos o que se segue, depois de exemplificar em acção a produção de um 

determinado tipo de contas de colar, cujo protótipo fora encontrado em escavações no local de 

filmagem:  

 

ñ Há 35.000 anos alguém esteve exactamente neste local a fazer contas de colar da mesma forma 

que eu fiz agora. Essas pessoas eram física e psicologicamente como nós e gastaram milhares de 

horas fazendo contas, com a mesma tecnologia que eu usei agora (uma lasca de pedra bicuda 

girada e pressionada sobre o material das contas), quando poderiam ter usado esse tempo em 

coisas que talvez chamássemos mais produtivas. ñ 
42
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Para além de verificarmos que o apresentador estava determinado a fazer-nos ver que os humanos 

de há 35.000 anos não tinham apenas preocupações básicas (comer, procriar e matar os inimigos) 

mas óperdiamô algum tempo a fazer arte, voltamos a encontrar o cerne da questão museal: 

objectos representacionais ligados à afirmação de uma identidade (objectos artísticos, produzidos 

como a representação de uma identidade própria). A promoção de identidade que começou com a 

produção das contas permitiu a reinserção desses objectos numa sociedade 35.000 anos posterior 

e, o que também é extraordinário, que passassem a fazer parte dos modos de afirmação desta 

sociedade actual. O modo mais completo e radical de assumir esta identificação é exactamente o 

do nosso comunicador televisivo. Ao reproduzir os objectos que encontrou reproduziu também os 

gestos que lhes deram origem e esta experiência levou-o um grau adiante na escala de 

mediatizações possíveis entre o passado e o presente. Não só teve o encontro mediatizado com o 

outro arcaico, através do objecto visto, como teve o encontro mediatizado com o outro na 

compreensão psíquica e física do trabalho que deu origem a esse objecto.  

 

De facto, até certo ponto, pensou como o outro antigo e agiu como ele. Capaz de produzir como o 

outro, este nosso comunicador libertou-se de uma relação ansiosa e desequilibrada com o objecto 

museológico (a preservar porque testemunho único) e estabeleceu uma relação directa com o 

passado, actualizando-o. Ele pode produzir quantas contas quiser e, enquanto as produz, 

identifica-se com o produtor arcaico, reconhece a similitude das capacidades técnicas e mentais 

de ambos, reconhecendo, acima de tudo, que o corpo que é o seu funciona como o do seu 

homólogo de há trinta e cinco milénios, Isto, em si, é um grande salto evolutivo nas concepções 

que teimam em considerar que qualquer humano mais ou menos arcaico teria de ser primitivo, 

boçal, tecnologicamente básico, desprovido de sentimentos, comunicador deficiente, sem 

relações sociais, cultura, capacidades expressivas, artísticas, representativas, etc. Uma das muitas 

utilidades da arqueologia é mostrar que estas concepções são apenas preconceitos.  

 

No entanto, por mais preconceitos que sejam eliminados sobre as representações que 

colectivamente fazemos sobre o passado humano, nada permite afirmar que podemos conhecer o 

passado apenas por olhar para objectos. De algum modo, este óolhar para tr§sô é equivalente ao 

pecado de Orfeu, quando abandonava os Infernos depois de ter obtido a vida de Eurídice, ou ao 

que a mulher de Lot não deveria praticar. Quando o observador (especialista ou n«o) óolhaô o 

objecto, ele está a ver o presente e não o passado e as suas representações mentais sobre o que vê 

estão ligadas às representações do presente, não a uma qualquer representação do passado 

mediada pelo objecto. 

 

ñObjects are triggers of chains of ideas and images that go far beyond their initial starting-point. 

Feelings about the antiquity, the beauty, the craftmanship, the poignancy of objects are the 

stepping-stones towards fantasies, which can have aesthetic, historical, macabre or a thousand 

other attributes. These strings of responses should not be accorded the status of óknowledgeô, 

however, but should be understood in terms of their own distinctive logic. The óknowledgeô that 

museums facilitate has the quality of fantasy because it is only possible via an imaginative 

process. The ways in which museum contents are presented lead to, but do not fully determine, 

what visitors experience and learn.ò 
43

 

 

Quando o conceito de museu é desenvolvido para nele caber a reconstituição histórica, a crença 

de que é possível conhecer o passado, observando os objectos, encontra os seus limites muito 
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mais definidos e a sua capacidade de manipulação arbitrária muito mais exposta ao olhar. 

Vejamos um exemplo fornecido por Jordanova. 

 

ñThe most common kind of knowledge claimed to derive from museums is a sense of the past. 

Take, for example, the Jorvik Viking Centre in York, where the very name suggests a research 

group rather than a commercial spectacle. An advertisement for it enjoins:ôVisit the Jorvik 

Viking Centre, step aboard a time car and be whisked back through the centuries to real-life 

Viking Britain. é Now a bustling market, dark smoky houses and a busy wharf have all been 

recreated in accurate detail so that you can experience in sight, sound and smell exactly what it 

was like to live and work in Viking-age Jorvikéô This is, of course an extreme example, since the 

claim is not simply that the museum generates knowledge, but rather that a simulacrum of the 

past is available that renders the conventional notion of a museum obsolete. The search for the 

authentic is taken to its limits, by stimulating three
44

 senses, and by stressing the ability not to 

convey information but to mimic experience. 

 There is a theory of history implicit in such claims, and it hinges upon our ability to use 

objects as means of entering to and living vicariously in a past time. Visitors are required to 

assent to the historical authenticity and reality of what they see, while they simultaneously 

recognise its artificial, fabricated nature.ò 
45

 

 

As implicações resultantes de uma reconstrução do passado são subtis mas determinantes e estão 

ao nível, em termos da capacidade manipulatória e de indução no erro, das interpretações 

propostas por qualquer museu, quando não as ultrapassam. 

 

ñTo pretend we óknowô the past by looking at reconstructions devalues historical scholarship and 

allows audiences to cultivate a quite unrealistic belief in their own knowledgeability.ò 
46

 

 

A questão essencial é que os objectos são passíveis de todas as interpretações e representações, 

bem assim como de quaisquer análises exegéticas, estas sim capazes de produzir conhecimento 

porque susceptíveis de contradição, crítica e experimentação. Admitir que, só por si, os objectos 

(ou qualquer vestígio material ou reconstituição de um tempo passado) podem ser mediadores 

entre tempos diferentes e fornecer a base para interpretações adequadas, é o primeiro passo 

dentro do grande templo do faz de conta, a falácia original do museu cheio de objectos que 

conduz os visitantes directamente do presente até ao passado. Na verdade, ele conduz os objectos 

do passado até ao presente, o que é bem diferente. 

 

Uma segunda assumpção, também profundamente enraizada nas concepções comuns sobre o 

museu e igualmente não verdadeira, é a de que a instituição museal é independente dos poderes 

políticos vigentes na sociedade em que se insere e que o discurso que veicula é não ideológico, 

isto é, capaz de produzir e fornecer informação objectiva e isenta sobre os temas que trata. Esta 

ideia é veementemente rebatida por vários autores mas Marc Fisher exprimiu-a de forma muito 

clara e completa: 

 

ñEverything that a museum does form the appearance and position, location and type of its 

building, its relationship with its community, whether its direct community or the national 

community, its choice of objects, the way those objects are presented, how it relates to the 
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question of widening access ï all these inevitably are politically non-neutral, politically loaded 

questions from whatever section of the political spectrum you come from. And these present 

major problems.ò 
47

 

 

Uma parte não negligenciável das obras e textos escritos sobre o tema museal é dedicada a tentar 

desfazer a crença na neutralidade do discurso museal e a lembrar que os museus são, 

inevitavelmente, uma produção social profundamente imersa na ideologia da sociedade que a 

produz e que, na melhor das hipóteses, o discurso museal pode tentar sair das redundâncias 

museológicas, produzindo um discurso que mostre a validade dos diversos pontos de vista que 

coexistem numa sociedade, as várias perspectivas assumidas pelos indivíduos e grupos que a 

constituem.  

 

ñThe museums must, in my oppinion, be pluralistic. So, in any subject chosen for an exhibition, 

or within lectures or any other activity, we must present the opinions of the majority, as well as 

the ones of the minorities, not forgetting the cultural and the non-cultural expressions in the 

country or abroad.ò 
48

 

 

No entanto, esta atitude pluralista e não manipuladora em relação ao público é muito pouco afim 

da tradicional acepção do museu como fornecedor de uma visão autoritária e unívoca do cosmos, 

mais adequada para justificar o modo como Zeus tomou o poder do que para reconhecer que os 

titãs, sendo descendentes de Urano, também tinham um direiro hereditário ao trono olímpico. A 

tendência para os museus veicularem uma perspectiva monolítica do cosmos e para contarem 

apenas uma versão da história (a versão dos vencedores e dos heróis que se constituiram como 

ícones da identidade social representada) é reconhecida por quase todos os escritores. A tarefa de 

mitificação está sempre presente em todos os museus e Jordanova lembra-nos isso mesmo em 

relação aos museus de ciência, aqueles em que a carga simbólica de legitimação é mais pesada e, 

portanto, mais dificilmente relativizada ou posta em causa. 

 

ñContemporary science museums hardly conceal the fact that they promote the value of science 

and an ideology of progress in which the natural sciences play the heroic role in mastering 

nature. Yet, at the same time they do far more then this.ò 
49

 

 

Muitos reconhecem também a dificuldade adicional de diversificar as perspectivas, mesmo 

quando existe a convicção dessa necessidade. 

 

ñEven if it had been museum policy to present a diversity of approaches, diversity of approach 

within them is possible but it is difficult. In any case, it has been against the normal practice of 

museums as bodies of authority even to consider a diversity of approach.ò 
50

 

 

Além do mais, a pluralidade de visões e aproximações não é um objectivo que seja facilmente 

posto em prática, mesmo por aqueles conservadores e museus que estejam conscientes da sua 

necessidade. A questão mais difícil de responder é: como chegar a uma comunicação que não 

seja ideológicamente marcada e reprodutora de estereótipos? 
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ñIn other words, how do we offset bias in museums? Apart from the ordinary authoritative 

mystique of museums, one can nevertheless to some extent be positive, assuming that we are not 

one public but many. There should be a possibility for multiple readings, and if there are going to 

be readings we can assume that many different kinds of people come into museums and they all 

have a right to a certain kind of service about the stuff they are looking at. (é) Museums might 

give themselves the responsibility of reminding the people who visit them that the contents of a 

museum can be read in a number of different ways.ò 
51

 

 

É necessário, então, que o discurso museal assuma o relativismo e apresente ao visitante a 

possibilidade de reconhecer que a relatividade é real, não só em relação ao discurso museográfico 

como em relação ao cosmos como um todo. O museu vê-se na obrigação de desconstruir a crença 

num autoritarismo monolítico e a substituí-la por uma percepção relativista das interpretações a 

que os objectos estão sujeitos e das versões que compõem a história. Isto é o que afirmam alguns 

conservadores que reflectem sobre a coerência do que fazem nas suas instituições museais, mas 

uma tomada de consciência deste género não impede, de forma alguma, a possibilidade de 

subversão dos museus por parte  dos actores envolvidos nos processos que os constituem e 

mantêm, muito pelo contrário, como se pode constatar pelos exemplos dados a seguir, onde se 

documentam as tentações manipulatórias mais básicas: auto promoção individual e auto 

promoção colectiva. 

 

O primeiro exemplo é nacional e documenta o uso da instituição museal como um pretexto: 

 

ñ Num concelho isolado e longe de grandes centros urbanos, o Vereador da Cultura resolve 

equipar o concelho com um museu, convida para esse efeito um museólogo ï que por acaso é daí 

natural ï a elaborar um projecto que contempla as recolhas, montagem da exposição e 

actividades. Iniciados os trabalhos, o vereador torna-se um elemento dinâmico nas recolhas, em 

contacto directo com os párocos, presidentes de Juntas de Freguesia e população. Terminada 

esta fase é montada uma bem sistematizada exposição que aborda o território e a comunidade 

nos diferentes vectores socio-culturais. Após a sua inauguração o museu inicia as suas 

actividades de exposições, espectáculos, itinerários, que durante o Verão vão atrair a esta 

pequena vila milhares de visitantes. O ano seguinte era de eleições, o dinâmico Vereador 

candidata-se a Presidente e é eleito, tomando como uma das primeiras medidas o não considerar 

prioritário as actividades do museu. O museólogo abandonou o projecto, arrependido de alguma 

vez o ter aceite, e o museu lá está com uma bem sistematizada exposição mas sem qualquer 

actividade. 

Esta situação, (é) seria caricata se não fosse real... ñ.
52

 

 

 

O segundo exemplo não é português e documenta o uso da instituição museal como um texto que 

se adapta a um contexto: 

 

òBut of course political pressure is much subtle than this: it comes much closer to home, 

certainly into Europe. In my own research field, no one could deny the fact that french decisions 

on the last thirty years on early prehistoric archaeology research has been very much orientated 

towards proving that so far as Europe is concerned Adam was a frenchman! The political 

implications of the pressure from President Giscard dôEstaing leading to the establishment of a 
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site museum at Terra Amata (where one of the excavators was related to the presidentôs wife ï 

adding a further dimension) was apparently completely missed by the Committee which gave it a 

European Museum of the year Award! ò 
53

 

 

As lições que estes exemplos nos fornecem ensinam claramente que as instituições museais são, 

em regra, demasiado dependentes para não serem manipuláveis e demasiado influenciáveis para 

serem imunes à deriva ideológica dos seus promotores. Isto, reconheçamos, é tão verdade para os 

museus quanto para as escolas ou qualquer outro instrumento social de formação ou informação, 

como os media. O que interessa reconhecer, acima de tudo, é que quando caminhamos no campo 

das ideias ou cultura, o arbitrário é decisivo e a objectividade da informação é, quando muito, 

uma meta a perseguir com tenacidade enquanto se reconhecem as relações presentes. 

 

ñQuite apart from having the effect of dividing the museum from the world, this striving towards 

objectivity has no philosophical platform, especially in relation to public cultural activity. Most 

curatorial staff is committed to the idea that the general public should feel better and more 

knowledgeable about the world after visiting the museum than it did before. But a statement even 

as broad as this one implies the presence of a political position. Britons as a national community 

do not agree about what constitutes knowledge, or what makes people feel better about the 

world. Thus the curator is forced either to make a guess at the ideological status quo in any one 

situation, or simply to present his or her own world-view through the exhibition medium, under 

the pretense of objectivity. If the museum stands any chance of ever winning a large audience and 

conveying a coherent message once it has achieved its goal, curators must recognise that 

political neutrality is a fiction, and that open political discourse should take place at every level 

of cultural activity. That is to say, museums are an intensely political phenomenon and we should 

acknowledge this fact with panache and honesty. To make claims to objectivity in the socio-

political arena is to fly away in the face of all evidence.ò
54

 

 

Reconhecendo a importância decisiva que a independência e o pluralismo assumem na produção 

de um discurso museal socialmente coerente, Mark Fisher sintetizou a questão desta forma: 

 

ñIt is absolutely essential for their credibility and for the health and diversity of our culture that 

museums are very clearly independent of the state and of the goverment, and that they present a 

balanced and pluralistic view of our society and of that particular area of our culture.ò 
55

 

 

Até aqui, nesta digressão sobre as inconsistências do fenómeno museal, foram apresentadas e 

rebatidas duas assumpções básicas sobre museus que não apresentam consistência. Agora é a 

ocasião de expôr uma omissão básica nas conceptualizações sobre museus. Não faz parte dos 

atributos correntemente reconhecidos às instituições museais mas, é preciso não o omitir, os 

museus são veículos ideológicos dos poderes instituídos na sociedade e a mensagem que 

fornecem legitima quase sempre, de forma declarada ou implícita, a visão do mundo que está de 

acordo com o status quo da sociedade em que existem. 

 

Horne escreveu sobre este assunto e assinalou a conexão entre a construção e a projecção de uma 

cultura pública nacional por parte dos museus e a emergência dos modernos estados-nação como 

identidades básicas nas sociedades industriais. 
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ñThe heavy legacy that can weigh down so many museums or has done so in the past, came from 

the way in which they emerged as part of the public culture of modern industrial societies. 

Despite the diversities and complexities of these societies (or perhaps because of them) there is 

projected in each of them, whether capitalist or communist, fascist, militarist, or whatever, an 

impression ï a mirage, if you like ï of a public and visible culture in which all citizens are made 

to appear to be common, if differentiated, participants. 

In earlier periods there were no public cultures of this kind. There was a ruling class 

culture, and the bulk of the people followed a folk culture that was largely invisible. But with the 

industrialization of culture and the creation of modern industrial nation-states public cultures 

have been, as it were, invented in each nation-state. They purport to represent the national life of 

that state and they also purport to provide the national version of the misteries of existence. A 

public culture is, of necessity, a form of limiting and organizing realities. By its very nature it 

must be representationally repressive and museums have necessarily played a part in this. ñ 
56

   

 

Autores como Maure ou Moutinho, assinalaram o facto de os museus demonstrarem claramente a 

sua adesão às elites e à sua cosmovisão através das colecções que exibem. 

 

ñNa pr§tica óapercebemo-nos que a maioria dos objectos conservados nos museus (a proporção 

varia bem entendido de um país para outro), provém do meio de vida de certas minorias 

socioculturais privilegiadas. Objectos de origem mais modesta encontraram também o caminho 

do museu, mas são em grande parte objectos aos quais a antiguidade ou uma origem exótica 

conferiam uma certa honorabilidadeô (Marc Maure, R®flexion sur une nouvelle fonction du 

musée, Paris, 1977/78, p. 28). Em ambos os casos, as colecções e a sua consequente exposição, 

não teve por objectivo o esclarecimento de uma dada condição social em toda a sua 

complexidade. A maioria das colecções não passa de um conjunto parcelar e parcelador da 

realidade. A óculturaô que veiculam ® naturalmente a cultura daqueles que reuniram as 

colecções ou de quem as encomendou.ñ 
57

 

 

Neste processo representacional sempre ocorre o confronto entre a representação que é instituída 

e as múltiplas identidades que são incluídas ou excluídas pela representação. A ultrapassagem 

deste confronto é o primeiro passo para adequar a representação à realidade e implica assumir a 

heterogeneidade das identidades que compõem uma sociedade global. Os museus são também um 

meio ou instrumento de distinção social e cultural e a sua capacidade distintiva exerce-se ao nível 

do que é mostrado tanto quanto ao nível do público a quem são mostradas as exibições, ou seja, 

aqueles que visitam os museus. Nesta medida, os museus são definidores e promotores de 

exclusão social, tanto quanto a escola, o aparato legal ou a língua, uma vez que são produtores e 

reprodutores de uma determinada visão da realidade, agindo diferencialmente sobre os diversos 

membros da sociedade. 

 

ñThe most frequent museum visitors tend to be of high status, to have received tertiary education, 

and to be students or in work, while those who rarely or never visit museums tend to be the 

elderly, those of low status, to have left school at the earliest opportunity, and to be looking after 

the home or in retirement.ò 
58
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Assumindo, sem qualquer base para isso, que os visitantes são uma massa homogénea igualmente 

equipada para aceder a, compreender e utilizar as mensagens museais, o conservador e o museu 

evitam confrontar-se com a heterogeneidade real da sociedade e dirigem-se àqueles que podem 

compreender e usar o serviço museal, excluindo automaticamente aquela parte do público 

potencial que não o pode fazer.  

 

ñEvery object has a context, a history ï a very individual story: it is that story that is the point of 

contact between the object and the museum visitor. Scientific (or other, any) artefacts only take 

meaning in context. Expert visitors, who may be scholars in a given field, óbring the context with 

themô. They know what they want to look at, and indeed why they are looking at it. For the lay 

visitor the situation is very different.ò 
59

 

 

O tipo de selecção social automática de elites proporcionado pelos museus é um mecanismo 

exposto por vários sociólogos em relação à aculturação produzida em meio escolar e a sua 

presença nos museus sublinha o paralelismo dos dois tipos de instituição enquanto instrumentos 

de aculturação de massas. Merriman sintetizou o essencial daquele processo de selecção e desta 

relação de paralelismo entre escola e museu. 

 

ñ... museums and art galleries are an example of the successfull way in which a consensual 

recognition of dominant culture is produced while at the same time most are excluded from 

participating fully in it: museums, like art and cultural practices in general, act by affirming 

ódistinctionô: in the slightest details of their morphology and their organisation, museums betray 

their true function, which is to incresase the feeling of belonging for some and of exclusion for 

others.ò 
60

  

 

 ñThus, leisure can be seen to operate in the same way in which Bourdieu notes that education 

works: to promote the self-exclusion of those least equipped to participate in it, misrecognised as 

a choice not to participate.ò 
61

  

 

 ñThe above arguments have demonstrated that, at root, the action of museums in contemporary 

culture is to divide society into those who have the competence to perceive museum visiting as a 

worthwhile leisure opportunity, and those who do not.ò 
62

 

 

O que estas reflexões sobre a actividade museal demonstram é, portanto, que existe uma 

assumpção totalmente errónea na base do discurso museal: a de que ele é acessível ao público em 

geral. Como muito bem sabem a maior parte dos conservadores e comunicadores museais, a 

comunicação de ideias através da exposição de objectos não é um objectivo fácil de alcançar. 

 

ñAt the cognitive level, the difficulty of communicating factual information and ideas through 

museum exhibits is well known: people do not seem to take in or remember much of what they 

passively see and hear. Increasingly it is being realised that is artificial to separate the cognitive 

and the affective and the attention is moving towards the totality of óthe museum experienceô. ñ 
63
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Na verdade, uma parte substancial do público potencial não tem a experiência cultural, a 

motivação individual e o ambiente social que caracterizam o utilizador habitual dos museus. A 

conclusão apresentada por Philip Wright e a direcção que preconiza são muito claras nesta 

formulação, directamente referida à sua experiência com o público nos museus de arte: 

 

ñA recognition of differences in class and education would be the key to releasing more, and 

variously angled, information resources. The present fiction in museums ï that every visitor is 

equally motivated, equipped and enabled to óexperience art directlyô should be abandoned. It is 

patronising, humiliating in practice, and innacurate.ò 
64

 

 

As afirmações e constatações que têm sido feitas até aqui denunciam a existência de graves 

problemas de conceptualização na base da percepção das questões museais e do museu como 

instituição. Estes problemas são, de um modo geral, contradições entre os objectivos explícitos 

ou implícitos e as acções empreendidas, o que é típico de uma consciência deficitária agindo 

compulsivamente. Uma das contradições mais visíveis, podemos mesmo dizer gritante, reside na 

relação que os museus mantêm com o seu público. Supostamente, o museu deve fornecer um 

serviço a um público, no entanto, inversamente a qualquer outro prestador de serviços orientado 

para um público, os museus desconhecem em grande medida o público que têm, assim como 

aquele que poderiam ter. 

 

ñThe truth is that we know relatively little about what draws people to museums and what they 

get out of them.  What research is available to us would appear to suggest (sic) that visitors have 

a fairly low expectation of museums. Because of this, people will visit museums taking a fairly 

uncritical stance on what they see é 

 This lack of criticism and direct response from visitors leads to a number of assumptions 

not necessarily justly held. The first of these is that the public are a uniform mass of people who 

are of like mind to the people who put the museum together. The second is that the visitor is there 

to receive the information and absorb the view offered by the museum. The third is that the public 

is satisfied with what is on offer and therefore implicitly cannot or will not cope with more 

chalenging subjects or ideas (by which I do not mean longer labels). Each of these are (sic) 

essentially flawed assumptions.ò 
65

 

 

Com frequência, os conservadores que conduzem investigação sobre o público dos museus 

reconhecem que os dados são parcelares e que é difícil obter uma perspectiva global.  

 

ñIt is important to note, however, that exact figures of national museum participation are difficult 

to determine because no general population surveys previously conducted (including this one) 

have taken into account school groups, other visitors under the age of eighteen, and overseas 

visitors, because there is no adequate frame such as the electoral registers from which to sample. 

Together they comprise a very substancial proportion of the museum-visiting public. For 

example, The Museumôs Database Survey found that children account for a third of visits to local 

authority and independent museums and a quarter of visits to national museums, and in Canada 

organised school groups account for between 10 and 40 per cent of visits to different museums. 

In addition, a survey of visits to touristic atractions in England found that 22 per cent of visitors 
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to museums and galleries are from overseas. Consequently, the characteristics and attitudes of 

perhaps around half of the public who visit museums are unknown.ò 
66

 

 

O problema posto pelo desconhecimento genérico, por parte dos museus, do público a que se 

dirigem é decisivo: se não conhecemos os potenciais interessados no serviço museal e o seu 

interesse, como podemos afirmar que uns e o outro existem? Ou, pelo menos, como podemos 

afirmar que o público é suficiente e suficientemente interessado para que valha a pena produzir 

uma instituição do género do museu?  

 

De um ponto de vista estritamente lógico e racional, a atitude museal genérica é algo entre uma 

aposta arriscada e uma perfeita loucura; trata-se de pôr a carroça à frente dos bois e esperar que 

estes a empurrem: primeiro faz-se o museu e depois espera-se que o público apareça. Esta é a 

típica atitude de todos os conservadores e de quase todos os promotores de instituições do género 

(incluindo-se aqui os promotores da nova museologia) e a razão fundamental para que ela exista é 

o facto de o valor do que está a ser exibido nunca ser posto em causa ou relativizado: a ideia 

subjacente é que há um valor inatacável (insubstituível, imperecível, absoluto, intransmissível, 

preferencialmente imutável, etc.) que, pelas qualidades supremas de que está imbuído, tem de ser 

preservado e exibido, seja lá como for. Mesmo que não exista alguém interessado em informar-se 

acerca dele, usufruir da sua observação, educar-se através da sua fruição, investigar através do 

seu conhecimento, etc.  

 

Creio que esta atitude, a obrigatoriedade de preservar, é o essencial do que podemos considerar o 

grande problema museal. Muito mais do que o desconhecimento dos públicos, potenciais e reais, 

que pode ser ultrapassado pela investigação e pelos inquéritos, o verdadeiro e grande problema 

dos museus é a inevitabilidade de que se reveste a sua instituição ou, como preferiu dizer Guidieri 

(supra), o sentido único da legitimação do que deve ser conservado e nunca pode ser jogado fora, 

ou seja, deslegitimado.  

 

O que está em causa é a atribuição de um valor absoluto a uma memória por parte de uma 

sociedade. Como o que é absoluto não pode ser relativizado, a sociedade que assim afirma um 

valor tem o problema de ter de o defender de uma forma absoluta. Isto traz imensos problemas a 

essa sociedade. Se falamos de objectos, é como se os objectos adquirissem vida própria e 

passassem a ordenar a vida dos que têm como obrigação tomar conta deles e deixaram de ser 

livres para escolher o que é melhor para si: deixar os objectos cair no esquecimento ou mantê-los 

ad aeternum em animação suspensa. Se pensarmos em paradigmas, é como se as ideias que os 

veiculam adquirissem um poder soberano sobre os seus pensadores que, enquanto não as põem 

em causa, não conseguem pensar de outra maneira e encontrar um paradigma mais adequado, 

fechados como estão num ciclo vicioso de clichés e palavras fetichizadas (cheias de um poder 

que não é real mas que o parece ser por déficit de consciência). 

 

Do ponto de vista da relação de comunicação entre o museu e o público, o desconhecimento deste 

por parte do primeiro denuncia também problemas básicos. Como pode um emissor comunicar se 

desconhece os códigos e capacidades de descodificação do receptor? Como pode o emissor de 

uma mensagem avaliar o sucesso da sua actividade comunicativa? Pode perfeitamente dar-se o 

caso de a emissão não ter qualquer sucesso ou ter um sucesso tão diminuto que torna o esforço 

completamente inglório. No entanto, espantosamente, é exactamente isto que sucede numa 

percentagem enorme de instituições museais: a mensagem que veiculam atinge uma parte 
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diminuta do público potencial, não é captada adequadamente por uma percentagem razoável do 

público real e serve deficientemente uma percentagem igualmente razoável do público 

interessado que é capaz de a captar. Como resultado final de um esforço de comunicação é 

pouco, para não dizer irrisório. 

 

ñOne evident cause of our difficulties, to my mind, is the fact that most exhibition makers think 

too much about the content and presentation of their exhibition, and too little about their 

intended audience; indeed, most exhibition makers would, I believe, be hard put to define their 

audience at all. Yet we will never succeed in making more óefficientô exhibitions, to use Brown 

Goodeôs phrase, unless we know a good deal more about the character of that audience, and 

about the levels of knowledge and understanding one may reasonably assume the visitor to have. 

(é) I also think that those of us who make exhibitions seriously overestimate the extent of 

ordinary everyday general knowledge we can reasonably expect our visitors to possess.ò 
67

 

 

 O resultado deste esforço informativo, educativo e formativo é, frequentemente, um fracasso ou 

uma boa oportunidade perdida: 

 

ñIn the creation of óefficientô educational exhibitions, the relationship between selector and 

designer is clearly of crucial importance. Unfortunately, it happens all too often that exhibition 

designers see the kind of high-profile, prestige show so common today as a vehicle for realising 

their own aesthetic ambitions, rather then as an opportunity for devising the most telling, most 

instructive, most advantageous display of the objects in question.ò 
68

 

 

Como retorno de um investimento, seria a falência se os museus fossem instituições obrigadas a 

autofinanciar-se exclusivamente com a venda dos seus serviços no mercado. O exemplo abaixo 

ilustra uma situação de investimento, por parte de um museu, em novas técnicas expositivas e o 

resultado de uma avaliação, a posteriori, dos resultados conseguidos. Mostra um dos muitos 

efeitos que podem resultar da ignorância de um museu sobre o seu público. Demonstra, de 

qualquer forma, o valor e a necessidade de estudos sobre o que realmente sucede na relação entre 

público e museus. 
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ñIn the museum field I was struck recently by reading an evaluation of exhibits at the Royal 

British Columbia Museum where at I think the cost of about £ 1 million there has been a 

replacement of some conventional case exhibits on the ecology of the Pacific Coast. These 

conventional cases had been taken away and replaced by walk-in dioramas which surrounded the 

viewer and the visitor walked through these dioramas which recreated the ecology of the Pacific 

coast (which indeed you can walk through as the real thing, a couple of miles away from the 

Museum just outside the city of Victoria). They had taken the care in this case to monitor the case 

displays before dismantling them. As to their educational value let us say they had tested visitors 

before and after entering the exhibit, and then they administered the same tests after they had 

spent this £ 1 million and installed their walk-in dioramas, and the bottom line was that of course 

there was minimal difference in the test results after the dioramas had been put than before. The 

educational value of this exhibit changes had been relatively minimal, so that one might say that 

from a purely educational point of view (if the museum is in the educational business), it had 

been largely waisting its money and time by making this significant change.ò 
69

 

 

Este trecho de Barry Lord é um excelente exemplo das vantagens que existem na instituição de 

sistemas de avaliação e caracterização dos resultados obtidos pela comunicação produzida pelos 

museus. O conhecimento produzido por este tipo de estudo, como os estudos de público, revela 

quase sempre realidades insuspeitadas e desfaz os conceitos apriorísticos e as expectativas 

infundadas mantidas pela crença na autojustificação plena dos museus e outros conservadores de 

memória. Este é o tipo de informação que começa a construir um conhecimento museológico 

onde ele não existe. 

 

De uma forma geral, a questão fundamental pode ser descrita como uma falha comunicacional 

(de grandes dimensões, duração e extensão) com origem na falta de consciência em torno do 

processo que resulta na instituição museal e do que é a substância deste processo (não me refiro 

aos objectos-pretexto do museu mas à legitimação de uma memória). O museu e as instituições 

afins são propagadores, mais ou menos inconscientes, das versões e subversões comunicacionais 

que decorrem durante o processo de reprodução social alargado.  

 

Um bom exemplo de como a comunicação museal é complexa e se move predominantemente nos 

terrenos dúbios das tentativas de legitimação ideológica é-nos dado pela análise do advento e 

evolução das grandes exposições internacionais. Estes eventos demonstraram uma distância 

abissal entre o que é o serviço fornecido pelos museus (e manifestações congéneres como as 

exposições internacionais) e o que é o serviço esperado pelo público que a eles acede. 

 

Paul Greenhalgh estudou este fenómeno, novo no século XIX, uma manifestação em boa parte 

afim do movimento museal e que prolonga e exibe muitas das práticas, crenças e conceitos que 

fazem parte das instituições museais. A sua investigação revela que a dicotomia 

entretenimento/educação é um elemento decisivo na compreensão do fenómeno das exposições 

internacionais e da sua evolução. O último quartel do século XIX coincidiu com um auge de 

exposições internacionais em algumas capitais europeias e com a percepção óbvia da distância 

entre os interesses do público e os da organização. O exemplo inglês é elucidativo e aquele em 

que a dicotomia é mais extremada. 

 

ñThrough the period certain ideological structures make themselves apparent in the creation of 

the English sites. By far the most important of these is the dicothomy of education and 
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entertainment. Resolutely and consistently, education and entertainment were understood to be 

not the same thing. The one was inextricably bound with work, the other with pleasure.  

By the time of the first serial exhibition at South Kensington in 1871, the novelty of 

exhibitions was just beginning to wear off in England. No longer was the audience passively 

amazed by whatever the organisers produced. (...) The public was well on its way to appropriate 

the medium for its enjoyment, not for intellectual betterment. Thus the audiences for international 

exhibitions in Britain after 1862 often did not attend for the reasons the organisers intended, and 

a rift opened up between producers and consumers as to what the role of the exhibitions was. 

Predictably, when the organisers of the 1883-6 series opted for speciallisation, the crowds at 

South Kensington fell away. When entertainments were finally incorporated into site facilities by 

1887, they were undestood to be an expedient to get people onto the site, and therefore as 

something alien to the event. 

By 1900 an awkward balance between entertainment and higher culture had more or less 

institucionalised itself into the fabric of English exhibition policy. Few would visit an exhibition 

unless entertainment was offered, and yet education had to be a prominent element if the event 

were to receive official patronage and achieve the necessary cultural standing. ñ 
70

 

 

O fundo ideológico que subjaz à formalização desta dicotomia tem uma história que acompanha a 

formação do moderno conceito de museu e se faz sentir na globalidade da sociedade através das 

propostas dos moralistas anglo-saxónicos do século XIX quanto ao que devem ser a sociedade e a 

vida humanas. Greenhalgh relaciona a dicotomia entretenimento/educação à distinção moralista 

entre prazer e trabalho. 
71

 

 

ñThe separation of education from entertainment in England was emblematic of the divide 

between work and pleasure and as such it had been a seminal issue for moralists throughout the 

nineteen century. It was clear by 1900 that the higher arts were perceived by the middle-classes 

as a kind of cultural duty ï a form of work which was necessary to maintain status ï and that art 

of any kind was barely perceived at all by the working-classes. Therefore, not only was the 

relation between education and pleasure problematic, but also the boundaries of what properly 

constituted pleasure. John Stuart Mill, the greatest of the utilitarians, had agonised endlessly 

over the relation of what he termed the higher and the lower pleasures. The higher pleasures 

represented the arts, humanities and all areas of human endeavour; the lower pleasures were 

associated with the base functions, including sexual activity. It was Millôs contention that those 

who were in the knowledge of both high and low pleasures would naturally always choose to 

indulge in the high. For him, the reason the majority did not opt for the higher kinds of pleasure 

was because they had been denied experience of it, and so were alienated from it. Education, he 

believed, would give them this experience. 

 Millôs perception of education and of the higher pleasures related far more easily to the 

idea of work then it did to that of leisure. Continuing the moral tradition exemplified and fired by 

Thomas Carlyle, he positioned work at the core of consciousness, finding it impossible to 

conceive of life as worthwhile in the absense of structured struggle towards known targets.ò 
72

 

 

O que podemos concluir é que a oposição entre entretenimento e educação já fazia parte das 

concepções básicas do século XIX inglês e que estas concepções estavam profundamente 
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imiscuídas na forma como eram vistas e produzidas as as manifestações museais, exposições 

internacionais incluídas. 

 

ñThe concept of work, by 1851, had gone well beyond its immediate economic definition and had 

inflitrated into the humanities. Work appeared, by implication at least, in most forms of human 

activity. It meant puritanism and moral suffering, sacrifice in anticipation of an ultimate joy, 

common sense and respectability. Most of all it meant an enphasis upon production rather than 

on consumption. Cultural activity signified knowledge, knowledge signified education, education 

signified work. In effect, work was at the basis of everything worthwhile; it was the route to 

God.ò 
73

 

 

A oposição entre educação e entretenimento continuou a fazer o seu percurso no mundo dos 

museus e no discurso dos conservadores até à actualidade. A questão sobre qual das duas 

polaridades é, de facto, a mais adequada para descrever o cerne do que é, ou deve ser, a 

actividade dos museus mantém-se actual. Ao longo do século XX as posições intelectuais sobre 

aquela divisão e outras associadas, como a que opõe trabalho a lazer, sofreram evoluções 

acentuadas, até ao ponto em que as perspectivas defendidas acentuam a possibilidade, quando 

não a necessidade, de unir os dois lados da dicotomia ou, pelo menos, de compreender que uma 

tal oposição levada ao extremo é extremamente perniciosa e inibe o desenrolar dos processos de 

desenvolvimento pessoais. 

 

Alguns autores (de facto, a maior parte) optam decididamente por um dos lados da dicotomia (o 

pólo educativo e informativo), aquele que traz consigo a legitimidade fundamental da formação 

do público em prol do progresso da sociedade e do avanço nos conhecimentos. Os defensores da 

função educativa e informativa do museu possuem a solidez institucional de estar em acordo 

profundo e coerente com os ideais de fundação dos museus da idade moderna: para estes a função 

do museu é guardar informação, sistematizá-la e disponibilizá-la. 

 

ñLike any other information tool, museums store massive amounts of information contained in its 

collections and disseminates information through its presentation. Richness of museum 

collections symbolises richness of data storage in an information system, and it is the speed of 

retrieval system that distinguishes one museum from another. How quickly a visitor can get 

access to or retrieve the stored information from an artifact depends on how interactive is the 

object or its presentation in a museum.ò 
74

 

 

 Outros, cientes da necessidade de aliciar e envolver o público para que os museus não sejam 

apenas uma torre de marfim ou um elefante branco, ou seja, para que se estabeleça uma relação 

comunicacional saudável e não elitista com o público e para que este use efectivamente a 

instituição museal e não lhe vire as costas, salientam que o essencial da comunicação museal não 

passa pela informação mas pela capacidade que uma exibição possui de despertar a curiosidade e 

despoletar processos de transformação e descoberta na consciência dos que a ela assistem (uma 

acção muito ligada à alegria, ao prazer, ao maravilhoso e à imaginação, ou seja, ao que é 

normalmente associado com entretenimento). 

 

ñ...what is most usefull about museums are not the encyclopaedic, taxonomic, specialist, 

authoritative and positivistic pedagogycal programmes that have been their heavy legacy from 
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the nineteenth century but in a phrase the arousing of curiosity of a kind that can lead to a 

widening of the horizons of experience. If there were no prospects of discovery, or at least no 

prospects for illuminating oneôs existing experience, why go to a museum?ò 
75

 

 

A aprendizagem é feita com a participação do corpo total do ser em transformação e tentar 

truncá-la (factual ou conceptualmente) aos aspectos intelectuais e mentais provoca uma natural e 

fatídica limitação do que pode ser conseguido como resultado final no processo. Do ponto de 

vista do visitante de uma exposição museal, as razões que levam a esta limitação são descritas 

genericamente como a fadiga do visitante. 
76

 

 

ñThis is because - as innumerable ótrackingô studies have shown ï there is a pattern to most 

visitorsô fatigue, which sets in after the first few rooms, and often leads to quasi-drunken ambling 

past the final displays. The fatigue and consequent loss of attention is frequently exacerbated by 

the general uniformity of display patterns, the at times obsessive symmetry of óhangsô and the 

effort needed to read labels.ò 
77

 

 

Poderíamos falar igualmente de uma fadiga do aluno numa situação clássica de aula expositiva 

ou de fadiga do investigador numa situação de consulta documental, de fadiga do trabalhador 

numa situação de trabalho repetitivo, etc. O que se passa é que o corpo humano possui limites 

quanto à duração dos esforços continuados que podem ser empreendidos numa mesma direcção 

ou âmbito de esforço, limites esses que, quando ultrapassados ou não respeitados, conduzem a 

uma diminuição espectacular da capacidade de esforço e do rendimento obtido a partir desse 

esforço.  

 

Para além disto, os indivíduos humanos experimentam a sua realidade ambiental como uma 

experiência total ou holista. Procurar que a sua experiência se reduza a informação, explorando 

apenas as capacidades cognitivas do intelecto, limita drasticamente o potencial de compreensão e 

o da beneficiação proporcionado pela experiência, acabando por limitar de forma igualmente 

drástica a adesão à experiência em si. 

 

Um terceiro tipo de abordagem à dicotomia educação/entretenimento transcende-a 

dialecticamente e admite a artificialidade a que está sujeita mas trata-se de uma abordagem que 

começou lentamente a ganhar alguns adeptos no fim do século XX e não é, de todo, uma atitude 

adoptada pela maioria nos museus. 

 

ñIncreasingly, it is being realized that it is artificial to separate the cognitive and the affective 

(é), and attention is moving towards the totality of óthe museum experienceô (é).ò 
78
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ñIn recognizing the duty to run the museum in a way that meets the needs of modern people, he 

(Pieter Pott) suggested that curators must address the nature of the educative process today. For 

this process is not restricted to the acquisition of factual information, but needs to foster the 

growth and development of the complete person.ò  
79

 

 

Esta outra visão do que é o potencial dos museus tem sido uma das avenidas de desenvolvimento 

exploradas pelos novos museus de ciência e da crescente tendência para o uso de exposições do 

género hands-on ou interactivo. Baseia-se na percepção de que os processos de aprendizagem 

não são independentes dos aspectos lúdicos e afectivos, ou seja, na compreensão de que qualquer 

aprendizagem é parte de uma relação entre indivíduos em comunicação (mesmo que a 

comunicação seja mediatizada por um suporte) e que, num processo de transformação pessoal 

(aprendizagem, desenvolvimento, treino, educação, formação, etc.), é a totalidade do indivíduo 

que está em jogo e é essa totalidade que deve ser tida em conta por quem quer tomar parte no 

processo como professor, tutor, treinador, educador, formador, etc. 

 

O cerne da questão, que implica responsabilidades demasiado sérias e repercussões demasiado 

profundas para serem encaradas com leviandade, foi exposto com uma qualidade muito boa por 

Barry Lord, discutindo a dicotomia educação/entretenimento na função museal: 

 

ñSimilarly we like to say that museums are entertainment institutions, and again I think that we 

are slightly wrong. There are more efficient places to go to if you are merely seeking 

entertainment. I was casting around in a speech recently trying to put my finger on what it is that 

museums are about. (é) I came up with the nineteenth-century term óedificationô, which I think is 

a somewhat discredited term now but one which we ought to dust off and look at again, as I think 

thatôs precisely the business weôre in ï edification means the broadening of oneôs perspective, the 

sharpening of oneôs interests, the loosening of oneôs prejudices and beginning to see the 

relationship between things one didnôt see before. I think that is really precisely the exciting 

thing, the satisfaction that one gets from a museum experience.ò 
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Para que a verdade dos factos seja mantida, devo acrescentar que a perspectiva holista da 

formação humana e a importância de conjugar os factores afectivos e cognitivos na 

implementação de uma comunicação saudável e profícua já vinha sendo defendida por alguns 

autores nos séculos XVIII e XIX, mesmo não sendo adoptada pela generalidade da opinião 

pública letrada e científica da altura. O princípio do que está em causa na comunicação, como 

fundadora da relação, foi sintetizado por Goethe numa frase que tem vindo a ser repetida a 

propósito das falhas comunicacionais na relação dos museus com a sociedade. Seguindo uma 

linha de transmissão que veio de Goethe por Sola, passando por Boylan e aqui continuada: 

 

ñ (...) perhaps it was Tomislav Sola who summed up best the mood of the conference on the 

issues, with his quotation from Goethe: óyou only learn from those whom you loveô, and his 

argument that museums must achieve this place within the public perception, otherwise, in 

Tomislavôs Sola view, óthere wonôt be communication or any sort of understanding between the 

public and the museums.ôò 
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Quando analisamos o modelo museal vigente verificamos que, apesar de ter como objectivo o 

estabelecimento de uma relação de comunicação, o que realmente sucede tem muito pouco a ver 

com uma comunicação efectiva e menos ainda com uma comunicação saudável. Na verdade, os 

comportamentos museais vigentes podem ser adequadamente descritos com o recurso a uma série 

de termos característicos do que é uma relação problemática
82

: passadismo (uma fixação no 

passado), exibicionismo (uma fixação na exibição dos valores, materiais ou ideais), autoritarismo 

(uso abusivo de autoridade), monologismo (negação da diversidade de interpretações), moralismo 

(uma tentativa de impôr aos outros uma conduta idealizada), autismo (uma incapacidade para se 

relacionar e comunicar), escapismo (uma tendência para negar a realidade ambiental presente e 

refugiar-se nos níveis oníricos interiores). 
83

 

 

Se, em vez dos termos próprios da psicologia, usarmos as leituras proporcionadas pelo mito 

greco-romano do Museu cantor veremos que: enquanto o museu promove a manutenção do 

passado no presente actualiza o pecado de Orfeu (olhar para trás quando apenas deveria olhar em 

frente) e perde a sua Eurídice (a capacidade de reproduzir-se no futuro); enquanto o museu 

legitima o poder instituído, é Mnemósine que canta louvores a Zeus pela boca de Museu (é a 

memória casada com o poder o que se ouve e lê na mensagem do museu); enquanto o museu 

produz uma visão da realidade e a reproduz, passando-a aos seus utilizadores, é o resultado final 

da sua guerra de titãs que está a ser contado e mantido operacional para a posteridade; enquanto o 

museu pensa comunicar com o público a que se dirige, é Crono que pensa estar a almoçar o filho 

Zeus na forma de uma pedra envolta em trapos.  

 

A consciência dos problemas que têm vindo a ser expostos não é nova, ela foi desenvolvida ao 

longo do século XX e deu lugar, para além de toda a discussão teórica que tem vindo a ser citada, 

a novas posições, novas atitudes e novas propostas acerca das instituições museais. Estas novas 

posições resultaram no que acabou por se definir como um movimento para uma nova 

museologia. A definição, em si, implica a existência e o reconhecimento de uma museologia 

prévia, o que é algo para ser comprovado, a não ser que por velha museologia reconheçamos os 

ideologemas do museu do positivismo oitocentista. Segundo alguns autores, é exactamente isto 

que podemos reconhecer como subjacente às expressões Velha e Nova Museologia. 

 

ñ...o conceito óNova Museologiaô refere-se a um corpo de propostas teórico-práticas que lhe é 

próprio e pressupõe, como é natural, a existência de uma outra Museologia, velha e ainda 

actuante. Representada pelos museus convencionais produzidos desde o século passado por uma 

determinada elite e destinados a ser consumidos por diferentes sectores da sociedade, difundindo 

uma certa realidade social, uma certa arte, um certo modelo científico, etc. (...) Como tudo o que 

é novo, esta Nova Museologia mantém uma posição de oposição a tudo o que é velho, baseando-

se no princípio de que os detentores de uma identidade cultural e de um saber deverão ser os 

protagonistas dessa mesma cultura. Isto é, em vez de consumidores de um certo produto cultural 

que lhe é estranho e integrador deverão ser os indivíduos e as comunidades a criar a sua própria 

cultura, o seu próprio desenvolvimento, a serem os actores da mudança, utilizando o seu 

património como um instrumento útil a estes objectivos.ò 
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É possível, para existir uma base de entendimento, reconhecer que os modelos museais 

oitocentistas começaram a ser postos em causa e que desta postura resultaram novas propostas 

museais e uma mudança de atitudes quanto ao que deve ser o papel social do museu. 

 

A tentativa de produção de um novo modelo museal começou a ser empreendida em meados do 

século XX, tendo a América Latina desempenhado um papel decisivo na formalização das novas 

propostas. A realização de conferências internacionais sobre o tema museal, com a participação 

dos actores locais e internacionais, trouxe a inevitabilidade da constatação dos problemas e 

inadequações do modelo tradicional e conduziu a tomadas de posição sobre o que deve ser um 

modelo museal actualizado e qual é (ou deverá ser) o papel dos museus e outras instituições de 

preservação da memória social. Vejamos como se processou, através da leitura dos documentos 

conclusivos das referidas reuniões, a emergência do novo modelo teórico museal. 

 

Em 1958 teve lugar no Rio de Janeiro o seminário
85

 regional da Unesco sobre a Função 

Educativa dos Museus. O que nele se passou e a caracterização das conclusões foram resumidas 

por Hernan Crespo Toral em 1995: 

 

ñO seminário foi uma exaustiva revisão de todas as questões relativas a museus, desde aquelas 

ligadas à conservação e manutenção das colecções até aquelas ligadas à divulgação da sua 

mensagem, não só através de exposições como da utilização de meios de comunicação colectiva. 

 Se realizou uma profunda reflexão sobre o próprio conceito de museu, discutindo-se as 

consequências de suas funções de conservação, estudo e exposição, para deleite e educação do 

público, de um conjunto de elementos de valor cultural, fossem estes de interesse artístico, 

histórico, científico ou técnico, jardins botânicos e zoológicos, aquários, etc. 

 Um dos grandes temas discutido foi o da Museologia, e se esta chegava a ter o carácter 

de ciência, tendo-se concluído que, devido à amplitude e transcendência dos fenômenos que 

deveria explicar, não poderia ser entendida de outra maneira. A Museografia, por seu lado, se 

relacionava directamente com a técnica a que deveria se recorrer para concretizar, 

objectivamente, o pensamento e a mensagem do museu. (...) 

 (Concluiu-se que) O museu deveria desenclausurar-se não somente através de programas 

didácticos dirigidos à educação formal, como também da utilização de outros meios a seu 

alcance como o rádio, o cinema, a televisão, para atingir assim camadas mais amplas da 

população e melhor poder difundir sua mensagem. (...) Havia pois de vencer-se o 

tradicionalismo do museu conservatório de objectos
86

, onde se mostravam as curiosidades 

produzidas pelo Homem ou pela natureza, para transformá-lo em um meio atractivo que pudesse 

incidir nos problemas reais da comunidade. Um dos mais importantes temas discutidos foi o da 

exposição, através da qual o museu estabelece seu vínculo com a sociedade e da qual depende 

seu objectivo fundamental, que segundo a actual defini­«o do ICOM ® comunicar e exibir ócom 

finalidades de estudo, educação e lazer, os testemunhos materiais da evolução da natureza e do 

homemô 

 Deve-se insistir que o Seminário, como não poderia deixar de ser, salientou que o objecto 

é o cerne do museu, e que todos os recursos que podem servir para reforçar a sua mensagem 

devem ser utilizados de maneira que a relação entre sujeito e objecto se produza de maneira 

harmoniosa.ò 
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A transformação do conceito tradicional do museu foi muito ténue nesta reunião, limitando-se a 

reconhecer a necessidade de as instituições museais assumirem um papel directo na educação 

formal e na comunicação social. O papel central do objecto no museu permaneceu intocado. 

 

Desde 1958, ano em que se produziram estas declarações em prol da afirmação do papel social do 

museu, até à actualidade, a teorização acerca dos museus e do seu papel social tem seguido uma 

rota que tende a retirá-los do limbo empoeirado e elitista que lhes fora dado pela tendência 

expositiva da academia positivista e a relançá-los no âmbito global das sociedades como uma 

forma de integração do grupo social através das suas próprias relações com o território e a 

história. As duas décadas seguintes viram desenvolvimentos vertiginosos e mudanças drásticas 

nas sociedades industriais e no mundo como um todo: de facto assistiram à globalização 

planetária (o nascimento da aldeia global). Os modelos museais propostos evoluíram ao mesmo 

ritmo. 

 

A Mesa-Redonda sobre o papel do museu na América Latina, convocada pela UNESCO e 

reunida de 20 a 31 de Maio 1972 em Santiago do Chile, assumindo que os museus (melhor seria 

dizer o conceito de museu) mudam de acordo com as mudanças sociais e devem adequar-se às 

novas necessidades e conceitos que estas mudanças implicam, prossegue a tendência para pensar 

e afirmar a existência dos museus dentro dos novos referentes científicos e sociais produzidos 

pelo século XX.  

Considerando a transformação social global, a crise humana, os problemas criados pelo 

crescimento económico e pelo avanço tecnológico, além do papel social do museu, preconizou-

se: a multi e interdisciplinaridade nos museus, o desenvolvimento global das populações, a 

recuperação do património cultural, a modernização das técnicas museográficas, a 

democratização do acesso às colecções por parte dos investigadores, a introdução de sistemas de 

avaliação das práticas museais e de serviços educativos permanentes e, de uma forma geral, a 

consciencialização dos públicos do museu, doravante considerados como a comunidade em que 

se insere o museu, segundo a sua escala. 
88

 

Reconhece-se, além de tudo isto, que são necessárias transformações na actividade museográfica 

para que os objectivos da teoria museológica encontrem o terreno em que possam prosperar e ser 

cumpridos. Neste sentido, não há que recusar as mais antigas formas de musealizar mas levar 

conservadores e museus a evoluir para uma forma de museologia que sirva cada vez melhor a 

sociedade em que estão inseridos. Para atingir este objectivo é fundamental a formação no 

domínio da museologia e esta formação deverá ter sempre em conta a sua própria adequação às 

novas condições sociais emergentes. 

 

A dimensão da novidade do que estava a ser proposto em 1972 pelas propostas da Mesa-Redonda 

de Santiago é-nos descrita por um participante, com o olhar depurado pela passagem do tempo: 

ñO Essencial da Mensagem de Santiago 

 Quando se relê, hoje, os textos de Santiago, percebe-se que eles, evidentemente, 

envelheceram, tanto na forma como no conteúdo. Mas é sempre possível reencontrar seu sentido 

verdadeiramente inovador, senão revolucionário. O que existe de mais inovador, a meu ver, fora 

do contexto da época, são sobretudo duas noções (...): 
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 - Cf. o ponto II. Resoluções Adoptadas pela Mesa-Redonda de Santiago do Chile in ARAÚJO e BRUNO, 1995: 

20-22. 
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 - Aquela de museu integral, isto é, levando em consideração a totalidade dos problemas 

da sociedade; 

 - Aquela do museu enquanto acção, isto é, enquanto instrumento dinâmico de mudança 

social. 

 Esquecia-se assim, aquilo que havia se constituído, durante mais de dois séculos, na mais 

clara vocação do museu: a missão da colecta e da conservação. Chegou-se, em oposição, a um 

conceito de patrimônio global a ser gerenciado no interesse do homem e de todos os homens. 

O que aconteceu desde Santiago? 

 Nos grandes museus da América Latina não mudou muita coisa. As colecções nacionais e 

suas instituições imitam, mais ou menos, os estilos museológicos em vigor no mundo 

industrializado. Os imperativos turísticos, os gostos das oligarquias do poder e do dinheiro 

ainda são a norma. A maioria dos participantes de Santiago não pôde implementar as resoluções 

implementadas. Além disso, os sobreviventes, como eu, estão vinte e três anos mais velhos...ò
89

 

 

A tendência revelada aponta para a democratização do saber exposto e veiculado pelos museus e 

para a integração destes no tecido social através de uma participação dos grupos na definição e 

construção do conceito museológico. Basicamente, uma revolução no conceito normal e 

tradicional de museu que vira do avesso o edifício cheio de objectos e o abre para a totalidade do 

território vivido que os seus potenciais visitantes habitam. Visto de outra forma, a tendência 

classificatória hipertaxonómica visível nas declarações do Rio de Janeiro em 1958 transformou-

se na holonomia do Museu Integral enquanto o objecto-razão-de-ser-do-museu foi deixado cair 

em favor da comunidade e da ideia de público-razão-de-ser-do-museu. 

 

Esta sequência de momentos de transformação conceptual e as novas posturas preconizadas 

tornaram-se, assim, um período de mudança, entre os velhos conceitos e formas de musealizar e a 

afirmação de novas formas de encarar a musealização. Em termos gerais, podemos afirmar que, 

onde a perspectiva antiga via um edifício, a nova encara um território, onde era instalada uma 

colecção de objectos a ser vista por visitantes, encontramos agora um espaço humanizado a ser 

apreendido e compreendido pelos usufrutuários desse espaço (autóctones ou estrangeiros), onde 

dantes se procurava pôr ao serviço do público um conjunto de conhecimentos, procura-se agora 

servir uma população, potenciando a relação com o seu território e a sua história de forma a obter 

capacidades de autopromoção e desenvolvimento para essa população e esse território. Encara-se 

agora a museologia mais como um processo que se desenrola num tempo e num espaço 

específicos (que sofre mutações e adaptações e, em suma, está em construção) do que como uma 

obra acabada e pronta a servir os seus conteúdos para o público que os absorverá sem maior 

interacção. 

 

Neste novo (na altura) ponto de vista são sentidas como básicas as ideias de conjunto global e 

integração (a ideia de museu integral ganha força face ao museu fragmentário, o museu que se 

dedica a uma secção da realidade e procura documentá-la esgotando a variabilidade 

classificatória do sector a que se dedica). É nesta altura que surge a proposta ecomuseológica. 

A comunidade e o seu desenvolvimento sustentado adquirem um papel central no delineamento e 

definição de um novo conceito de museu e assumem-se como motivo central para a criação e 

manutenção do tipo de museu preconizado, o museu ecológico ou eco-museu. Na origem e como 
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principal teórico da ecomuseologia surge George-Henry Rivière (1980) com a afirmação de que 

um ecomuseu é um instrumento que um poder público e uma população criam, utilizam e 

conservam. Nas suas palavras: 

 

ñ Um ecomuseu é um instrumento que um poder público e uma população concebem, fabricam e 

exploram conjuntamente. Deste poder, com os experts, as facilidades, os recursos que lhe 

proporciona. Desta população, segundo suas aspirações, sua cultura, suas faculdades de 

aproximação. Um espelho no qual essa população se observa, para reconhecer-se nele, onde 

busca a explicação do território a que está unido, junto das populações. Um espelho que essa 

população apresenta a seus hóspedes para fazer-se compreender melhor; em respeito a seu 

trabalho; seus comportamentos; sua intimidade. Uma expressão do homem e da natureza. (...) 

Uma expressão do tempo; quando a explicação remonta até à aparição do homem na região, se 

divide através dos tempos pré históricos e históricos que há vivido e desemboca na época actual. 

Com uma abertura sobre o amanhã, sem que por ele o museu tome decisões, ao menos que 

jogue, neste caso, um papel de informação e análise crítica. Uma interpretação do espaço. Do 

espaço escondido, onde o visitante pode repousar ou caminhar. Um laboratório, na medida em 

que contribui para o estudo histórico e contemporâneo dessa população e seu meio e favorece a 

formação de especialistas em seus campos respectivos, em cooperação com as organizações de 

investigação que não pertencem ao museu. Um conservatório na medida em que ajuda a 

população e a valorização do património natural e cultural dessa população. Uma escola, na 

medida em que se associa a essa população com suas acções de estudo e de protecção, em que 

incita a uma melhor análise dos problemas de seu próprio futuro. 

Esse laboratório, esse conservatório e essa escola inspiram-se nos princípios comuns. A 

cultura que eles invocam tem de entendê-la em seu sentido mais amplo, ao tempo que se 

consagram a dar a conhecer a dignidade e a expressão artística das diversas capas da 

população. No Ecomuseu a diversidade não tem limites tendo em conta as diferenças existentes. 

A população não se encerra em si mesma, senão. ñ 
90

   

 

Ao analisarmos o conjunto das afirmações de Rivière verificamos que se trata de um modelo 

organizativo que visa o desenvolvimento endógeno através da promoção da consciência, da 

interacção e da integração, social e individual. Aposta-se no valor interno e na sua valorização 

para a produção de serviços para o interior da comunidade (formação, investigação, inovação, 

divulgação) e para o exterior (turismo). Procura-se acentuar o reconhecimento da identidade 

comum e a capacidade de pertença e contribuição de cada um, consoante a sua relação com o 

território.  

 

Encontramos nesta proposta uma intenção humanista e global que compreende as diferenças 

inerentes à heterogeneidade cultural e territorial e entende que são essas especificidades o cerne 

de uma possibilidade ecomusológica que encene o microcosmos regional de forma a retirar dessa 

mise en scène as mais valias que fomentem o desenvolvimento da população (elucidação do 

passado e das memórias sobre ele e, assim, o crescimento de um saber comum firmado sobre a 

identidade cultural). Os potenciais subjacentes a cada população na sua diversidade e a 

exploração desses potenciais como factor de atracção e moeda de troca num processo de 

prestação de serviços (acolhimento, edificação, investigação, divulgação) permitem a criação de 

novos meios de gerir e potenciar os seus valores, sejam eles quais forem, culturais, naturais, 

estratégicos, técnicos ou outros.  
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George-Henry Rivière e Hugues de Varine Bohan cunharam a expressão e foi extraordinário o 

eco que obtiveram com ela, no sentido de uma palavra que se uniu aos museus e se tornou num 

boomerang, devolvendo-se a si pr·pria aos emissores: ñ A palavra ecomuseu ï a mesma que 

Hugues de Varine lamentou ter inventado porque ódemasiadas pessoas usaram aquela palavra 

para demasiadas coisasô... ñ
91

  

 

Escrevendo sobre a Declaração de Caracas-1992 e analisando a influência que nala teve a prévia 

Declaração de Santiago, Horta afirma que nesta declaração: 

 

ñAinda temos um museu cheio de certezas, definidor de um discurso, por mais que 

revolucionário, ainda monológico. (...) Talvez tenha sido esta a razão da dificuldade que se tem 

at® hoje de se definir o que ® um óecomuseuô, que como diz Hugues de Varine, ón«o tem nada a 

ver com esta históriaô (de Santiago).ò 
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Uma razão plausível para a dificuldade que a generalidade das pessoas possa ter para 

compreender e definir a proposta ecomuseal reside no facto de esta não ser estática mas evolutiva 

(tal como um ecossistema, a ideia inspiradora para o uso do termo eco ï do grego oikos ï na 

formação do neologismo ecomuseu) e adaptativa. 

 

ñAucune pédagogie du développement, aucune action communautaire efficace, aucune activité 

culturelle ne peut vivre et être utile sans une évaluation constante de ses méthodes, de ses 

résultats, de lôad®quation de ces derniers aux objectifs initiaux! Lô®comus®e doit donc faire sans 

cesse lôobject dôun double examen critique: au niveau de chaque institution et ¨ celui de 

lô®comus®ologie communautaire en general.ò 
93

 

 

Nestes anos do século XX estavam a estabelecer-se, de forma consciente, nos posicionamentos e 

discursos dos profissionais ligados aos museus e à gestão patrimonial, o conceito e o movimento 

de museologia social, acentuando-se a interdependência conceptual entre as estruturas museais e 

as sociedades que as abrigam e lhes dão corpo. Reconhece-se que qualquer instituição museal é 

parte da sociedade em que se insere e, por isso, contém requisitos essenciais à formação da 

consciência dessa sociedade. Mais, afirma-se que a instituição museal, através deste papel 

formativo na consciência comunitária, tem a possibilidade de iniciar a movimentação da 

comunidade no sentido de criar o seu próprio futuro (através de um aprofundamento da sua 

consciência) e o dever de, numa relação evolutiva e criativa, criar novas relações entre a 

instituição e a população.  

 

Estes posicionamentos e estas atitudes criaram uma cisão entre os protagonistas de duas 

concepções de museu: o museu para objectos e o museu para pessoas. O distanciamento entre as 

duas visões agudizou-se em 1983 e conduziu a uma reorganização das hostes que resultou, em 

termos práticos e objectivos, numa nova afirmação de intenções em 1984: a declaração de 

Quebec. 

 

ñA compreensão e a contextualização da Declaração de Quebec devem ser procuradas e 

relacionadas com as propostas e as condições de realização do Ateliê Internacional Ecomuseus-
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Nova Museologia, que teve lugar em Quebec em Outubro de 1984, durante o qual esta 

declaração veio a tomar forma. Entre os objectivos prioritários do Ateliê, devem ser 

mencionados a tentativa de criação de condições de intercâmbio entre as experiências de 

ecomuseologia e, de modo geral, da nova museologia no mundo e o esclarecimento das suas 

relações com a museologia instituída em geral. (...) Desiludidos com a atitude segregadora do 

ICOM e em particular do ICOFOM, claramente manifestada na reunião de Londres em 1983, 

rejeitando liminarmente a própria existência de práticas museológicas não conformes ao quadro 

estrito da museologia instituída, um grupo de museólogos propôs-se a reunir, de forma 

autónoma, representantes de práticas museológicas então em curso, para avaliar, conceitualizar 

e dar forma a uma organização alternativa para uma museologia que se apresentava igualmente 

como uma museologia alternativa. 

 Nesse mesmo ano de 1983, foi realizado um Ateliê no Ecomuseu de Haute Beauce, no 

Canadá, dedicado a Georges Henri-Rivière, e que deu início à preparação do ateliê e da 

Declaração de Quebec. 

 Por oposição a uma museologia de colecções, tomava forma uma museologia de 

preocupações de carácter social. 

 Neste sentido, a referência à Declaração de Santiago do Chile, sempre presente durante 

todo o Ateliê, é reveladora das implicações sócio-políticas do próprio Ateliê de Quebec.ò 
94

 

 

Num corte bastante radical com a concepção de museu de objectos, os documentos preparatórios 

do trabalho sobre estas novas formas e ideias de museu afirmavam, entre outras coisas, que ñO 

objectivo da museologia deveria ser o desenvolvimento comunitário, promotor de postos de 

trabalho pela revitalização artesanal, agrícola e industrial.ò 
95

 

 

A declaração produzida após os trabalhos sintetiza os princípios de base de uma nova museologia 

que afirma a função social do museu e o carácter global das suas intervenções. Transcreve-se, por 

formular resumidamente os princípios em causa, o ponto inicial da proposta: 

 

ñConsideração de ordem universal 

 

A museologia deve procurar, num mundo contemporâneo que tenta integrar todos os 

meios de desenvolvimento, estender suas atribuições e funções tradicionais de identificação, de 

conservação e de educação, a práticas mais vastas que estes objectivos, para melhor inserir sua 

acção naquelas ligadas ao meio humano e físico.  

Para atingir este objectivo e integrar as populações na sua acção, a museologia utiliza-se 

cada vez mais da interdisciplinaridade, de métodos contemporâneos de comunicação comuns ao 

conjunto da acção cultural e igualmente dos meios de gestão moderna que integram, os seus 

usuários. 

Ao mesmo tempo que preserva os frutos materiais das civilizações passadas, e que 

protege aquelas que testemunham as aspirações e a tecnologia actual, a nova museologia ï 

ecomuseologia, museologia comunitária e todas as outras formas de museologia activa ï 

interessa-se em primeiro lugar pelo desenvolvimento das populações, reflectindo os princípios 

motores da sua evolução ao mesmo tempo que as associa aos projectos do futuro. 

Este novo movimento põe-se decididamente ao serviço da imaginação criativa, do 

realismo construtivo e dos princípios humanitários defendidos pela comunidade internacional. 

Torna-se de certa forma um dos meios possíveis de aproximação entre os povos, do seu 
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conhecimento próprio e mútuo, do seu desenvolvimento crítico e do seu desejo de criação 

fraterna de um mundo respeitador da sua riqueza intrínseca. 

Neste sentido, este movimento, que deseja manifestar-se de uma forma global, tem 

preocupações de ordem científica, cultural, social e económica.ò 
96

 

 

A visão museal demonstrada aqui é uma atitude muito distante do que foi a preocupação principal 

dos museus durante a sua relativamente curta história: preservar objectos. É, claramente, uma 

proposta para edificar, emancipar, relacionar e sustentar pessoas. Trata-se, usando uma 

linguagem própria da antropologia, de propôr um modelo de reprodução social. A posterior 

declaração de Caracas (1992) traduz esta nova atitude dos profissionais dos museus, para com a 

sociedade global e a sua memória, e a necessidade de integração que a nova visão implica.  

 

De 16 de Janeiro a 6 de Fevereiro de 1992 realizou-se em Caracas o semin§rio ñA Missão do 

Museu na América Latina Hoje: novos desafiosò, iniciativa da ORCALC (Oficina Regional de 

Cultura para a América Latina e Caribe) e do comité venezuelano do ICOM, apoiados pelo 

CONAC (Conselho Nacional de Cultura venezuelano) e pela Fundação Museu de Belas Artes da 

Venezuela. O objectivo deste semin§rio foi a reflex«o sobre ñ...a missão actual do Museu como 

um dos principais agentes do desenvolvimento integral da região...ò 
97

 Este encontro, para além 

de possuir uma história notável, incluindo o facto de ter terminado enquanto se desenrolava mais 

um episódio real da guerra dos titãs mitológica, 
98

 foi o momento decisivo na definição 

programática do que eram as propostas para mudança e renovação dos museus: entre todas as 

declarações que têm vindo a ser citadas, o documento elaborado em Caracas e assinado a 5 de 

Fevereiro de 1992 é o mais claro, correcto e completo programa de acção, o que não quer 

necessáriamente dizer que seja mais exequível do que qualquer dos anteriores. Vejamos, na 

síntese de uma protagonista dos eventos, em que consistiu essencialmente a sua diferença face às 

anteriores propostas. 

 

ñA grande novidade que me parece surgir do Documento de Caracas é a transformação do 

ómuseu integralô (abrangente mas fugaz, impalp§vel, et®reo em sua idealidade) no museu 

integrado (termo não formulado mas implícito nas propostas e postulados do Documento) à vida 

de uma Comunidade. Mais do que realizações, propõe-se acções e processos que contemplam e 

consideram as particularidades de cada contexto local e específico, no qual actuam e se situam. 

N«o mais a óglobaliza­«oô gen®rica e perigosamente simplista do territ·rio, do patrim¹nio, do 

meio ambiente, mas a localização concreta, efectiva, consciente, em um determinado espaço 

social. Este museu integrado n«o ® mais concebido como uma óentidadeô acima de qualquer 

suspeita, olhando (como só Deus o poderia fazer) para a totalidade do trinômio território-

patrimônio-sociedade, e reflectindo-se nesta totalidade como um ómuseu integralô; nesta nova 

vis«o, o Museu ® concebido como um ómeioô de comunica­«o (reconhecendo-se sua ólinguagemô 

própria) entre os elementos desse triângulo, servindo de instrumento de diálogo, de interação 

das diferentes forças sociais (sem ignorar nenhuma delas, inclusive as forças económicas e 

pol²ticas); um instrumento que possa ser ¼til, em sua especificidade e fun­«o, ao óhomem 
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indiv²duoô e óhomem socialô para enfrentar os desafios que v°m do presente e do futuro. Um 

instrumento que ele possa manejar com as próprias mãos e com a própria mente, em seu 

processo de desenvolvimento integral, e que lhe sirva para perceber que ap·s uma órevoluci·nô, 

segue-se outra, para o bem ou para o mal. Petrópolis, 28 de Março de 1995.ò 
99

 

 

A formulação do que deve ser o museu, segundo a síntese que Horta nos fornece do essencial da 

Declaração de Caracas, afasta-se um pouco da que nos foi dada pela Declaração de Quebéc: nesta 

última, a afirmação é de que o museu deve ser uma instituição de reprodução social numa 

acepção integral desta expressão, naquela, mais recente, a afirmação é que o museu deve ser um 

instrumento mais no concerto das instituições de reprodução social.  

 

Na acepção de Caracas ñO museu é a instituição idónea para resgatar o patrimônio, estudá-lo, 

documentá-lo e difundi-lo através de uma mensagem coerente, que se apoie nos objectos como 

forma essencial de comunicação. 

 Entende-se por patrimônio cultural de uma nação, de uma região ou de uma comunidade, 

aquelas expressões materiais e espirituais que as caracterizam, acrescentando-se os valores 

naturais e ambientais.ò 
100

 

 

Acrescendo a isto, considera-se ñQue um museu tem determinada uma missão transcendental e 

única que exige dele conhecer as respostas às perguntas chaves tais como: para que existe? O 

que procura? Para quem trabalha? Com quem? Quando? E como?ò 
101

 

 

Este conjunto de declarações e as implicações do que neles é declarado necessitam ser discutidos 

e aclarados. Antes de mais, esclareça-se o contexto que promoveu e provocou uma tão radical 

deriva do pr®vio conceito museal para esta nova ómuseologiaô. 
102

 

 

ñEsses documentos possuem uma característica em comum: todos eles foram elaborados e 

produzidos no Continente Americano. E se pretendemos entender a importância desses 

documentos para a evolução do conceito e da prática da museologia no século XX, não se pode 

esquecer todo o percurso histórico do Continente Americano, todo ele marcado pela colonização 

dos povos ameríndios. O processo de colonização resultou na mistura de raças, com suas 

diferentes culturas e tradições, assim como em alguns momentos também foi marcado pela 

barbárie, pela destruição de civilizações e de tradições.ò 
103

 

 

É óbvia e indiscutível a apropriação, por parte destes profissionais ligados à preservação da 

memória social, das instituições e conceitos museais que surgiram durante a modernidade 

europeia (séculos XVIII e XIX) para os expandirem e transformarem numa prática e num 

conceito muito mais genéricos de preservação, que inclui os objectos como texto e pretexto (sem 

qualquer sentido pejorativo) de um discurso próprio, mas que tem como objectivo central a 
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produção de novos modelos de reprodução social, em que os museus como instituições de 

preservação do património global da humanidade se assumem como instituições de preservação e 

produção da humanidade, ela própria assumida como parte do património a preservar. 

 

ñ Em nosso entender a mudança profunda encontra-se nas novas condições sociológicas de 

produção do discurso museológico. Não foi a museologia tradicional que evoluiu para uma Nova 

Museologia mas sim a transformação da sociedade que levou à mudança dos parâmetros da 

museologia. ñ 
104

   

ñ Isto significa que teremos de considerar a partir de agora a museologia como uma área da 

economia, contrariando a ideia corrente de que a museologia faria parte das instâncias da 

ideologia, correntemente denominadas por cultura. ñ 
105

 

 

Resumindo, esta nova posição sobre o papel dos museus acentua a sua capacidade de formar a 

sociedade em que se inserem, reclamando para os museus uma função de transformação social 

que passa pela produção das condições de vida da população. Esta visão congrega as perspectivas 

intervencionistas e progressistas das declarações proferidas nas reuniões em congresso sul-

americanas (nas quais podemos encontrar algumas afinidades com as teorias dos teólogos da 

libertação), as ideias de integração e coordenação territorial dos ecomuseus franceses e 

canadianos e, provenientes de outros quadrantes além dos museais, as novas ideias sobre gestão 

empresarial provenientes de teóricos norte-americanos. No mesmo texto, Moutinho chama a 

atenção para o paralelismo entre conceitos empresariais e conceitos necessários aos museus: 

 

ñ O que foi a ideia profética de Jay Forrester professor no MIT, enunciada no seu livro óUma 

Nova Concep­«o da Empresaô 1965, corresponde ao sentido das resolu­»es da Mesa Redonda 

de Santiago de 1972 à qual já nos referimos. 

Forrester avançava com a ideia de que a transformação das empresas, passava pela valorização 

do indivíduo, pelo combate à burocracia, pelo espírito de iniciativa e de inovação, pela 

convergência do interesse individual e do objectivo da organização no seu conjunto pela 

adopção de novas tecnologias da informação, pela formação contínua, enfim pretendia que a 

única forma prometedora de resolver estes problemas passava pela construção a partir da base 

de uma nova organização concebida em novos moldes. 

A proposta de Santiago pode ser interpretada exactamente no mesmo sentido na medida em que 

o Museu Integral a criar, era definido em parâmetros de natureza idêntica. 

As duas propostas, só ganharam forma, à medida que a confluência dos valores de mudança 

como necessidade económica se foi afirmando. ñ 
106

 

 

Podemos concluir que, genericamente, os objectivos da ónova museologiaô s«o a edificação, em 

torno do museu como pólo dinamizador, de uma sociedade melhor, isto é, mais informada, 

esclarecida, emancipada, justa, livre, autosustentada, rica, aberta, progressista, estável (ou seja, 

melhor formada) e com menos pobreza, corrupção, escravidão, injustiça, ignorância, poluição, 

preconceito, conflito, doença, fome, violência, instabilidade, etc. (ou seja, menos deformada). Os 

adjectivos poderiam continuar, as línguas humanas são extremamente ricas e o problema nunca é 

a falta de termos mas o seu uso de maneira inadequada ou enganadora. E, no que toca a usar 

termos de forma dúbia, os museus possuem uma história e um arsenal verdadeiramente 

espantosos, começando pelo seu nome próprio (como já vimos quando retraçámos a história 
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genealógica do mítico cantor grego Museu) e terminando, na actualidade, em termos como 

museologia ou ecomuseologia. Pelo caminho ficaram termos relacionados com conteúdos tão 

díspares como musa (divindade inspiradora), mouseion (templo), mouseia (festa-concurso), 

museu de Alexandria (academia-centro de estudos), e apareceram outras acepções como a do 

museu moderno (exposição de objectos) e a do museu pós-moderno ou actual (pólo 

desenvolvimentista ou empresa). 

 

ñThe truth is, we do not know anymore what a museum institution is. This fact may drive 

legisllators crazy and traditional curators unhappy but it should be faced. All the former limits 

are blured (sic), all the boundaries with adjacent areas are insecure or crossed already.ò 
107

 

 

Quando analisamos as definições promulgadas por organismos estatais que superintendem os 

museus, vemos que a instabilidade das concepções e definições do que é, ou deve ser, um museu 

foi bastante acentuada durante as décadas finais do século XX.Tomemos como exemplo a 

definição da Associação de Museus britânica 

 

ñNowhere was the impact of the new national mood and the museums professionôs reaction to it 

more cleanly seen than in the Museums Associationôs own revised definition of museums and the 

museum profession adopted in 1984. Seven years earlier the Association had unanimously 

adopted as its formal policy the world-wide definition adopted by the International Council of 

Museums (ICOM) at its Copenhagen, 1974, General Conference with its unambiguous and 

confident assertion of the primacy of the museum movementôs commitment to the service of 

society and to development: óA museum is a non-profit making permanent institution in the 

service of society and its development, and open to the public, which acquires, conserves, 

researches, communicates and exhibits, for the purpose of study, education and enjoyment, 

material evidence of human kind and its development.ô 

 In contrast with this, the Associationôs 1984 definition has paired down to the narrowest 

of collections-orientated perspectives: 

óA museum is an institution which collects, documents, preserves, exhibits and interprets material 

evidence and associated information for the public benefit.ò 
108

 

 

Se quisermos continuar a manter algum nexo depois da constatação das novas maneiras de 

conceptualizar os museus temos de verificar a validade do termo museologia e qual o âmbito 

dessa validade, ou seja, qual o sentido em que o termo pode ser usado com um conteúdo preciso e 

claro, não ambíguo. Já vimos acima que autores como Lopes atribuem ao termo museologia o 

sentido de ñ...um corpo de propostas teórico-práticas...ò, distinguindo-se, na sua acepção, a velha 

da nova museologia por corpos de propostas antagónicos quanto ao que deve ser a sua actividade: 

a primeira propõe um museu centrado no espólio que preserva e a segunda um museu centrado no 

público que serve. 
109

 

 

Esta definição, estando por um lado, completamente de acordo com o uso generalizado do termo 

na literatura da especialidade, está, por outro lado, muito longe de preencher o sentido que o 

termo museologia deve ter de acordo com os radicais das palavras que o compõem (museo-, de 

museu, musa, etc. e -logia, de logos, conhecimento), ou seja um conhecimento e um discurso 
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especializados sobre os museus, uma disciplina gnoseológica sobre restituição de memória social 

ou, ainda, a ciência dos museus, admitindo, exploratoriamente, que tal ciência seja exequível. 

 

Admitir esta última possiblidade implica admitir que este tipo específico de instituição, tão 

histórica, territorial, ideológica e culturalmente demarcado, representa, por si, um domínio da 

realidade cósmica com as suas leis independentes e susceptíveis de serem conhecidas e 

elaboradas, o que não é uma posição intelectual passível de defesa, seja qual for o nível de 

abstracção em que estejamos a funcionar. Como já foi afirmado e reconhecido, os museus são 

instituições de afirmação identitária (do ponto de vista social) e exercícios de classificação (do 

ponto de vista cognitivo), funcionando na prática como reprodutores ideológicos e produtores de 

memória.  

 

Mesmo as acepções mais suaves e menos exigentes do termo (disciplina gnoseológica sobre 

memória social, conhecimento especializado sobre museus) enfrentam problemas sérios para se 

sustentarem: a história já é a disciplina gnoseológica sobre memória social humana (tem a sua 

musa pópria, Clio) e qualquer conhecimento especializado sobre museus é um agregado multi e 

interdisciplinar de experiências sobre como comunicar através da conservação, interpretação e 

exposição de icones (a não ser que seja visto como um agregado multi e interdisciplinar de 

experiências sobre como desenvolver sociedades através da manutenção, edificação e reprodução 

de seres humanos ï a proposta teórico-pr§tica da nova ómuseologiaô levada aos seus limites). 

 

Esta minha atitude pode ser vista como formalismo mas a questão tem uma importância fulcral e 

inalienável, de tal forma que já Confúcio a expunha com esta clareza insuperável (uso a versão 

mais à mão, a tradução em castelhano na obra de Guidieri): 

 

ñSi los conceptos no son justos, las obras no se realizan; si las obras no se realizan, arte y moral 

no prosperan; si el arte y la moral no prosperan, la justícia no es rigurosa y el país ya no sabe 

en que apoyarse. Por eso no hay que tolerar que las palabras no estén en orden.ò 
110

 

 

Se usamos o termo museologia, ele tem de ter, como qualquer outro termo deve ter, um 

significado próprio, claro e preciso. Como veremos pelas próximas linhas, não consegui 

encontrar uma definição aceitável para o termo museologia. Inversamente, os significados 

passíveis de serem encontrados na literatura especializada, ou levam a acepções operativas do 

tipo museologia-é-o-conhecimento-dos-museus (ou sobre os museus, ou dos museólogos, 

categoria que devolve a necessidade de definir museologia) ou admitem o uso do termo como 

etiqueta de um movimento ou posição ideologicamente definidos por oposição, ao estilo da 

divisão de hemisférios políticos em direita e esquerda (como é visivel na já apresentada definição 

de Lopes, em que a nova museologia se define por oposição à velha). 

 

Analisemos as definições disponíveis. A seguinte provém de uma obra de divulgação em 

português, Iniciação à Museologia, que fez parte da bibliografia geral do curso de mestrado em 

Museologia Social da U.L.H.T.  
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ñA Museologia não é uma ciência nova: quando o gosto e a prática de coleccionar objectos, 

porque exóticos, raros, belos ou intrinsecamente valiosos, deu lugar à institucionalização de 

espaços públicos destinados a fazê-los apreciar livremente, nasceram os museus como sistemas 

organizados; a Museologia estuda os métodos e as técnicas apropriadas para recolher, para 

classificar, para conservar e para os exibir.ò
111

 

 

Segundo esta acepção a museologia não é uma ciência nova, donde se depreende que o que está 

implícito é que a museologia é uma ciência e já tem alguma idade. Isto nas palavras iniciais de 

Rocha-Trindade. No entanto, se nos ativermos à definição avançada, a museologia assim definida 

é o conjunto de técnicas e métodos mais adequados para cumprir os objectivos do museu: 

recolher, classificar, conservar e exibir objectos. Trata-se de um conjunto de maneiras de fazer, 

de modos técnicos que concorrem para a prossecução dos objectivos de um tipo específico de 

instituição. Como creio já ter ficado claro durante todo o percurso da dissertação até aqui, os 

objectivos do museu são indissociáveis da sociedade em que se insere e da identidade que 

protege, pelo que o seu discurso é de ordem ideológica. O discurso e a identidade apresentadas 

pelos museus são partes do mito com que a sociedade se reproduz.  

 

As técnicas com que os objectivos são atingidos ou perseguidos não possuem, pelo facto de 

serem usadas em museus, mais ou menos carácter científico: são usados conhecimentos 

provenientes de várias ciências para atingir objectivos museais. O discurso museal não ganha 

objectividade por haver recurso a técnicas mais adequadas ou aperfeiçoadas de recolha, 

classificação, conservação e exibição. Para dar exemplos práticos, a análise química da tinta 

utilizada na elaboração de uma pintura não confere um carácter científico ao museu que a utiliza, 

apesar de lhe permitir um rigor maior do que uma simples análise visual. A exposição de icones 

em ambiente climatizado, com controlo de temperatura e humidade, não garante maior rigor 

interpretativo na sua análise, apesar de manter os ícones em melhores condições de conservação 

do que se estiverem expostos às variações do ambiente natural, enquanto se mantiverem as 

condições artificiais. 

 

Recordemos a tentativa de definição avançada em 1958 pela Declaração do Rio de Janeiro, já 

incluída mais acima. Nesse seminário: 

 

ñUm dos grandes temas discutido foi o da Museologia, e se esta chegava a ter o carácter de 

ciência, tendo-se concluído que, devido à amplitude e transcendência dos fenômenos que deveria 

explicar, não poderia ser entendida de outra maneira. A Museografia, por seu lado, se 

relacionava directamente com a técnica a que deveria se recorrer para concretizar, 

objectivamente, o pensamento e a mensagem do museu.ò 
112

 

 

A formulação dada por Toral neste passo é deveras interessante. Muito longe de tentar fornecer 

uma definição para uma ciência museológica, Toral escreve que os participantes chegaram à 

conclus«o que museologia n«o pode ser outra coisa sen«o uma ci°ncia ñ...devido à amplitude e 

transcendência dos fenômenos que deveria explicar...ò. Mudando de plano, para podermos fazer 

uma comparação: esta formulação, como justificação para o suposto carácter científico de uma 

museologia, é o equivalente a afirmar que a informação contida no livro sagrado de uma qualquer 
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 - ROCHA-TRINDADE, 1993: 17. 
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 - TORAL, H. C., (1995), ñSemin§rio Regional da UNESCO sobre a Fun­«o Educativa dos Museus. Rio de 

Janeiro ï 1958ò, pp. 8-10, in ARAÚJO e BRUNO, 1995: 9.  
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religião estabelecida possui carácter científico devido à amplitude e transcendência dos 

fenómenos que nele são referidos. 

 

 Tomando as palavras de Toral sob outro prisma, mais terra a terra e menos literal, a museologia 

só pode ser uma ciência porque o seu objecto é muito amplo (exibe um grande número de 

ocorrências e uma grande variedade de expressões nessas ocorrências) e não pode ser abarcado 

pela compreensão humana ou, pelo menos, pela compreensão humana não iluminada por 

qualquer revelação superior à compreensão humana normal (é este o significado comum para 

transcendência: o, ou aquilo, que transcende está para além do limite ï material, intelectual ou 

espiritual - do que é transcendido). 

 

Fossem quais fossem as discussões mantidas durante o seminário do Rio de Janeiro sobre o 

carácter, científico ou não, de uma gnose sobre museus, a formulação de Toral não pode servir 

para validar positivamente esse carácter. Curiosamente, este seminário do Rio de Janeiro foi o 

momento inaugural de uma já descrita deriva do conceito de museu. É expectável que as suas 

conclusões tenham tido impacto nos desenvolvimentos a seguir e assim sucedeu mas este impacto 

foi, de algum modo, perverso. A afirmação do carácter científico da museologia não foi posta em 

causa nos vários momentos de reunião da comunidade sul-americana nem dos profissionais de 

museus que a seguiram. Inversamente, a sua suposta cientificidade foi sendo recorrentemente 

reafirmada sem ser discutida, tendo passado a fazer parte do discurso de muitos profissionais de 

museus e dos dados adquiridos e não discutidos pela comunidade de ócientistasô que ia cuidando 

do espólio material dos seus museus enquanto sofria o dilema ético de ver as sociedades 

indígenas e os portadores das suas culturas, o museu vivo das Américas, ser aniquilada no embate 

com a sociedade industrial. 

 

A aceitação do termo museologia e a sua assimilação à existência de uma ciência não foram 

unívocos nem unânimes. Numa sua definição de ecomuseu (escrita em 1980), Rivière não usa o 

termo museologia: apenas afirma a ideia de ecomuseu como um instrumento.  

 

ñUm ecomuseu é um instrumento que um poder público e uma população concebem, fabricam e 

exploram conjuntamente.ò 
113

 

 

No entanto, numa chamada de atenção, já citada, para a necessidade permanente de avaliação, 

reflexão e adaptação que qualquer projecto de acção comunitária apresenta, Varine usa e admite 

sem pejo termos como ecomuseologia:  

 

ñLô®comus®e doit donc faire sans cesse lôobject dôun double examen critique: au niveau de 

chaque institution et ¨ celui de lô®comus®ologie communautaire en general.ò 
114

 

 

Em textos sobre a Declaração de Quebec, Moutinho usa o termo museologia como sinónimo de 

actividade dos museus: 

 

ñO objectivo da museologia deveria ser o desenvolvimento comunitário, promotor de postos de 

trabalho pela revitalização artesanal, agrícola e industrial.ò 
115

 

                                                 
113

 - RIVIÈRE, 1989: 191-2. Texto escrito em 1980, tradutor desconhecido, conforme documento do Curso de 

Mestrado em Museologia Social da U. L. H. T. (2001) 
114

 - VARINE, 1991: 147. 
115

 - ARAÚJO e BRUNO, 1995: 27. 
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Neste uso, o essencial do sentido assumido pelo termo museologia é a praxis, ou seja, a 

actividade a que as instituições museais devem entregar-se, sendo a dimensão gnoseológica do 

termo secundária na formação do sentido. 

 

Na posterior Declaração de Caracas o termo museologia não aparece de todo, embora possamos 

encontrar termos derivados como museológico/-a e museológicos/-as.  

No texto da declaração encontramos expressões como ópol²ticas museol·gicasô ou óinstitui­»es 

museol·gicasô
116
, ófun­«o museol·gicaô e ólinguagem museol·gicaô

117
, ódiscurso museol·gicoô e 

óatividades museol·gicasô 
118

 , al®m do termo ómuseólogoô
119

 aplicado a profissional de museu. O 

substantivo museologia não é utilizado mas surgem as expressões que usam o adjectivo 

museológico (por exemplo, a express«o óatividades museol·gicasô é usada no sentido de 

actividades dos museus), no mesmo sentido em que, nesta dissertação, se usa museal para aquilo 

que se refere a museu.  

 

Podemos concluir desta análise do uso de termos como museologia e outros relacionados que, 

consoante as tradições e ambientes teórico-metodológicos em que os diferentes produtores de 

discursos sobre museus se incluem, assim se distinguem diferentes posições quanto ao que é, 

objectivamente, o tipo de gnose que está em causa. Nem todos os profissionais de museus 

assumem a existência de uma museologia, mesmo que assumam a especificidade de um logos 

sobre os museus quando usam termos como museólogo e museológico. Aqueles que assumem a 

existência de uma museologia fornecem definições bastante díspares e insuficientes sobre o que 

são os conteúdos dessa museologia ou não as fornecem de todo. Entre todos os autores citados 

não encontramos uma única proposta de definição de museologia que possa levar-nos a 

considerar que um tipo de gnose sobre museus pode assumir-se como uma disciplina de 

conhecimento com autonomia de conteúdos (nem tal seria de esperar, como me parece óbvio). 

 

ñShould we argue that in the case of hospitals the object is not medical care but hospitalogy or 

something like that? So all the time we are mixing museums with our profession, and in the 

process we are not dealing with museums. Museums are only a vehicle: we are dealing with 

heritage and in that respect I would stress the point of Tomislav Sola that we are really dealing 

with what he calls óheritologyô, and as long as we see the curator of the museum as a corner-

stone of museology we will mix up the aims and the means.ò 
120

 

 

Em vez de assumir erroneamente que existe uma ciência denominada museologia, devemos 

considerar que existe um conjunto de conhecimentos desenvolvido por profissionais de várias 

áreas (científicas e não científicas) que tem por objecto e campo de aplicação o património 

existente e as questões com ele relacionadas que, na verdade, têm uma enorme amplitude e 

variedade, como diz Toral.  

 

Como os museus são um lato conjunto de propostas classificatórias sobre o cosmos e as 

produções humanas, podemos considerar que este conjunto de conhecimentos transdisciplinar e 

interdisciplinar se pode constituir como uma meta-classificatória, ou seja, uma classificatória de 
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 - ARAÚJO e BRUNO, 1995: 36. 
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 - ARAÚJO e BRUNO, 1995: 39. 
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 - ARAÚJO e BRUNO, 1995: 40. O termo atividades surge aqui, por uma questão de adequação formal à grafia 

original do texto citado, escrito em português do Brasil. Não se trata de um erro de ortografia portuguesa. 
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 - ARAÚJO e BRUNO, 1995: 43 e 44. 
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 - SCHOUTEN, Frans, in BOYLAN, 1994: 121. 
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classificatórias. Se, à falta de outro termo mais adequado, lhe chamássemos museologia, 

deveríamos sempre lembrar-nos que esse uso não faz jus ao significado mais exigente do radical 

logos (ciência ou conhecimento) e do radical mousaea (musas) mas será apenas um termo curto 

para designar práticas e teorias sobre património.  

 

O uso do termo, obviamente, não transforma essas práticas e teorias em conhecimento científico, 

mesmo que o conjunto das práticas e teorias em causa apele ao uso de conhecimentos 

proporcionados por ciências existentes, seja discutido e criticado dentro de comunidades 

académicas e siga procedimentos avalizados por rigores igualmente científicos. No entanto, o uso 

do termo museologia ou outros relacionados (museólogo, museológico, etc.) pode realmente ser 

um enorme empecilho na compreensão e no tratamento das questões relacionadas com 

património, confundindo os meios com os fins e evitando uma definição clara do que 

verdadeiramente está em causa. Confúcio tinha toda a razão e tê-la-á sempre, por isso é que 

podemos usar a sua sabedoria hoje e continuar a citar os seus aforismos: o mais importante é ter 

as palavras em ordem. 

 

Em suma, o uso do termo museologia, para além da aplicação na substituição de expressões tais 

como saber ou conhecimento sobre museus, (ou naquelas aplicações mais inexactas, como na 

substituição de expressões como o que se faz nos museus ou o que fazem os profissionais de 

museu ou os objectivos dos museus ou, ainda, os métodos e técnicas usados nos museus) não é 

mais do que a apropriação (conciente ou inconsciente mas facilmente explicável) de uma capa de 

cientificismo por parte dos profissionais ligados à gestão do património, para fazer reverter a seu 

favor e explorar o capital simbólico de legitimação que a ciência (também sem fundamento real) 

tem no mundo actual.  

 

Segundo as palavras de Tomislav Sola na epígrafe inicial, a museologia não existe. De acordo 

com a minha experiência e com as leituras que fiz, só posso solidarizar-me com a sua opinião e 

admitir que a ciência de que fala Graesse na outra epígrafe inicial, não sendo afinal uma 

realidade, só pode ser considerada como um uso pouco apropriado ou demasiado inconsistente de 

uma palavra composta a partir dos radicais de museu e logos. 

 

A produção de uma fundamentação científica para uma qualquer museologia
121

 não é um trabalho 

exequível, pelo simples facto de ser a identidade da espécie humana, na forma de grupos sociais 

definidos por recurso a uma identidade (as ideias que estes grupos defendem sobre os valores que 

devem estar presentes durante a sua reprodução), aquilo que está em causa no cerne da questão 

museal.  

 

A existência biológica e a sua consciência como identidade, que é uma inevitabilidade para os 

indivíduos conscientes das espécies biológicas e se apresenta para cada um deles como uma 

ontologia ou conhecimento do ser, são uma dimensão do cosmos que transcende a possibilidade 

de análise tal como a concebe a ciência actual: não é possível analisar o fenómeno através de 

experiências (a experiência de cada ser é única, no sentido de não ser repetível nem cognoscível 

de qualquer outro ponto de vista que não o próprio); não é possível refutar ou exercer o 

contraditório de qualquer conclusão, teoria, afirmação ou lei abstraída sobre o fenómeno; não é 
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 - Quem diz museologia diz óheritologiaô ou ópatrimoniologiaô ou qualquer outra ïlogia, tendo como significado a 

ciência de preservação do que permite a reprodução humana. A manutenção de uma espécie ao longo do tempo é um 

processo de adaptação a novas condições, sempre. Fazer de conta que é possível estabelecer leis (ciência) sobre o 

que é mais adequado em todos os momentos é querer fazer de conta que a heterogeneidade temporal não existe. 
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possível generalizar indutiva ou dedutivamente sobre o fenómeno; pelo facto de ser possível 

abstrair generalidades sobre o conjunto dos seres biológicos (qualquer que seja a espécie) não é 

possível realizar qualquer demanda científica sobre os seres individuais porque a informação 

necessária para o fazer teria de ser superior à informação contida no próprio cosmos: a 

heterogeneidade é máxima na existência individual, logo, a capacidade de reduzir essa alteridade 

a informação manejável teria de ser superior à que poderia existir em vários (muitos) universos. É 

esta a razão porque é possível fazer museus mas não é possível construir uma museologia. Na 

prática, cada museu exige a sua museologia, tal como cada ser pratica a sua própria ontologia, por 

mais incipiente que ela seja. Cada sociedade também precisa e tem de praticar a sua gestão. 

 

Sola, tendo chamado a atenção para a irrealidade da museologia, acentua que um dos problemas 

conceptuais reside exactamente na força do paradigma que atribui aos museus o papel central na 

conservação do património. 

 

ñBesides, putting museums at the centre of the heritage ï still the prevailing spiritual pattern ï 

puts us in comparison to astronomy in some Ptolomaic era, with the Earth at the centre of the 

Universe. We in museums still need our Copernicus to write for us a paper, which would 

probably be named óde Revolutionibus Orbium Hereditatumô, establishing a system of heritage 

care in which the heritage itself would be at the centre, and with museum institution as just one 

among equal planets around.ò 
122

 

 

Esta dissertação não pode ter este objectivo mas pode, pelo menos, tentar esclarecer o que podem 

ser os prolegómenos de um sistema de gestão do património global através do reconhecimento 

sistemático do que são os elementos básicos da reprodução humana no ambiente terrestre. 
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Cap. 2 ï Património 
 

Os elementos básicos da reprodução humana no ambiente terrestre são: o corpo dos produtores-

reprodutores (a dimensão genética), as representações postas em circulação social (a dimensão 

ideológica), o modo de produção das condições de vida (a dimensão tecnológica) e o ambiente 

em que ocorrem os processos de reprodução humana (a dimensão ecológica). O quinto elemento 

básico é a duração, a dimensão em que os processos se afirmam como tal, ou seja o tempo (a 

dimensão cronológica). No âmbito desta quinta dimensão que, em si, é o reino necessário e 

absoluto da mudança (logo, da alteridade e da heterogeneidade), reside o cerne do que está em 

causa na questão museal, numa dupla acepção (ou não haveria ambivalência nem existiria a 

contradição essencial aos museus): ao mesmo tempo que a reconhece (de outra forma não haveria 

razão para existir), o museu possui a particularidade de ser destinado a tentar, na medida do 

possível, negar a passagem do tempo.  

 

ñSi hay un campo donde lo heterogéneo es substancia, es el tiempo. El tiempo testifica esta 

heterogeneidad, incluso en las crónicas que se satisfacen con conjugar las genealogías. O en el 

mito, que es un archivo de lo heterogéneo. O en el sueño, virtualidad convertida en forma. En 

todos sítios: amalgamas, trastrocamientos, monstruosidades. En lo heterogéneo, lo posible es 

soberano.ò 
123

 

 

Na medida em que se propõem classificar e ordenar a variedade (caótica) do cosmos através da 

exibição dessa ordem tornada imutável, os museus entregam-se à tarefa de negar e tentar anular a 

existência da desordem e do tempo, que a tudo muda e desordena, sem que, evidentemente, 

possam suceder totalmente no que é, a todos os títulos, uma empresa titânica. De facto, é preciso 

reconhecê-lo: ñEl orden se fundamenta de alguna forma en la aceptación de que existe 

desorden.ò 
124

 

 

Quadro 1 ï Metamorfoses do caos e da ordem nas relações entre dimensões 
125

 

 

AMBIENTAL  Homogeneidade Heterogeneidade SOCIAL  

 

Informação MÁ XIM A MÍ NIM A Ordem 

 

Ignorância MÍ NIM A MÁ XIM A Desordem 

 

CIBERNÉTICA  Identidade Alteridade INDIVIDUAL  
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 - GUIDIERI, 1997: 47. Para uma leitura das metamorfoses do caos e da ordem na dimensão social ver o anexo I. 
124

 - GUIDIERI, 1997: 47. Neste sentido (em que a ordem se funda na aceitação da existência de desordem) torna-se 

perceptível porque é que a figura de Crono-Saturno, depois de canibal dos filhos e de destituído do seu trono, foi o 

produtor da Idade de Ouro no Lácio que o recebeu em exílio: a ordem nova protagonizada por Zeus funda-se sobre a 

desordem velha criada por Crono, enquanto a nova desordem introduzida pela ascensão de Zeus na velha ordem de 

Crono redunda numa nova ordem introduzida por Crono no Lácio. 
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 - Na leitura do quadro as dimensões são lidas no sentido do movimento dos ponteiros do relógio (a metamorfose 

Homogeneidade/Heterogeneidade refere-se à dimensão ambiental, a metamorfose Ordem/Desordem refere-se à 

dimensão social, etc.). As potências ou forças, no centro do quadro (MÁXIMA, MÍNIMA), permitem identificar o 

estado de metamorfose que relaciona as dimensões. Por exemplo, para Informação MÁXIMA, temos 

Homogeneidade (acima), Identidade (abaixo) e Ordem (à direita) igualmente MÁXIMAS.  
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Porque é que alguém (ou alguma sociedade) estará interessado em tentar negar a passagem do 

tempo? A resposta óbvia é: para tentar eternizar um determinado estado de coisas, um status quo. 

Esta resposta arrasta outra questão: que estado de coisas é esse, então, que uma sociedade (a 

sociedade que faz museus) pretende manter (e já agora porquê e para quê)? O corolário disto 

será: para que os seus indivíduos e o grupo em conjunto não reconheçam o valor absoluto do 

tempo
126

 mas apenas o reconheçam como um valor relativo, ou seja, um valor que pode ser 

reduzido a algo menor do que o absoluto que é, reduzido a uma medida de troca e a uma essência 

inter cambiável (relativa e não absoluta), tal como sucede com todos os primeiros quatro 

elementos básicos ou dimensões elementares da reprodução humana: de uma forma abstracta, o 

bioma, o genoma, o tecnoma e o idioma. Finalmente, para que os grupos e os indivíduos 

concebam o tempo como uma dimensão individualmente extensível na medida da duração de 

vida, apesar da experiência. Antes de elencar o conjunto de problemas que decorre desta tentativa 

de imutabilização será útil discriminar o que podemos entender como património e o que é 

normalmente entendido como património. 

 

Num dicionário básico de língua portuguesa, podemos ler o seguinte: ñpatrimónio, s.m., bens que 

herdámos dos nossos pais.ò 
127

 

 

Trata-se de uma definição límpida: património é o conjunto de bens herdados dos ascendentes 

directos de alguém por alguém. Como vemos, a definição comum de património está estritamente 

ligada à família e à herança, fornecendo este último termo uma ligação linguística ao termo 

angl·fono para patrim·nio, óheritageô. Esta definição chama a atenção para a indissolúvel 

conexão entre os dois termos, património e matrimónio e, o que é muito mais importante do que 

qualquer relação linguística, sublinha o facto dessa conexão linguística referir a relação, real e 

indissolúvel, das duas dimensões distintas que estão e são relacionadas através da prossecução 

dos processos de reprodução social em sentido lato.  

 

Na acepção comum, património é exclusivamente aquilo que pertence a alguém como herança e, 

nesta acepção, implica necessariamente a existência de uma ascendência que lega à sua 

descendência o património que era seu. Portanto, a noção de património não pode ser desligada 

do fenómeno reprodutivo. Este, por sua vez, é o cerne da organização das sociedades: os novos 

indivíduos, que serão integrados nos papéis que lhes correspondem, são produzidos numa união 

(um matrimónio, a união entre dois grupos sociais através da união de dois indivíduos, cada um 

do seu grupo) que se destina a reproduzir o acervo patrimonial da sociedade assim criada e 

mantida. No acervo patrimonial podemos e devemos incluir todos os patrimónios em causa: os 

corpos e genes dos indivíduos envolvidos na relação instaurada (que é tanto comunicação como 

união quanto transacção), as ideias e representações que ilustram, guiam e justificam os modos de 

agir e de fazer da sociedade, e os bens (matéria, objectos, instrumentos, instalações, territórios, 

seres vivos) que servem a produção das condições de manutenção da sociedade e de cada um dos 

seus elementos, ou seja, o ambiente em que decorre o processo de reprodução e o arsenal técnico 

com que a produção é efectivada. 
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 - No sentido do Tempo-Crono mítico, a morte de Crono pelo filho Zeus representa esta empresa ideológica de 

anular o tempo, fazendo com que a sua anulação, na figura do pai canibal, surja como o momento fundador da 

dinastia olímpica e do poder vigente 
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 - S/a., Dicionário português, Porto, Porto Editora, 1976, 584 pp., p. 454. 
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Se, numa definição contemporânea de humanidade, quisermos estender a definição de património 

para óos bens que a humanidade herdou dos seus ascendentes directosô e na defini­«o de bens 

quisermos incluir todos os géneros de património, material e imaterial, espiritual ou genético, 

ambiental ou técnico, que constituem o ambiente global em que a dita humanidade se reproduz, 

esta ampliação não está estritamente incluída na formulação do dicionário mas também não 

podemos afirmar com propriedade que a exclua. O que é indubitável e não parece sujeito a 

variações é que o significado de património se estabelece em torno de uma concepção de herança, 

ou seja, aquilo que passa de uma geração à geração que lhe sucede e por ela é produzida. Herança 

e património são, portanto, inseparáveis do conceito de reprodução e, por extensão, dos conceitos 

associados ao parentesco: descendência, ascendência, fraternidade, conjugalidade, etc. 

 

Muito interessantemente, o termo património, que na definição do senso comum dicionário surge 

associado a bens e à sua herança, constitui, pela diferenciação através dos radicais matri- e patri-, 

uma oposição com o termo matrimónio que, por sua vez, designa o processo pelo qual são 

constituídos os pares reprodutores. 

 

No mesmo dicionário, o sentido dado para este termo é: ñmatrimónio, s.m., união conjugal; 

casamento.ò 
128

 

 

A utilização dos radicais matri- e patri- em conjugação com o radical -mónio (cujo significado é 

aquilo que se constitui como potência produtiva, o fundo sobre o qual decorre o processo de 

produção), com os significados que lhes são atribuídos nas línguas latinas, mostra bem como na 

origem desta acepção linguística existia uma consciência do profundo interrelacionamento dos 

dois lados da questão reprodutiva: para designar as duas faces do processo reprodutivo (o que é 

necessário para sustentar os indivíduos produzidos, o património, e o que é necessário para 

produzir os indivíduos, o matrimónio) esta língua usa termos que, usando o mesmo sufixo (-

mónio), conjugam os dois géneros, masculino e feminino (patri- e matri-), atribuindo a cada um 

domínios distintos na reprodução da sociedade ao longo do tempo. O radical masculino 

representa a herança e a produção do que é exterior aos indivíduos (o que não é corpo nem gene 

humano mas é parte do ambiente, seja ele natural, social, ideal, espiritual, cultural, etc) enquanto 

o radical feminino representa a herança e a produção do que é interior aos indivíduos (o corpo, a 

herança genética, as características individuais, a capacidade de produzir novos indivíduos, a 

potência reprodutiva, a vida humana em si). 

 

As propostas de definição patrimonial mais recentes, que fazem equivaler a sociedade da aldeia 

global à humanidade e o património desta sociedade ao conjunto de patrimónios que permitem a 

reprodução da população global, são simultaneamente o produto de um discurso de bases 

ideológicas científicas (ou seja, de um discurso que se auto justifica através de um modo de 

produção do conhecimento cientificamente orientado) e de um grupo de instituições e 

organizações supra nacionais que ingerem no nível organizativo nacional (ou seja, que se auto 

determina com algum grau de independência face a identidades politicamente definidas por uma 

identidade como nação). Estas propostas têm a particularidade de serem feitas para âmbitos que 

ultrapassam os limites e ópticas estritos de uma identidade parcial (nacional, regional, étnica, 

etc.) e encaram a globalidade (do cosmos, do planeta, da população da espécie, do ambiente, 

etc.). As declarações de direitos universais são um bom exemplo: existem declarações universais 

em defesa dos direitos humanos, dos animais, da Terra, etc. No que se refere ao ambiente (o 

conceito definidor, por excelência, do que é o património na sua acepção mais lata), a 
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necessidade da sua preservação, que surge e se impõe a qualquer consciência que seja capaz de 

manejar o conceito, é igualmente alvo de declarações de direitos e deveres de conservação por 

parte das instituições globalizantes relacionadas. 

 

Em 1991, foi produzida a Declaração Internacional dos Direitos à Memória da Terra, resultando 

esta dos trabalhos do 1º Simpósio Internacional sobre a Protecção do Património Geológico, 

conduzido em Digne-les-Bains, França, de 11 a 13 de Junho desse ano. A Carta de Digne, como 

também foi chamada, é composta por nove pontos, a saber: 

 

ñ 1- Assim como cada vida humana é considerada única, chegou a altura de reconhecer, 

também, o carácter único da Terra. 

2- É a Terra que nos suporta. Estamos todos ligados à Terra e ela é a ligação entre nós todos. 

3- A Terra, com 4.500 milhões de anos de idade, é o berço da vida, da renovação e das 

metamorfoses dos seres vivos. A sua larga evolução, a sua lenta maturação, deram forma ao 

ambiente em que vivemos. 

4- A nossa história e a história da Terra estão intimamente ligadas. As suas origens são as 

nossas origens. A sua história é a nossa história e o seu futuro será o nosso futuro. 

5- A face da Terra, a sua forma, são o nosso ambiente. Este ambiente é diferente do de ontem e 

será diferente do de amanhã. Não somos mais do que um dos momentos da Terra; não somos 

finalidade mas sim passagem. 

6- Assim como uma árvore guarda a memória do seu crecimento e da sua vida no seu tronco, 

também a Terra conserva a memória do seu passado, registada em profundidade ou à superfície, 

nas rochas, nos fósseis e nas paisagens, registo esse que pode ser lido e traduzido. 

7- Os homens sempre tiveram a preocupação em proteger o memorial do seu passado, ou seja, o 

seu património cultural. Só há pouco tempo se começou a proteger o ambiente imediato, o nosso 

património natural. O passado da Terra não é menos importante do que o passado dos seres 

humanos. Chegou o tempo de aprendermos a protegê-lo e protegendo-o aprenderemos a 

conhecer o passado da Terra, esse livro escrito antes do nosso advento e que é o património 

geológico. 

8- Nós e a Terra partilhamos uma herança comum. Cada homem, cada governo não é mais do 

que o depositário desse património. Cada um de nós deve compreender que qualquer 

depradação é uma mutilação, uma destruição, uma perda irremediável. Todas as formas do 

desenvolvimento devem, assim, ter em conta o valor e a singularidade desse património. 

9- Os participantes do 1º Simpósio Internacional sobre a protecção do Património Geológico, 

que incluiu mais de uma centena de especialistas de 30 países diferentes, pedem a todas as 

autoridades nacionais e internacionais que tenham em consideração e que protejam o 

património geológico, através de todas as necessárias medidas legais, financeiras e 

organizacionais.ò 
129

 

 

O âmbito da Carta de Digne é, como se torna claro pelas declarações e seria previsível pelas 

características dos declarantes, o património geológico do planeta Terra, ou seja, aquilo que, em 

linguagem da especialidade, é denominado a litosfera. No entanto, a litosfera, em si, é apenas um 

dos elementos componentes do todo ambiental. Quando, no ponto 2 da carta se reconhece que óé 

a Terra que nos suportaô, est§ implicitamente assumido que a Terra nos suporta fisicamente 

sobre uma litosfera mas não é explícito que a Terra nos suporta globalmente num ambiente, uma 

vez que os nossos amáveis geólogos não são ecólogos, apesar de serem ambientalistas. No seu 
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justificado afã de protegerem a litosfera, que reconhecem ser parte de um ambiente total, partem 

para a afirmação da necessidade de salvaguardar essa litosfera como se ela, de algum modo, fosse 

algo separável da totalidade ambiental. Mesmo reconhecendo a existência do sistema ambiental, 

de que a litosfera é apenas um componente, os geólogos reunidos em Digne preferiram defender 

a qualidade patrimonial da litosfera antes de encararem a qualidade patrimonial do sistema global 

de que a litosfera é uma parte componente, uma parte essencial, tal como é essencial qualquer 

parte de um sistema. 

 

O que me parece importante compreender através deste exemplo é a globalidade unitária do 

sistema ambiental planetário terrestre, o facto, simples mas aparentemente difícil de manter em 

foco intelectualmente quando se produz conhecimento especializado, de que um sistema é uma 

totalidade que funciona como tal. Mesmo que a nossa parcial e cartesiana capacidade de análise 

tenha que separar os seus componentes para conseguir algum conhecimento científico, para obter 

algum género de compreensão do fenómeno global há, necessariamente, que produzir uma 

perspectiva global, unitária e holista. Enquanto este tipo de perspectiva não existir, não será 

possível produzir qualquer forma de gestão consequente da globalidade que, agora, a espécie 

humana começa a conhecer como tal. Tal como reconhece Pessoa: 

 

ñ Se por património se entende tudo quanto o homem produz em ligação com a Natureza que o 

rodeia, trata-se de toda a paisagem que nos envolve e em que nos integramos, e não existe um 

fundamento sério para se falar de paisagem natural e de paisagem cultural, já que à influência 

humana não escapa nenhuma parcela do nosso espaço, em terra ou no mar. ñ 
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Na verdade, não existe razão alguma para não reconhecer o património como a totalidade 

ambiental: o planeta com as suas esferas de intercâmbio: litosfera, hidrosfera, atmosfera, a vida 

nele presente (biosfera), energia (providenciada pela ignosfera da estrela central do sistema 

planetário, o Sol) e tempo (ou cronosfera, que pode soar como o barbarismo que é mas se torna 

um termo útil neste contexto). 

 

Em territórios longamente ocupados por sociedades humanas, os ecossistemas vigentes são o 

resultado da interacção e adaptação entre as actividades humanas e a vida das outras espécies, 

enquanto as paisagens são o produto desta realidade relacional, fortemente alteradas nuns casos, 

menos intervencionadas noutros, em equilíbrio em determinadas condições e em degradação 

noutras. 

 

ñ Para conservar a natureza é preciso conservar as paisagens; e para conservar as paisagens é 

preciso proteger, valorizando-as, as actividades tradicionais que são responsáveis pelo 

património paisagístico existente e pelos habitats mais ou menos naturais que subsistem. Ao 

conservar certas actividades construtoras de paisagens está-se a conservar a natureza que lhes 

serviu de suporte. ñ
131

 

 

As sociedades actuais vêem-se a si próprias num período de transformação acelerada e enfrentam 

o problema de possuírem, conhecerem (em parte) e terem de encarar no seu território (que agora 

integra todo o planeta Terra), os vestígios de todo o percurso feito pelos seus antecessores até ao 

presente. Enfrentam, inevitavelmente, a necessidade de saber o que fazer com este património, a 

tarefa de decidir o que conservar de tudo o que existe e, ainda, o trabalho de produzir uma 
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solução para a gestão do seu ambiente, ambiente completamente cheio de passado e, 

potencialmente mas não necessariamente, cheio de futuro. Enfrentam, igualmente, a necessidade 

de saber o que fazer com todo o potencial de ómatrim·nioô, isto é, a população da espécie que 

existe porque foi produzida pelos seus antepassados. Os dois tipos de fundo ou potência 

(munium) não são separáveis, mesmo que umas centenas de anos de ciência analítica nos tenham 

levado a crer que sim, para efeitos de análise. Não haverá qualquer preservação de património 

que não esteja ao serviço de um matrimónio (no sentido de preservação da capacidade 

reprodutiva e produtiva da sociedade que gere o tal património). Nem, por inerência, haverá 

qualquer preservação da capacidade de reprodução que não seja feita sobre a potência de um 

património. 

 

Durante o período em que a preocupação com o património se desenvolveu e se tornou parte dos 

discursos comuns às sociedades pós industriais, aquele período em que, pelo desuso, os 

elementos materiais das sociedades industriais e pré industriais foram ficando abandonados na 

paisagem e os conhecimentos necessários para a sua activação foram sendo perdidos pelo 

desaparecimento dos seus detentores (cada um dos membros dessa sociedade), o discurso museal 

produziu reflexões e propostas sobre a difícil (hercúlea) tarefa de unificar museus, património e 

público, isto é, partindo da intenção museal, edificar o público pela exposição ao património e, 

nessa medida, criar uma sociedade renovada. Tratava-se, em essência, de propor o museu integral 

(conforme a declaração de Santiago do Chile-1972), uma proposta e uma tentativa que 

incorporam, na sua essência, o germe do império: a integração do todo, permitida pela 

manipulação da informação. Como afirmou Bateson: ñLa integración de todo y de todos es 

conquistadora porque es cibern®tica.ò 
132

 Reconheçamos que a integração de todas as 

populações da espécie Homo sapiens sob uma única identidade, a biologicamente descritiva 

identidade humana, uma identidade não cultural ou civilizacional mas estritamente animal e 

cientificamente determinada, inclui na sua lógica o germe imperialmente conquistador da 

cibernética, a integração de tudo, permitida pela equivalência da informação. 

 

Do ponto de vista de uma identidade humana neste sentido biológico, concebida como a 

óidentidadeô da espécie biológica Homo sapiens
133

, a percepção e a construção de um corpo de 

conhecimentos sobre as diferentes identidades (sociais, culturais, raciais, políticas, religiosas, 

territoriais, económicas, nacionais, regionais, locais, pessoais, etc.), subsumidas sob a designação 

(biologicamente correcta) de humanidade, não produz (nem é capaz de produzir) uma integração 

de toda a heterogeneidade e alteridade que este conjunto óhumanidadeô apresenta. N«o quero com 

isto implicar que uma tal integração seja possível, desejável ou obrigatória, muito longe disso: o 

que me parece essencial afirmar é que a existência de culturas pré-globalização não implica que a 

globalização as permita, ou seja, a cultura tal como é descrita pelos etnógrafos e antropólogos é 

um facto da reprodução humana pré-globalização. A globalização é um estado de fim das culturas 

pré globais, não porque a unicidade de uma aldeia global imponha uma só cultura mas porque a 

emergência de uma só maneira de reproduzir populações humanas releva do facto de este modo 

de reprodução ter prescindido de todas as formas culturais de reprodução de humanidade, 

passando a estar baseado, não em identidades culturais mas numa entidade imperial, 

biologicamente humana. 
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A gestão do património, da herança, dos restos do passado, daquilo que não mais tem condições 

de reprodução no presente porque ligado a modos de produção e reprodução que deixaram de 

estar vigentes, assim como de tudo aquilo que tem absolutamente de ser conservado para que não 

seja colocada em risco a reprodução, coloca um problema existencial mais difícil de resolver do 

que poderia parecer à primeira vista e, na verdade, mais difícil do que seria em condições 

normais, ou seja, em condições em que a mutação não atinge todos os aspectos, níveis e 

dimensões da existência humana no planeta. O presente apresenta-nos condições que são 

exactamente o oposto da estabilidade, trata-se da passagem das culturas e sociedades regionais e 

dos estados nacionais para a aldeia global.  

 

ñôGlobaliza­«oô significa, sobretudo, um processo de integração do mercado e da divisão do 

trabalho à escala planetária. Significa também que o poder político não só depende mais do que 

nunca do poder económico, como está localizado fora do território do Estado nação, muitas 

vezes em parte incerta. Assim, o emprego, as condições de trabalho e a qualidade de vida das 

pessoas da aldeia não dependem só do seu poder reivindicativo face aos patrões locais. Até estes 

dependem de capitais internacionais e dos acontecimentos políticos, que constituem cada vez 

mais uma forma de regular o mercado.ò 
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Dito de outra forma, a aldeia global é, de facto, a economia global. A caminhada progressiva das 

técnicas e das comunicações, a integração global que dela resulta, a multiplicação de referências 

informativas e a vertigem de aceleração que resulta da globalização, levaram a que a questão do 

património, no que se refere à sua definição social e ao papel que lhe é socialmente atribuído no 

processo reprodutivo, assumisse uma importância muito peculiar na definição da identidade 

social da actualidade. Seja qual for o aspecto por onde se olhe, esta definição de patrimonio pode 

ser lida ao nível de uma psicanálise social como uma conduta de negação da realidade. 

 

ñ Ce processus (lôaccumulation de biens patrimoniaux) semble d®sormais mocquer sélections et 

classifications et viser une exhaustivit® symbolique, au m®pris de lôh®t®rog®n®it® des cultures, 

des usages et des temps auxquelles appartiennent les biens accumulés. Ce processus rassemble le 

plus signifiant et le plus dérisoire, les lieux du culte r®ligieux et les lieux de lôindustrie, les 

t®moins dôun pass® s®culaire et ceux dôun pass® tout neuf. Comme si, par lôaccumnulation de 

tous ces accomplissements et de toutes ces traces, il sôagissait de construire une image de 

lôidentit® humaine. Et l§ se trouve bien le noeud de lôenygme: le patrimoine historique semble 

aujourdôhui jouer le r¹le dôun vaste miroir dans lequel nous, les membres des soci®t®s humaines 

du XXème siècle finissant, contemplerions notre propre image. 

En dôautres termes, lôobservation et le traitement s®lectif des biens patrimoniaux ne 

contribuerait plus à fonder une identité culturelle dynamiquement asssumée. Ils tendraient à être 

remplac®s par lôautocontemplation passive et le culte dôune identit® g®n®rique. On aura reconnu 

lá la marque du narcissisme. Le patrimoine aurait ainsi perdu sa fonction constructive au profit 

dôune fonction d®fensive qui assurerait la recollectin dôune identit® m®nac®e. 

On peut, en effet, interpr®ter ce b®soin ®perdu dôune image de soi forte et consistante, 

comme le recours des sociétés contemporaines face à des transformations dont elles ne 

maîtrisent ni la profondeur ni lôáccélération et qui semble mettre en cause leur identité même. 

Lôaddition de chaque nouveau fragment dôun pass® lointain, ou proche et à peine refroidi, donne 

¨ cette figure narcissique plus de solidit®, de pr®cision et dôautorit®, la rend plus rassurante et 

mieuz capable de conjurer lôangoisse et les inc®rtitudes pr®sentes. ñ
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A mudança acelerada gera quantidades maiores de restos assim como uma maior preocupação 

com a própria mudança: para onde vamos (e o que seremos quando lá chegarmos) e o que 

deixaremos (afinal o que é que éramos antes de começarmos a mudar e o que é que teremos 

abandonado quando tivermos mudado). A mudança em causa é uma mutação dos modos sociais 

de organizar a produção, mutação que se reflecte na sociedade humana que assim é produzida. A 

análise de Choay é certeira e simples. 

 

ñMon interprétation du culte patrimonial comme syndrome narcissique est corroborée par 

lôanalyse de son contexte chronologique. Le d®veloppement de lôinflaction patrimoniale a, en 

effet, coµncid® avec celui dôun bouleversement culturel sans précédent au sein des sociétés 

industrielles avancées et, par voie de conséquence, dans le monde entier. La fin des années 50 a 

confirm® une r®volution technique et marqu® lôav®nement de lô¯re ®lectronique: d®sormais des 

mémoires artificielles et des systèmes de communications toujours plus performantes se 

d®veloppent ¨ lô®chelle plan®taire et sont couplés avec des activités toujours plus diverses et 

complexes, retentissant, dans un boucle de retroaction, sur comportements et mentalités. 

 On a pu symboliser par la notion dôoutil lôactivit® technique qui, depuis lô®poque des 

silex taill®s jusquô¨ lère machiniste comprise, a acompagné lóanthropisation de notre espèce, ou 

encore, selon les paroles de Marx, la transformation de la terre en monde humain. Mais les 

outils ®lectroniques ou ®lectronis®s sont dôune autre nature: de la part de notre corps, et 

particulièrement de notre cerveau, auxquels ils se substituent en les dotant de pouvoirs 

jusqôallors insoup­onnables, ils appellent une int®riorisation, une int®gration et une assimilation 

qui en dissimulent la nécessaire médiation et en font des prothèses dôun nouveau genre. 

Côest bien pourquoi, pour qualifier la révolution ou la mutation qui à infléchi la nature de 

la technique, je propose lôadjectif óproth®tiqueô, autrefois lanc® pour Freud. Ce terme permet de 

souligner la multiplication des médiations et des ®crans que lôusage des nouvelles proth¯ses 

introduit dorénavant entre les hommes et le monde comme entre les hommes entre eux. Il marque 

aussi lôampleur du bouleversement auquel lôhumanit® dôaujourdôhui se trouve confront®.ò 
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Esta revolução da relação humana com o cosmos, que passa pela introdução de mediadores 

protéticos entre o corpo e esse cosmos, agora mais distante, repercute-se em todos os níveis do 

espaço-tempo vivido pelo corpo individual: ambiente ecológico, estruturas físicas e relações 

sociais. 

 

ñMelvin M. Webber r®sumait les enjeux de cette lib®ration spatiale sous le titre dôun ®ssai 

c®l¯bre óThe urban place and the nonplace urban realmô (1964). Selon lui, la condition urbaine 

®tait en passe de nô°tre plus d®finie que par de pures relations immatérielles, par la constitution 

de communaut®s affranchies de toute enracinement. Ces intuitions sont aujourdôhui confirm®es 

par le développement du cyberspace dont un auteur comme Mark Slouka (War of the Worlds, 

New York, Harper, 1995) a magistralement montré la pouissance déréalisante et la façon dont il 

nie doublement la dimension corporelle de la condition humaine et le rôle du corps dans la 

constitution du lien social.ò 
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Pelo meio dos presentes actuais passa a questão: o que conservar? A resposta a esta pergunta 

permite tantas respostas quantas as sensibilidades em presença e implica sempre uma selecção, 
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ou seja, uma escolha, logo, uma definição de limites, com exclusão e inclusão de elementos 

definidos com base em valores, valores pessoal, social e culturalmente defendidos e tidos como 

relevantes. Relevantes para quê ou quem? Relevantes para a definição identitária do grupo social 

em questão. Não parece existir qualquer dúvida sobre o facto de os museus serem, acima de tudo, 

instrumentos de afirmação e definição das identidades dos grupos sociais e poderes políticos que 

os promovem. Um bom exemplo de como a intromissão de próteses entre o corpo e o espaço é 

uma questão central para a definição do que é património e do que devemos considerar como 

preservação patrimonial é a prática do fachadismo, a preservação das aparências exteriores do 

espaço (urbano ou não) enquanto as essências interiores desse mesmo espaço são alteradas de 

acordo com as lógicas de produção actualizadas. 

 

ñ Façadisme est un néologisme que beaucup emploient à tort et à travers. Le terme est un outil de 

discrédit entre les anciens et les modernes, entre professionels, entre administrations et au sein 

du public. (...) Le fa­adisme r®sulte dôune vision de la conservation et de la transmission des 

valeurs du patrimoine aux g®n®rations futures quôelle constitue. Le fa­adisme r®sulte dôune 

conjonction de facteurs pourtant étrangers à la conservation: spéculation immobilière, 

l®gislation, pratique de lôurbanisme, normes, formation et engagement des practiciens, etc., 

autant de points qui sont des conditions de la pratique. ñ 
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A dimensão da distância entre espaço vivido e espaço virtualmente preservado é-nos dada pelos 

exemplos de renovação onde o antigo e o novo são miscigenados numa acção de renovação. 

Aquilo que se procura preservar é considerado como um valor patrimonial mas, de facto, o que se 

preserva é a aparência de que existe um valor patrimonial. O olhar reflexivo do óorganizadorô 

tece uma análise crítica da prática conservacionista enquanto fachadismo
139

 na malha de um 

bairro de uma cidade canadiana, Montreal, enquanto reconhece que, para o público, o fachadismo 

é uma prática legítima porque se conserva (mesmo que apenas em aparência). 

 

ñ De plus en plus, la r®affectation dôanciens b©timents ¨ dôautres fins est per­ue comme une 

façon de réaliser les objectives de conservation qui fait consensus dans la société. Elle allie le 

principe dôune meilleure utilisation des ressources à celui de la conservation du patrimoine. 

Lôenthousiasme qui en d®coule ne m¯ne pas toujours ¨ une v®ritable conservation. Le óadaptive 

reuseô, lôadaptation dôun b©timent pour quôil re­oive une nouvelle fonction, ne se fait pas toujous 

sans doulleur. ñ 
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Na verdade, as formas de preservação patrimonial que se definem como um género de 

fachadismo, ou seja, tipos de gestão de património que validam a esteticização cultural e 

destituem a validação de formas culturais com conteúdos de vivência, são uma demonstração de 

como a virtualização se assume e é vista, com total naturalidade, como uma nova forma de 

produzir sociedade. 

 

ñSans lôavoir ®tudi® formellement, on peut croire que la population per­oit plus le fa­adisme 

comme um geste pour la conservation, quôun geste contre celle-ci... puisque on conserve. En fait, 
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il serait temps que lôon songe ¨ ®valuer lôimpact dôune pratique comme le fa­adisme en termes 

dô®ducation du public et de diffusion de la notion de conservation du patrimoine. ñ 
141

 

 

A noção de conservação que emerge e é difundida por práticas como o fachadismo tem a 

profundidade de pensamento e a consistência de atitude que, vimos atrás, pode ser atribuída aos 

museus no seu afã de eternizar os objectos e negar a passagem do tempo. Tal como os museus 

propõem uma classificatória e uma ordem que nega, em aparência, a desordem real do cosmos, a 

prática fachadista propõe um tipo de conservação que nega, na aparência, a transformação total 

que está por trás da fachada. 

 
Património industrial difuso: os motores hidráulicos 

 

O interesse social pelo património industrial, entendido este como os vestígios caídos em desuso 

da actividade industrial pretérita, começou a ganhar força em meados do século XX, apesar de 

alguma resistência da opinião pública em aceitar a incorporação dos vestígios industriais na 

expansiva galáxia do património. 

 

ñIt may be stated, generally speaking, that the protection and preservation of industrial 

monuments has not yet become a socially accepted phenomenon. The reasons are unfamiliarity 

with the subject matter in particular and the negative effects of the social óclimateô left behind by 

industry. ñ 
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O uso da água como força motriz, em prática desde a antiguidade clássica, configura-se hoje 

como um exemplo de património industrial na plena acepção da palavra, mesmo que o 

preconceito normalmente associado ao termo industrial nos leve, numa errónea análise 

superficial, a excluir os motores hidráulicos e as máquinas operadoras a eles associadas desta 

especificidade classificatória. Na verdade, o termo indústria refere-se a (e retira o seu sentido da) 

actividade humana produtiva, seja qual for o âmbito e os modos em que esta produção tenha 

lugar, mas encontra actualmente um significado que o associa exclusivamente à produção 

mecanizada e às máquinas. A utilização da energia cinética 

da água
143

 na movimentação de motores, uso com mais de 

2000 anos de existência, é uma utilização industrial
144

, uma 

vez que se trata de extrair energia do meio ambiente para a 

aplicação em actividades produtivas humanas.  

 

Foto 1 ï Roda motriz vertical de impulsão superior (roda de 

copos), em actividade no Moinho da Grela (Ribeiro, Grela, 

Pessegueiro do Vouga). Este motor acciona três linhas de 

moagem para cereais. 

 

As actividades produtivas que foram e são levadas a efeito com o recurso a motores hidráulicos 

são de uma enorme variedade. Algumas destas actividades atravessaram todo o período histórico 
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 - BUMBARU, 1989: 17. 
142

 - RIETBERGEN, 1989: 10. 
143

 - Na classificatória actual esta energia é definida como renovável e não poluente. 
144

 - Coerentemente com esta acepção do adjectivo industrial, a obra de Gimpel (1986) sobre a expansão medieval 

dos motores hidráulicos na Europa, várias vezes citada nesta dissertação, recebeu o título A Revolução Industrial da 

Idade Média (La Révolution Industrielle du Moyen Age no original).  
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de utilização dos motores hidráulicos e continuam a ser activadas por energia hídrica: é o caso da 

moagem, uma das primeiras operações industriais efectuadas com estes motores e uma das 

poucas que continua a utilizá-los nas suas formas prototípicas mais antigas, as rodas hidráulicas 

(de eixo vertical ou horizontal). Devido a estas características, é insuficiente e erróneo classificar 

os engenhos com motores hidráulicos como património etnográfico, como é normal e vulgar 

encontrar em estudos de impacto ambiental feitos sobre regolfos de modernas barragens a 

construir.
145

  

 

Foto 2 ï Dois moinhos de rodízio em sequência, de 

origem medieval, construídos pelo Mosteiro de Arouca 

(rio Moldes, Paço de Moldes, Arouca). 

 

Uma parte substancial das estações hidráulicas presentes 

no território português possui diacronias muito longas, 

entre as centenas e o milhar de anos, ou mesmo mais, e 

devem ser consideradas como património industrial que, 

tendo persistido até à actualidade (em muitos casos em 

actividade), é, na sua origem, medieval ou anterior. Os exemplos que sustentam esta afirmação 

são numerosos, refiro apenas dois. No que concerne os moinhos de maré, cuja aparição europeia 

sucedeu em torno do século X, Custódio assinala 3 moinhos de maré no litoral português com 

referências asseguradas no séc. XIV, 9 no século XV e 

algumas dezenas no século XVI.
146

 

 

Foto 3 ï Azenhas de Mértola, um conjunto de moinhos de 

cereal referido em documentos do século XV (na altura, era 

pertença da Comenda de Alcaria Ruiva da Ordem de 

Santiago) como existindo desde tempos imemoriais (rio 

Guadiana, Mértola).  

 

No que concerne o Baixo Guadiana (tratado com pormenor nos anexos IV e V e também no 

capítulo seguinte), Barros e Boiça mostraram a existência, em documentos dos séculos XV, XVI, 

XVII
147

 e XVIII
148

, de referências a uma parte significativa das estações hidráulicas que podemos 

encontrar hoje em dia no concelho de Mértola, e que, numa avaliação sem profundidade histórica, 

seriam classificadas como ópatrim·nio etnogr§ficoô. Por 

outro lado, as insculturações que alguns moinhos 

ostentam mostram, através das datas gravadas, a 

diacronia que, no mínimo, lhes está assegurada. 

 

Foto 4 ï Lintel da porta de entrada do Moinho da Parede 

(ribeira de Oeiras, Mértola) com uma data insculturada: 

1780. 
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 - Exemplos desta atribuição classificatória estão patentes em dois estudos citados nesta dissertação: o 

levantamento feito para a Barragem do Torrão, no rio Tâmega (ABRANTES, 1985) e o estudo de impacto ambiental 

feito para a Barragem de Alqueva, no rio Guadiana (SILVA, 1999). 
146

 - CUSTÓDIO, 1989: anexos I, II e III. 
147

 - BARROS e tal: 1996: 509. 
148

 - BARROS e tal: 1995: 31. 
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Os motores hidráulicos eotécnicos como facto social total 

 

O uso da água no accionamento de motores é um fenómeno técnico simples com implicações 

complexas. Passo a descrever os fundamentos desta complexidade, radicando estes no facto de a 

água ser a matéria básica na manutenção do equilíbrio termodinâmico da Terra e, por inerência, o 

suporte essencial à produção, ao equlíbrio e à manutenção dos ecossistemas planetários. A água é 

um fundamento da vida biológica, tal como a conhecemos no ecossistema terrestre. Por isto, o 

conhecimento, o acesso e o uso das fontes hídricas e dos cursos da água no seu ciclo terrestre são 

saberes absolutamente necessários a qualquer ser nele vivo e, evidentemente, fazem parte da vida 

humana. O papel decisivo da água na vida humana possui várias dimensões de uso: consumo 

(absorção), uso directo (higienização) e usos indirectos (rega, processamento de matérias primas, 

produção de energia, etc.). Uma vez que aquilo que chamamos água são diferentes quantidades 

moleculares de hidrogénio e oxigénio nos diferentes estados possibilitados pelas distintas fases 

do ciclo hidrológico, distribuídas desigualmente no tempo e no espaço dos vários territórios 

planetários em que se processa o ciclo, assim como nos tecidos dos seres vivos (plantas, animais, 

etc.), em constante processo de trânsito espacial e mudança de estado físico (entre os três que a 

água pode assumir, líquido, gasoso e sólido), podemos e devemos reconhecer que a água é, de 

facto, uma dimensão do cosmos planetário, fazendo todo o sentido apelidar esta dimensão 

hidrosfera. A hidrosfera é, tal como todas as outras esferas do nosso planeta, uma dimensão em 

constante movimento e alteração. Esta mudança ininterrupta constitui o ciclo hídrico, a circulação 

contínua e interminável da água nos seus cursos entre a atmosfera, as superfícies e zonas de 

acumulação terrestres (tecidos vivos, solo e subsolo, glaciares) e a zona de acumulação basal, o 

mar.  

 

A utilização humana da água tem lugar durante a fase semidensa do ciclo (fase líquida), uma vez 

que durante a fase gasosa não podemos falar plenamente de utilização no sentido positivo e 

activo (industrioso) da palavra, mesmo que a humidade atmosférica seja tão essencial à vida e ao 

conforto como qualquer uso activo da água e, na fase sólida, a utilização só é possível como 

refrigerante ou inerte: para que exista um consumo efectivo ou qualquer outra utilização prática 

(que não a construção de igloos) a água congelada tem de retornar ao estado líquido. 

 

A maior parte e a parte mais importante da utilização de água (doce) pela espécie humana tem 

lugar durante o curso terrestre do ciclo hidrológico, sendo o recurso utilizado a partir da 

extracção dos cursos naturais (de superfície ou de subsolo) ou a partir de reservatórios artificiais 

(albufeiras e cisternas). Uma vez que todo o território (ou ambiente) está implicado no ciclo 

hídrico devemos igualmente reconhecer que, embora não haja uma utilização directa por parte 

das populações humanas, estas podem utilizar e utilizam indirectamente outras reservas de água 

para além das referidas: através dos alimentos que ingerem (absorção), através das reservas de 

água do solo (retiradas pelas superfícies radiculares 

da cobertura vegetal e utilizadas no seu metabolismo), 

através da humidade atmosférica (retida como 

condensação nocturna pelas superfícies expostas, 

vivas ou inertes, ou sentida como regulador ambiental 

nas trocas gasosas entre os tecidos vivos e a 

atmosfera). 

 

Foto 5 ï Levada dos Moinhos da Grela, vista para 

jusante (Ribeiro, Grela, Pessegueiro do Vouga). 
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Uma vez que o ciclo hídrico é um factor essencial na constituição, na produção e na condição 

ecossistémica (a quantidade de água que circula num ecossistema condiciona a qualidade das 

espécies que nele existem assim como a quantidade de biomassa que esse ecossistema é capaz de 

produzir e sustentar), a regularidade do abastecimento hídrico e a sua copiosidade são 

determinantes na capacidade de sustentação de vida do sistema ecológico, tout court. Tendo isto 

em atenção, podemos afirmar que quanto mais regular e abundante for o abastecimento hídrico, 

maior é a capacidade de sustentação que um ambiente apresenta. 

 

Podemos agora retomar a questão patrimonial dos motores hidráulicos: a complexidade do tema 

advém do facto de não podermos separar os motores hidráulicos da sua fonte energética. Como 

esta é uma das bases da vida, a implantação de motores hidráulicos tem efeitos determinantes 

sobre a capacidade de sustentação dos ambientes em que são instalados, logo, quando analisamos 

ou recuperamos património industrial, tal como um martelo de ferreiro hidráulico, um pisão, uma 

forja com foles hidráulicos, um moinho de papel, uma serração hidráulica ou um engenho de 

linho movido por uma roda hidráulica, há mais coisas implicadas do que um simples motor e um 

edifício, há um conjunto de infra estruturas de retenção, condução e escoamento de água e existe 

um ecossistema ribeirinho em funcionamento, uma massa de água com o respectivo cortejo de 

espécies aquáticas, ctónicas, aladas, terrestres, bípedes ou microbianas, vegetais ou animais, 

espécies que dependem dessa massa de água e 

nela encontram solução para as suas 

necessidades de abastecimento ou que fazem 

dela o seu nicho ecológico. 

 

Foto 6 ï Uma estação hidráulica complexa 

(rio Vouga, Grela, Pessegueiro do Vouga): a 

estação inclui estruturas eotécnicas, 

paleotécnicas e neotécnicas (moinhos de rodas 

motoras horizontais e verticais, armadilhas e 

bocais de pesca, central hidroeléctrica e uma 

escada para espécies ícticas migradoras, 

visível na parte direita da fotografia). 

 

O uso dos motores hidráulicos de base eo-técnica configura-se, na realidade, como um facto 

social total e apenas pode ser completamente compreendido nesta medida. O conceito de facto 

social total é uma ferramenta conceptual que a antropologia produziu
149

 para caracterizar e 

explicar aqueles fenómenos cujo impacto e cujas implicações se estendem a todas as dimensões 

de vivência de uma sociedade. O uso da água e, especificamente, o uso da água como 

disponibilizadora de energia, configurou-se durante os últimos dois milénios como um facto 

social total organizador e construtor do Velho Mundo (das suas paisagens e das suas populações) 

e, a partir do século XVI, de territórios americanos. O uso de técnicas de aproveitamento 

energético da água assume todas as características de um facto social total, nomeadamente: no 

que concerne a duração do fenómeno (dois milénios) e o seu impacto ambiental sobre a paisagem 

(disseminação generalizada de ecossistemas aquáticos), no que se refere à importância do 

fenómeno na produção económica (tornando-se a única fonte energética sem combustão durante 

o primeiro milénio, mantendo-se a principal fonte energética renovável até à actualidade, 

atravessando utilmente os períodos típicos dos três complexos técnicos de Munford para 
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 - Marcel Mauss foi o produtor original do conceito, Bronislaw Malinovski foi um dos seus maiores divulgadores, 

através da leitura do Kula (Ilhas Trobriand) como um facto social total. 
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continuar a ser utilizada na produção de energia no presente, em moldes próprios dos três 

complexos, eo, paleo e neotécnico) e, finalmente, na enorme variedade de aplicações industriais 

que foram feitas a partir de motores hidráulicos.  

 

A moagem de cereais, por ser ubíqua e a mais conspícua, esconde a grande variedade de 

aplicações industriais que encontraram nos engenhos 

hidráulicos a sua força motriz: dos moinhos de pólvora, 

papel, açúcar, cimento, cal, canela, incenso, etc, aos 

engenhos de linho e lagares, dos teares e fiadeiras 

mecânicos da industrialização paleotécnica aos foles 

mecânicos das fundições, dos martelos de ferreiro às 

serras mecânicas de madeira e pedra, dos pisões às 

armadilhas de pesca activas
150

 e às rodas de elevar 

água, a variedade de usos e aplicações dos motores 

hidráulicos a máquinas operadoras apenas tem como 

limite a variedade de actividades produtivas humanas. 

 

Foto 7 ï Duas moagens para milho, accionadas por 

motores eléctricos, num moinho com três moagens 

hidráulicas (Moinhos da Grela, Pessegueiro do Vouga). 

Note-se o logótipo, na saca em primeiro plano, exibindo 

a roda vertical que acciona as três moagens hidráulicas. 

 

A ubiquidade dos moinhos de cereal, a sua enorme 

difusão pelas paisagens europeias humanizadas, a sua preponderância quantitativa sobre outros 

tipos de engenho hidráulico, tudo isto acabou por conduzir a uma situação conceptualmente 

incoerente, surgindo o moinho (um tipo de máquina operadora específico) como o exemplo 

básico do engenho hidráulico e o conhecimento desse tipo de engenho como uma nova -logia, a 

molinologia. Tal como já vimos suceder em relação à museologia, trata-se de um termo criado e 

aplicado de uma forma conceptualmente deficiente. Se tomarmos o assunto pela sua essência, 

vemos que esta reside no tipo de máquina motora que usamos (motores hidráulicos) para accionar 

que tipos de máquinas operadoras (sejam eles moinhos de canela, pisões, noras ou geradores de 

electricidade). Um moinho de cereais pode, como muito bem sabem os etnógrafos
151

, ser 

accionado por motores hidráulicos, eólicos, manuais, animais, de combustão interna ou externa 

ou, ainda, por motores eléctricos. Um processo (neste caso, a moagem de cereais) pode ser 

conduzido com um tipo de energia e vários tipos de motor, com vários tipos de energia e vários 

tipos de motor ao mesmo tempo ou, ainda, com tipos de energia e motor complementares em 

tempos diferentes.
152

  

                                                 
150

 - As armadilhas de pesca activas são engenhos hidráulicos na mais completa acepção do termo (máquinas 

operadoras movidas por motores hidráulicos) e um uso sui generis para a força motriz hidráulica. Existem nos 

maiores colectores das bacias da fachada atlântica portuguesa e são rodas, com cestos giratórios na periferia, que 

mergulham no caudal em circulação, capturam o peixe que procura subir nesse momento e o depositam no topo do 

movimento para dentro de um recipiente, onde permanece até ser retirado pelo operador da armadilha. A roda-

armadilha pode ser automotriz ou accionada por uma roda de palas lateral. Depois de capturado e conduzido por 

gravidade para um recipiente com água, o pescado mantém-se vivo até ser retirado pelo operador. 
151

 - Ver, por exemplo, a obra essencial sobre o tema das formas tradicionais de moagem em Portugal, Tecnologia 

Tradicional Portuguesa. Sistemas de Moagem, de E.V. de Oliveira, F. Galhano e B. E. Pereira (OLIVEIRA et al, 

1983). 
152

 - Ver, como exemplos, o Moinho do Pego (Rio Ul, Oliveira de Azeméis), em GUITA, 2005: 35-7 e o Moinho da 

Grela (Lugar da Grela, Pessegueiro do Vouga) em GUITA, 2005: 39-45, além do anexo VIII. 
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A utilização de um termo como molinologia é capciosa porque induz no seu utilizador uma 

deficiente apreensão do que está em causa: o uso de motores movidos por um determinado tipo 

de energia para accionar máquinas operadoras que realizam um determinado tipo de função. No 

caso de um engenho hidráulico para moagem de cereais, temos um motor hidráulico que acciona 

uma máquina operadora cuja função é moer (processar) cereais. A questão mais importante (a 

formação de paisagens hidráulicas artificiais e a regularização dos cursos hídricos terrestres) 

torna-se clara quando observamos que o uso de motores hidráulicos tem necessidades e 

repercussões específicas que resultam, ao nível do território, numa organização da paisagem que 

tem consequências duradouras e visíveis. A estruturação do espaço que é provocada pelo uso de 

motores hidráulicos tem, sobretudo, consequências positivas ao nível da capacidade de 

sustentação dos ecossistemas assim alterados: a produção de sistemas hidráulicos (sejam eles 

para abastecimento doméstico, energético ou para regadio) resulta sempre na elevação dos níveis 

hídricos em circulação no território, no aumento dos volumes que são estabilizados no território 

e, corolário destes aumentos, no aumento da duração da presença da água nesse território, ou seja, 

por uma regularização do ciclo terrestre da água com maximização da sua disponibilidade no 

ecossistema.  

 

 
 

Foto 8 ï Moinhos da Brava (rio Guadiana, Corte do Gafo de Baixo, Mértola): a estação 

hidráulica inclui moinhos (de rodete e de rodízio) e armadilhas de pesca (caneiros). Na zona 

central do açude é possível distinguir dois descarregadores (ladrões, no léxico émico) de água em 

excesso, o da direita em funcionamento. 

 

A regularização da circulação da água num ecossistema humanizado, com a maximização da sua 

permanência e disponibilidade é, a todos os títulos, um elemento decisivo na definição da 
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capacidade de sustentação de vida desse ecossistema e deve ser um objectivo inerente a qualquer 

ordenamento e estruturação territorial. Sendo, com a capacidade energética disponível por 

radiação solar (para fotossíntese e equilíbrio térmico atmosférico), o factor essencial na produção 

de biomassa, este facto deve levar todo e qualquer conservador ambiental minimamente 

preocupado em produzir modelos eficientes de sustentação a definir: primeiro, a regularização 

dos fluxos da água como base do modelo; segundo, os elementos (pré existentes e herdados) que 

realizam regularização dos fluxos de água como dados adquiridos do modelo, ou seja, 

regularizadores em acção prática, prática esta humana, social e ecologicamente útil, logo, uma 

prática de valor patrimonial, a conservar no topo da sua capacidade. 

 

Uma das consequências destas asserções é que, a partir delas, encarar os moinhos ou pisões ou 

outros engenhos hidráulicos apenas como máquinas em edifícios é uma truncagem demasiado 

radical e insustentável do objecto na óptica de uma conservação patrimonial coerente, na medida 

em que não contempla dimensões patrimoniais tão ou mais importantes em termos globais que as 

máquinas e edifícios referidos. A tese aqui defendida afirma que é necessário compreender e 

assumir todas as dimensões incluídas no facto social total que é a utilização da água para 

poder fazer uso consequente das existências patrimoniais com ele relacionadas. Passo a 

sistematizar os conceitos básicos relacionados com este uso, começando pela circulação da água. 

 

 

A circulação da água 

 

ñA água pura é, à temperatura ordinária, um líquido transparente, inodoro, sensabor, incolor em 

pequena quantidade, azul em grande espessura; solidifica, com aumento de volume, a uma 

temperatura que foi escolhida para o zero do termómetro centígrado, numa massa de gelo 

constituída por cristais hexagonais de densidade 0,918: se a sua temperatura é elevada de 0 a 

4ºC, contrai-se e apresenta, a esta última temperatura, um máximo de densidade. O peso de um 

centímetro cúbico a 4ºC foi o adoptado para unidade de peso (é). A temperatura de ebulição da 

água foi escolhida para o grau 100 do termómetro centígrado; a densidade do vapor da água é 

de 0,923 em relação ao ar; a água vaporizada ocupa, à pressão de 760 mm, um volume 1700 

vezes maior que no estado líquido. Cavendish foi o primeiro a indicar, em 1781, que a água não 

é um elemento, pois que se forma na combustão do hidrogénio ao contacto do ar. Lavoisier, 

Laplace e Meusnier estabeleceram aproximadamente a sua composição. É formada por dois 

volumes de hidrogénio combinados com um volume de oxigénio, com condensação de um terço; 

a sua fórmula H2O, o seu peso molecular 18; em peso 2 gramas de hidrogénio e 16 gramas de 

oxigénio. A composição exacta da água foi estabelecida por Carlisle e Nicholson, que fizeram a 

sua electrólise em 1800.ò
153

 

 

Chamamos hidrosfera à camada superficial do globo terrestre em que a água circula. Nas 

condições terrestres a água pode assumir cada um dos três estados, sólido, líquido ou gasoso. 

Entre cada estado as mudanças são a liquefação (do estado sólido para o líquido), a solidificação 

(do estado líquido para o sólido), a evaporação (do estado líquido para o gasoso ou da superfície 

líquida para a atmosfera) e a condensação (do estado gasoso para o líquido e da atmosfera para a 

superfície). O factor que intervém na evaporação e na liquefação é o aumento de energia e o que 

intervém na condensação e na solidificação é a diminuição da energia térmica no ambiente. 

Abaixo de 0ºC a água congela e acima de 100ºC evapora (à pressão média da superfície do mar), 

mantendo-se líquida no intervalo entre estas temperaturas. 
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 - LELLO e tal, 1973, vol. I: 74-5. 
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Os principais circuitos da água na hidrosfera são cinco: entre oceanos, entre atmosfera e oceanos 

(recebendo os oceanos um pouco menos água da atmosfera do que a que fornecem), entre 

oceanos e continentes (fornecendo os oceanos mais água do que a que recebem), entre a 

atmosfera e os continentes (fornecendo a atmosfera mais ou menos do que recebe, consoante se 

trata de um clima húmido ou seco) e entre as calotes geladas e o ambiente (integrando as calotes 

mais água líquida no ambiente do que a que recebem da atmosfera quando a temperatura aumenta 

e o inverso quando a temperatura desce. Todo o volume em circulação é e age como sistema de 

equilíbrio térmico na superfície do planeta e permite a colonização biológica da terra emersa 

fornecendo a massa hídrica que a constitui. 

 

Foto 9 ï Fim de levada e início de caleira num 

moinho de rodízio (Moinho do Francisco, Cascata 

da Cabreia, Sever do Vouga): os bastões 

atravessados na passagem funcionam como grade 

para ramos flutuantes 

 

Um facto essencial do ciclo hídrico é a 

purificação que a água sofre ao ser reincorporada 

na atmosfera através da evaporação (seja qual for 

o estado e a origem anteriores a esta 

incorporação). Todos os elementos (sais e outros 

elementos químicos) em diluição, suspensão ou 

união química com as moléculas de água são abandonados durante este processo, permitindo que 

a posterior condensação e reinserção nas fases densas do ciclo se faça com uma massa em 

elevado grau de pureza, tanto maior quanto maior for o grau de pureza atmosférico. Como 

sabemos, pelo fenómeno das chuvas ácidas ou radioactivas, se a atmosfera estiver poluída, o 

nível de pureza da água em circulação diminui, de acordo com o nível de poluição atmosférica, 

até ao ponto em que se anulam as possibilidades de manutenção ecossistémica. 

 

O que chamamos oceanos é a zona de acumulação basal da água em circulação na hidrosfera, 

contendo quase todo o volume de água existente no planeta. As outras zonas da hidrosfera (o 

vapor atmosférico, a escorrência terrestre superficial e subterrânea, a água gelada nas zonas 

frígidas) representam uma percentagem mínima de toda a água da hidrosfera. O nível da 

superfície dos oceanos indica o ponto de equilíbrio térmico vigente nas trocas entre cada um dos 

estados e zonas de circulação: o aumento de temperatura global reduz a massa de água no estado 

sólido e aumenta a massa de água líquida que circula e se acumula nos oceanos, elevando-lhes o 

nível. Obviamente, diminui a área terrestre emersa. A diminuição da temperatura da atmosfera 

tem os efeitos inversos, baixando o nível basal da hidrosfera e aumentando a terra emersa 

(aumenta o volume de água solidificada nas calotes polares e glaciares, diminui a quantidade de 

vapor em circulação na atmosfera e a precipitação que daí resulta). 

 

A maior parte do volume da hidrosfera é constituída pela água salgada nos oceanos, que 

representa 97% do total. Os restantes 3% são a reserva total de água doce no planeta. Três quartos 

destes 3% estão congelados nas zonas frígidas (quase todas circum polares e em degelo, 

reduzindo automaticamente o volume total da maior parte das melhores reservas de água doce do 

planeta sem qualquer benefício directo para a população de consumidores terrestres, uma vez que 

é reintegrado nos oceanos). Os restantes 25% de água doce correspondem aos lençóis 

subterrâneos (quase totalidade deste volume), ao volume em circulação superficial (rios e outras 
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bacias superfíciais, comportando 0,33% do total de água no planeta) e atmosférica (apenas 0,04% 

do volume total planetário). Na verdade, só uma pequenina parte da água existente está 

disponível, durante o ciclo hídrico, na generalidade do território dos ecossistemas terrestres: 3,3 

milésimas. 

 

Foto 10 ï Água saindo do cabouco de um rodízio em 

funcionamento (Carreira dos Moinhos, Alvarenga, Arouca). 

 

Admitindo uma precipitação média global de 875 mm 

anuais, o volume total é equivalente a 425.000 km3. Deste, 

77% cai sobre os oceanos e 23% sobre os continentes. Os 

recursos totais de água doce disponíveis para uso humano 

estão avaliados em 20.000 km3. Em Portugal (cerca de 

90.000 km2 de superfície para 10 milhões de habitantes) o 

consumo anual é 7,5 km3, a capacidade interanual das 

reservas superficiais é 10 km3
154

 e a das reservas 

subterrâneas 100 km3.
155

 A precipitação média anual ronda 

os 90 km3, admitindo 1m3 (1.000 mm) anual por m2. 

Deste m3, um a dois terços é escorrência superficial, que 

circula com a mais elevada velocidade pela rede 

hidrográfica (a restante infiltra-se no solo e subsolo na sua 

maior parte e circula em produndidade, sendo gradualmente reposta na circulação superficial por 

ressurgimento, na atmosfera por evapotranspiração e nos oceanos por drenagem subterrânea). 

 

 

A coerência da bacia 

 

A precipitação sobre a superfície terrestre ocorre nos estados sólido e líquido, proveniente da alta 

atmosfera assim como da condensação superficial. A que ocorre no estado líquido infiltra-se, 

abastecendo os lençóis subterrâneos, e escorre à superfície, em valores tanto mais importantes 

quanto maior é o abastecimento pluvial. A precipitação sólida acumula-se até o aumento de 

temperatura ambiente a voltar a recolocar em circulação. A condensação representa um volume 

mínimo em termos absolutos mas é circunstancialmente importante, sendo parte decisiva do 

abastecimento da biosfera em climas áridos. 

 

                                                 
154

 - Ou seja, as reservas superficiais interanuais cobrem apenas um ano e 4 meses de consumo. Uma vez que os 

períodos de fraca precipitação (seca) se prolongam, normalmente, por dois a três anos, as reservas superficiais 

portuguesas não chegam para obviar as fases de menor aporte do ciclo de precipitação. Dito de outra forma, Portugal 

não possui reservas superficiais adequadas ao grau de variabilidade do ciclo climático de que desfruta. Atendendo a 

que a tendência actual parece ser a diminuição de precipitações na península Ibérica (Espanha atravessou em 2005 a 

maior seca dos últimos 125 anos ï durante o ano hidrológico caíram 441 mm quando, num ano médio, caem mais de 

813 mm ï conforme Noticiário da Rádio Renascença, 14h00, 11 de Outubro de 2005) o abastecimento tenderá a 

tornar-se periclitante com o tempo. 
155

 - LEITÃO, Teresa, Ass. Nac. Rec. Hídricos, comunicação a Telejornal, RTP1, 13h58 (22 de Setembro de 2005). 
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A escorrência superficial faz-se do ponto de contacto da precipitação com o solo para o ponto 

adjacente de menor cota e prossegue assim até ao nível basal. A sequência de pontos de sucessiva 

menor altitude que representa o curso da água precipitada na superfície é o leito de escorrência. 

Numa bacia hidrográfica natural , os leitos de escorrência encaminham a água que escorre de 

todos os pontos da bacia pelos colectores e 

conduzem-na até ao colector principal (de 

primeira ordem) que está em contacto com 

a superfície basal. A água que se precipita 

nas cabeceiras dos colectores é a que está 

a maior altitude, a que tem o maior curso 

até ao ponto basal e a que permite a maior 

mobilidade dentro da bacia (ou entre 

bacias adjacentes) através da condução por 

gravidade. 

 

Mapa 1 ï Bacia hidrográfica do Guadiana 

em Portugal
156

 (as zonas coloridas sem 

rede hidrográfica desenhada correspondem 

a bacia do Guadiana em Espanha). 

 

O declive representado pela linha de 

altitude decrescente seguida pela 

escorrência, da cabeceira da bacia até ao 

nível zero, é uma curva descendente, de 

declive variável, com zonas de perda 

acentuada de altitude entre zonas quase 

planas. A definição exacta do curso da 

escorrência é dada pela posição da 

precipitação na superfície terrestre e pela 

morfologia dessa superfície. A escorrência 

efectiva depende, em cada momento, da quantidade de precipitação e da capacidade de absorção 

superficial. A primeira depende de factores atmosféricos (climaticamente típicos e 

meteorologicamente aleatórios) e a segunda, além destes, depende do estado e grau de cobertura 

vegetal, da composição do solo (permeabilidade, porosidade, declive, gradiente húmico), da 

superfície impermeabilizada e da constituição do subsolo. 

 

O primeiro, maior e melhor reservatório inicial para a água precipitada à superfície dos 

continentes é o solo. A quantidade de água acumulada neste reservatório é tanto maior quanto 

mais poroso é o solo e mais desenvolvida (em idade, variedade e quantidade) é a cobertura 

vegetal do solo, portanto, a acção mais prática e eficiente para acumular e reter água no ciclo 

terrestre é proporcionar à superfície a melhor cobertura vegetal e a melhor estruturação do solo, 

para que este retenha a maior quantidade de precipitação possível. Da mesma forma, a quantidade 

de água infiltrada e acumulada no solo e subsolo é tanto maior quanto mais eficiente e 

equilibrada for a sua distribuição pelo território e mais lenta for a sua velocidade de circulação. 

Foi como resposta a estas características e exigências da circulação hídrica que foi desenvolvido 

o sistema de linha chave (key line) para a gestão da água.  

                                                 
156

 - Imagem reproduzida a partir do site do Instituto Nacional da Água ï Serviço Nacional de Informação sobre 

Recursos Hídricos (http://snirh.inag.pt/). 
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ñThe first aim of Keyline is to provide simple means of conserving all the rain that falls on the 

land into the soil itself, retard its evaporation rate and use the conserved moisture for the rapid 

production of soil fertility over both small and large areas of land.ò 
157

 

 

O sistema de linha chave encara os territórios do ponto de vista da sua orografia (espaço com 

declive entre talvegues e cumeadas) e organiza-os como zonas de captação, infiltração e 

circulação ordenada e maximizada da precipitação. 

 

ñA Keyline is a level or sloping line extended in both directions from a certain point in a valley, 

called the Keypoint. It marks or divides the two 

types of relationship, always in the same 

vertical intervall, that a valley bears to its 

adjacent ridges. In one of the relationships, that 

above the Keyline, the valley will be narrower 

and steeper generally than its adjacent ridges 

on either side of it. In the second relationship, 

existing bellow the Keyline, the valley will be 

wider and flatter than its immediately adjacent 

ridges or shoulders. 

 The approximate point of that 

relationship change is the Keypoint of the 

valley. A line, either a contour in both directions 

from that point, or a gently sloping line rising in 

one direction and falling in the other direction 

(é) from the Keypoint is the Keyline of that 

valley area.ò 
158

 

 

Mapa 2 ï Topografia de vale e encostas 

adjacentes com indicação do declive
159

 

 

A percepção do significado da linha chave na orografia dos territórios permite desenvolver 

sistemas aperfeiçoados de gestão ambiental que maximizam o potencial da presença da água na 

parte terrestre do ciclo hídrico. 

 

ñKeyline is a set of priciples, techniques and systems coordinated into a plan for the development 

of farm and grazing landscapes (é). 

A principal aim of Keyline is to increase both the depth and fertility of the soil so that the 

soil of farming and grazing land is safe and permanent and capable of continuous improvement. 

Thus productiveness of the soil is increased and the quality of its products is improved. 

 Keyline seeks to remould the landscape, first, by the proper assessment and appraisal of 

all the natural and renewing resources of each individual area on which it is applied and second, 

by special methods of planning, design based water control, and land management, to use those 

resources to the uttmost for bettering the soil.ò 
160
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 - YEOMANS, 1981: 15. 
158

 - YEOMANS, 1981: 15-7. 
159

 - Mapa retirado de YEOMANS, 1981: 16. 
160

 - YEOMANS, 1981: 11. 
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Na ausência de uma cobertura vegetal climáxica e de qualquer sistema cultural de produção de 

paisagens, a velocidade a que a precipitação é escoada é maior, dependendo igualmente da 

cobertura vegetal, do declive da superfície e da quantidade de água que circula. Em cheia a 

velocidade e a quantidade são muitíssimo maiores do que em estiagem. Num território não 

artificializado, uma parte substancial da escorrência, não infiltrada, tem o período de trânsito 

mais curto, nos colectores de superfície. Nas bacias pluviais naturais, a permanência da 

escorrência mede-se em minutos, horas, 

dias, semanas ou meses, consoante a 

ordem do colector em causa. O colector de 

1ª ordem é o que unifica uma bacia. Os de 

2ª ordem são os afluentes directos do 

colector de 1ª ordem. Os de 3ª ordem são 

afluentes directos de um colector de 2ª 

ordem e assim sucessivamente. 

Relativamente ao colector de 1ª ordem, os 

de 2ª ordem seus afluentes unificam, cada 

um, uma bacia, secundária por o colector 

unificador ser de 2ª ordem. O mesmo 

sucede com os de 3ª ordem relativamente 

aos de 2ª. Significa isto que uma bacia 

pode ser representada como um diagrama 

de árvore em que a raiz é o mar. A água 

conflui de todas as ramificações da árvore 

pelos ramos unificadores até ao unificador 

troncal e daí no reservatório basal. 

 

Mapa 3 ï Topografia de vale e encostas 

adjacentes com indicação de ponto-chave 

e linhas chave (key point e key lines)
161

 

 

Durante o trânsito terrestre da água ocorrem trocas entre a atmosfera, a água superficial e a água 

infiltrada no subsolo. Em períodos de fraco abastecimento pluvial a escorrência superficial pode 

deixar de existir e manter-se apenas a circulação subterrânea. A relação entre escorrência 

superficial e subterrânea depende da capacidade de armazenamento do solo e do subsolo e da 

precipitação efectiva. Com altas precipitações, os lençóis subterrâneos fortificam-se, com 

precipitações fracas os lençóis subterrâneos repõem água no circuito terrestre superficial e 

enfraquecem. Isto advém da menor velocidade de circulação no circuito subterrâneo que actua, 

assim, como factor de estabilização de escorrências no circuito terrestre da hidrosfera. Além de 

uma superfície colectora, uma bacia é um sistema de vasos comunicantes, preenchidos por mais 

ou menos água, consoante a precipitação meteorológica. A posição de uma secção num colector 

define a quantidade de água que por ela pode passar, correspondente à relação (produto) entre a 

área colectora e a escorrência efectiva (a parte da precipitação total que não é absorvida pela 

superfície nem evaporada de novo para a atmosfera mas circula efectivamente nos colectores, 

superficiais e subterrâneos).  

 

 

                                                 
161

 - Mapa retirado de YEOMANS, 1981: 20. 
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Património hidráulico: avaliação das dimensões e valores presentes 

 

Uma amostra relativamente pequena do património hidráulico cuja presença aqui se avalia foi, de 

várias maneiras, reposta em uso social através de acções de musealização ou afins (recuperação, 

restauro, reutilização, etc.). O mais conhecido exemplo de reintegração de património industrial 

hidráulico de índole eotécnica num ecomuseu português é o Mº de maré de Corroios.
162

 Trata-se 

de um moinho de rodízios com 8 linhas de moagem mandado construir em 1403 por D. Nuno 

Álvares Pereira. Em 1984 este e mais 11 moinhos de maré presentes no concelho do Seixal foram 

classificados como imóveis de interesse público.
163

 O Moinho de Corroios sofreu obras de 

restauro e passou a estar visitável como núcleo museológico integrado no Ecomuseu Municipal 

do Seixal (1986), contendo exposições sobre as temáticas relacionadas e mantendo alguma 

capacidade de farinação. Durantes os anos em que esteve activo como núcleo museológico, o 

Moinho de maré de Corroios foi o segundo monumento mais visitado na Península de Setúbal (a 

seguir ao Cristo-Rei). De há 4 anos para cá o Moinho encerrou para obras de restauro e 

remodelação, estando previsto o fim das obras para 2005.
164

 Seguindo o exemplo seixalense ou 

emulando outras iniciativas, a partir dos anos 80 surgiram, um pouco por todo o país, múltiplas 

iniciativas de recuperação de engenhos industriais eotécnicos, 

hidráulicos ou eólicos. Vejamos alguns exemplos, como 

ilustração da variedade do património envolvido e das 

intervenções efectuadas. 

 

No dia 12 de Fevereiro de 1983, o Lagar da Confraria do 

Santíssimo da Freguesia de Meimão (Penamacor, Beira Baixa), 

um lagar de azeite com motor hidráulico, o último lagar 

hidráulico em actividade no concelho (à altura), moeu pela 

derradeira vez, tendo sido desmontado por estar edificado no que 

viria a ser o regolfo da barragem da Meimoa, para ser remontado 

na ribeira da Bazágueda, passando a fazer parte de um núcleo 

museológico sobre o azeite, iniciativa da C. M. de Penamacor.
165

  

 

Foto 11 ï Moagem de um moinho de vento recuperado (S. 

Miguel do Pinheiro, Mértola) 

 

Em 1989 a Escola Básica 2,3 Alto do Moinho (Apelação, Loures) iniciou a recuperação (com a 

C. M. de Loures) do Moinho de Vento da Apelação (junto da escola). Hoje é  

ñUm moinho óvivoô onde ® ainda poss²vel comprar p«o cozido no forno (simples e com chouri­o 

ou carne), bolos e pizzas.ò
166

 No mesmo ano a Câmara Municipal de Odemira adquiriu o Moinho 

de Vento da Vila para o recuperar e manter em funcionamento a moagem. Desde então o moinho 

faz parte de actividades de divulgação patrimonial centradas sobre os cereais, a moagem e a 

panificação.
167

 

                                                 
162

 - Ver, por exemplo, CUSTÓDIO, 1989 e NABAIS, 1986. 
163

 - S/a, Ecomuseu Municipal do Seixal. Circuito Museológico Industrial. Moinho de Maré de Corroios. (dobrável), 

Seixal, C. M. Seixal, 2001, 2 pp. 
164

 - LUSA, ñMoinho Reabre em 2005ò in Correio da Manhã, 1 Jun. 2004, Lisboa, p. 42. 
165

 - RIBEIRO, 1988: 5. Desconheço se o equipamento foi realmente remontado e se passou a constituir-se como 

peça de museu. 
166

 - TEIXEIRA, Carlos (Ed.), Loures Acontece nº5 (Jan. - Fev. 2005), Loures, C. M. Loures, 42 pp. (p.12). 
167

 - LUSA, ñMoinho de Odemira recebe visitantesò in Correio da Manhã, Lisboa, 15 Set. 2004, p. 47. 
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Em vários Parques e Reservas Naturais portugueses assistimos, durante estes anos, à recuperação 

de engenhos hidráulicos e à sua reinserção nas actividades do parque onde estão instalados: 

apenas como exemplos, no Parque Natural da Ria Formosa, na Reserva Natural do Estuário do 

Sado e na Reserva Natural do Sapal de Castro Marim (por ordem cronológica) foram adquiridos, 

recuperados e estabelecidos como núcleos de visita, moinhos de maré. 

 

Em 1992 a Associação de Defesa do Património de Mértola iniciou a recuperação de um moinho 

hidráulico de três rodízios no Vascão (Moinho do Alferes) e de um moinho de vento em S. 

Miguel do Pinheiro, integrando ambos no Ecomuseu do Guadiana e num circuito temático 

denominado O Ciclo do Pão. Os moinhos foram restaurados segundo a traça e a capacidade 

originais (50.000 euros no total) e podem ser visitados desde 1994, recebendo cerca de 1000 

visitantes por ano 
 

 

 

 

Foto 12 ï Edifício de um moinho de água 

recuperado (Moinho do Alferes, rio Vascão, S. 

Bartolomeu de Via Glória, Mértola). 

 

Em 2000, a C. M. de Leiria adquiriu o Moinho 

dos Caniços, um antigo moinho hidráulico de 

papel do século XV, entretanto retransformado em 

moagem de cereais, para nele instalar um Museu 

do Papel, processo que está em curso.
168

 

 

Pelo menos desde o ano de 2003 a autarquia de Loulé tem vindo a recuperar alguns açudes nas 

ribeiras do concelho, principalmente nas regiões serranas do Caldeirão, promovendo a 

disseminação de espelhos de água através de fundos comunitários destinados a combater a seca e 

a desertificação.
169

  

 

Em 29 de Junho de 2005 foi inaugurado, no município do Montijo, o Moinho do Cais, um 

moinho de maré com seis rodízios, activo desde, pelo menos, o século XVII mas que se 

encontrava em estado de ruina antes da intervenção.
170

 

 

Estes são apenas alguns exemplos de um movimento de recuperação do património hidráulico 

presente em Portugal. A lista exaustiva de exemplos de formas conhecidas incluiria muitas 

páginas de nomes e variedades de engenhos, entre eles: a serração hidráulica recuperada na 

freguesia de Paderne, em Melgaço, o conjunto de pisões e outras máquinas industriais hidráulicas 

relacionadas com a indústria de lanifícios na Serra da Estrela
171

, o engenho de linho recuperado 

pela edilidade de Vale de Cambra no Parque Natural do Pisão dos Lagos, os foles e martelos de 

ferreiro de Moncorvo (Museu do Ferro), os moinhos do concelho de Boticas recuperados como 

albergues de montanha, o Moinho das Pernadas (um moinho de água doce e salgada, com 3 

rodetes, na ribeira de Odeleite) que o município de Castro Marim está a recuperar como pólo 

pedagógico ambiental, etc. 

                                                 
168

 - Ver, por exemplo: FERNANDES e SILVA, 1995; GUITA, 2005: 108; ou SOUSA e tal, s/d. 
169

 - Veja-se, por exemplo, S/a, Nova Agenda do Município Maio 2003, Loulé, C. M. Loulé, 2003, 32 pp. (p. 16) 

sobre o Açude do Lagadoiro, na ribeira do Algibre. Exemplos de recuperações mais recentes de açudes existem na 

bacia do Vascão (Açude do Moinho da Chavachã em 2004, no leito do Vascão, e Açude do Moinho da Corte 

Fidalgo, no leito do Vascanito). 
170

 - S/a, Moinho do Cais, Montijo, C. M. Montijo, 2005, 8 pp. (guia de leitura do Moinho do Cais). 
171

 - PINHEIRO, 1998: 59-63 e 68-70. 
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Alguns destes exemplos apresentam soluções de conservação que recuperam os usos activos e 

produtivos dos engenhos originais. Outros aplicam ao património em causa a lógica de 

conservação museal. Outros ainda, reutilizam o património recuperado em novas funções. Um 

certo número de casos, não referidos, constitui-se apenas como uma intervenção superficial sobre 

uma estrutura em risco de desaparecimento mas que, pelo seu valor simbólico, se pode assumir 

como representação de uma atenção dada pelos interventores aos valores patrimoniais existentes. 

Este último género de intervenção trata o vestígio ou presença patrimonial apenas como ícone 

estático de uma preocupação (genérica e superficial) para com o património. Apesar de se tratar 

do grau zero da conservação patrimonial (sinalizar o vestígio para posterior reconhecimento da 

sua existência) não podemos realmente encarar esta actividade como um facto negativo (excepto 

quando destrói significados presentes no vestígio), mesmo que a intervenção se reduza a rebocar 

e pintar o vestígio existente para que a intervenção se apresente como símbolo de valorização: 

afinal de contas, é um passo além da destruição pura e simples. Não obstante, é fácil encontrar, 

em muitos dos usos inerentes à conservação dos motores e demais património hidráulico, a marca 

narcísica que Choay atribui a todo o síndroma patrimonial e a manifestação clara do fachadismo 

que Bumbaru (cap. 2) afirma ser um perigo para a integridade de uma noção de conservação 

operativa e consequente (e, já agora, edificante). Vejamos quais são as dimensões patrimoniais 

implicadas no uso dos motores hidráulicos eotécnicos, especialmente aquelas dimensões mais 

frequentemente esquecidas pelas práticas sustentadas numa reflexão menos profunda sobre o que 

é este património: a existência de ecossistemas fluviais (a dimensão ecológica), a possibilidade de 

aproveitamento energético (a dimensão utilitária) e a presença difusa dos sistemas hidráulicos (a 

dimensão sistémica da ocupação do território por estruturas hidráulicas).  

 

Durante os anos em que fui acumulando a informação que resultou na definição do tema desta 

dissertação puz, a mim próprio e às pessoas que leram ou ouviram as comunicações que fiz em 

congressos da especialidade, algumas perguntas. Algumas estão relacionadas com o facto de a 

existência de motores hidráulicos implicar o 

controlo do curso terrestre da água. Os açudes 

eotécnicos podem ser considerados como um 

meio de controlo hídrico de bacias 

hidrográficas?
172

 Até que ponto a instalação 

de açudes deste género potencia a capacidade 

ecológica do meio?
173

  

 

Foto 13 ï Albufeira do Moinho do Alferes, 

vista do açude para montante (rio Vascão, S. 

Bartolomeu de Via Glória, Mértola). 

 

A resposta à primeira pergunta é dada no tratamento do tópico Água retida pelas albufeiras 

eotécnicas na bacia do Vascão (anexo V): na bacia secundária que apresenta a maior densidade 

de estações hidráulicas eotécnicas na bacia portuguesa do Guadiana, a resposta consiste na 

seguinte constatação: se tomarmos como valor de comparação o escoamento médio da bacia, a 

capacidade de controlo resume-se a 1,3 partes por mil; se tomarmos como termo comparativo, 

para a capacidade das albufeiras criadas, o escoamento mínimo de estiagem, a capacidade de 

controlo torna-se muito significativa, equivalendo a 130,7 % do escoamento mínimo pré 
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 - GUITA, 1992. 
173

 - GUITA, 1992. 
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estiagem; como este escoamento se torna igual a zero durante a estiagem, a capacidade de 

armazenamento criada pelas barragens eotécnicas pode ser considerada como totalmente 

decisiva, uma vez que exista água em circulação. 

 

Foto 14 ï Açude do Moinho do Escalda, 

parcialmente arrombado (Pulo da Zorra, 

Guadiana, Monte das Pias, Mértola) 

 

A resposta à segunda pergunta é dada no 

tratamento do tópico Albufeiras: volume 

de água retido e caudais (anexo V) e as 

conclusões foram as seguintes: as 563 

estações hidráulicas eotécnicas 

registadas na bacia portuguesa do 

Guadiana (11.525,8 km2), uma vez em 

actividade e intactas, retinham um 

volume total aproximado de 3.644.133 m3 de água em pleno armazenamento e 455.517 m3 após 

o uso pelos motores hidráulicos da água retida. Este último volume permanecia nas albufeiras até 

se evaporar, infiltrar ou ser consumido pelos utilizadores biológicos durante a estiagem. As 

superfícies ocupadas pelas albufeiras rondam o dobro do valor deste volume, expresso em metros 

quadrados: em pleno armazenamento, 7.288.266 m2, 911.034 m2 abaixo da cota utilizável pelos 

motores hidráulicos. Não são valores especialmente significativos quando comparados com a 

superfície total do território: um pouco mais de 7 km2 e um pouco menos de 1 km2, em cada uma 

das situações, que correspondem a 1/1581 no primeiro caso e 1/12.651 no segundo. O território, 

como um todo, não é significativamente alterado por existirem estas barragens. No entanto, uma 

vez que se trata de uma bacia em clima árido, os lençóis de água criados possuem um impacto 

local importante: criam planos hídricos artificiais onde os naturais não existem durante a estação 

seca e sustentam comunidades biológicas 

que, de outra forma, não existiriam. Para 

mais, prolongam a duração dos caudais 

existentes, transferindo-os do período 

pluvioso para o período seco. 

 

Foto 15 ï Açude do Moinho do Escalda, 

mostrando a zona arrombada e o aparelho 

construtivo, grandes blocos de xisto 

dispostos em cutelo, sem aglomerante 

(Pulo da Zorra, rio Guadiana, Monte das 

Pias, Mértola). 

 

Uma vez que a produção de biomassa neste tipo de clima é limitada principalmente pela falta de 

água durante a estação seca (que coincide com a estação de maior luminosidade e maior potencial 

de crescimento vegetal), as comunidades biológicas sustentadas pelas albufeiras são as de maior 

produtividade. Nesta medida, as albufeiras são relativamente importantes: são o ecossistema mais 

produtivo no território (em termos de biomassa produzida por unidade de superfície) e fornecem 

água a todas as comunidades biológicas adjacentes. Existe um outro factor importante a acrescer 

nesta avaliação: as pequenas albufeiras, quando existem, funcionam como a maternidade de 
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espécies ícticas migradoras
174

; sem elas, o potencial reprodutivo destas espécies fica reduzido a 

um nicho ecológico muito mais limitado.  

 

As barragens de pedra que acompanham os sistemas hidráulicos e constituem a forma mais 

comum de derivar a água do curso natural no território português, comummente designadas pelo 

termo de raiz árabe açude (ar. az-zud), são o elemento menos tratado em toda a literatura da 

especialidade, apesar de, do ponto de vista do valor patrimonial, serem mais importantes do que 

qualquer outro elemento presente nos sistemas 

hidráulicos eotécnicos, uma vez que constituem o 

elemento que produz a possibilidade de instalação e 

usufruto de todos os outros: a barragem é a 

infraestrutura básica do sistema, o ponto a partir do 

qual (ou sobre o qual) todas as outras possibilidades 

se tornam realizáveis (rega, pesca, indústria, 

abastecimento, higienização, lazer).  

 

Foto 16 ï Corte num açude de xisto em cutelo, sem 

aglomerante (Moinho dos Clérigos, rio Vascão) 

 

Apesar de existirem muitas formas de construir represas e de muitas delas terem sido usadas em 

Portugal para instalar motores hidráulicos, a mais comum neste território é a que usa pedra 

imbricada em cutelo sem aglomerante, o aparelho designado, em português arcaico, como de 

pedra sossa ou pedra em sosso
175

. Este aparelho encontra-se do 

Minho ao Algarve (em Espanha também), nas zonas de xisto 

assim como nas graníticas, nos colectores de primeira ordem 

assim como nos de 5ª ou 6ª ordem, ou seja, é o método eotécnico 

mais frequentemente usado para construir barragens em todo o 

território português. As excepções que não alinham por este 

modo construtivo existem igualmente mas são uma minoria. São 

frequentes as barragens que misturam os dois tipos construtivos, 

com e sem aglomerante, predominando quase sempre a fracção 

da barragem que é construída sem aglomerante. A existência 

deste protótipo arquitectónico hidráulico levou-me a pôr uma 

outra série de perguntas. 

 

Foto 17 ï Açude em seixos de quartzite unidos por argamassa de 

cal (Moinho dos Sete Arráteis, rio Degebe) 

 

O aparelho em cutelo que predomina na construção de açudes nos rios portugueses é um modelo 

de criação regional (e, nesse caso, até onde se estende a região definida pelo seu uso), uma 

importação datável ou uma resposta típica a condições gerais determináveis como a necessidade 

de construir barragens em leitos fluviais pedregosos, ou seja, um arquétipo humano?
 
O usual 

método construtivo dos açudes (pedra em cutelo e gravidade) é comum a todo o território 

nacional e a toda a arquitectura hidráulica que usa motores mas a arquitectura dos edifícios 

                                                 
174

 - Lampreia (Petromyzon marinus), enguia (Angula angula), sável (Alosa alosa), savelha (Alosa fallax). A estas 

espécies haveria que acrescentar uma já extinta, o esturjão ou solho (Sturio sturio). 
175

 - Conforme Barros e Boiça (1996: 146 e 450), citados no capítulo III. 
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hidráulicos usa argamassas de cal (pelo menos nas obras que a exigem): isto é uma indicação de 

origens diferentes? 
176

 

 

 Foto 18 ï Plataforma de uma armadilha de pesca 

desactivada, mostrando a base dos troncos que 

sustentaram o caneiro (Moinhos da Brava, 

Mértola) 

 

A questão que está subjacente é a seguinte: é 

possível que os açudes de pedra sossa, como 

forma de construir barrragens, já existissem no 

território e fossem usados antes da introdução dos 

motores hidráulicos. Nesse caso, a sua construção 

teria como funções possíveis o abastecimento, a rega e a pesca, usos mais antigos que o dos 

motores hidráulicos e que continuaram a fazer parte das potencialidades de cada sistema 

hidráulico instalado, depois da introdução dos motores hidráulicos. A afirmação que quero tornar 

clara é a seguinte: a utilização de açudes de pedra sossa é, potencialmente, mais antiga do que a 

dos motores hidráulicos que a eles encontramos associados. Esta possibilidade, que só pode ser 

confirmada ou infirmada por inquérito arqueológico, levou-me a formular um outro conjunto de 

questões. 

 

Uma vez que os açudes de pedra sossa são o tipo de 

barragem mais usual e as sessegas
177

 possuem uma enorme 

estabilidade no tempo longo, em que medida os açudes 

actuais são herança de construções anteriores e até que 

ponto cronológico se estende essa herança? A ser verdade 

que a arquitectura hidráulica em pedra sossa é anterior aos 

motores hidráulicos, a que época deve ser atribuída a 

construção dos primeiros açudes de pedra sossa?  

 

Foto 19 ï Açude das Azenhas de Mértola, um magnífico e 

extenso trabalho de pedra em cutelo sem aglomerante. A 

fotografia foi feita durante a subida da maré: a água à 

direita (a jusante dos moinhos) está quase a ultrapassar o 

coroamento do açude. Durante a preia-mar das marés vivas, 

o nível da água sobre até 1m acima do coroamento (rio 

Guadiana, Mértola). 

 

Apenas a arqueologia pode dirimir estas questões.Os construtores deste tipo de açudes foram 

igualmente os arquitectos das restantes manifestações deste tipo arquitectónico (as alpondras e 

vaus calcetados que facilitam a passagem entre margens). Quando afirmei, no início da 

dissertação, que o fenómeno dos motores hidráulicos apenas pode ser compreendido em plenitude 

como um facto social total, estava subjacente a esta afirmação a percepção da existência no 

território de todos os vestígios deixados pelo ordenamento que a anterior civilização eotécnica 

                                                 
176

 - GUITA, 1999-a. 
177

 - Sessega ou sêssega é o termo português arcaico para designar o local onde está instalado um açude (ou onde está 

instalado qualquer outro elemento patrimonial com uma implantação estável, como uma árvore ou um edifício). O 

uso do termo para designar o local de um açude ou engenho hidráulico é comum em documentos antigos como, por 

exemplo, títulos de transferência de propriedade ou legislação, além dos referidos relatórios de visitação. 
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produziu. A antiguidade dos elementos hidráulicos deste ordenamento, os açudes e as sessegas 

onde foram instalados, é muito maior do que aquilo que normalmente lhes é atribuído. No 

entanto, para além desta antiguidade, existe uma outra profundidade cronológica associada a 

estes lugares, profundidade que exalta a importância do lugar de instalação como ponto fulcral de 

leitura do território em todos os momentos históricos e pré históricos.  

 

Foto 20 ï Zona arrombada de um açude de pedra em cutelo (com 

aglomerante apenas na união da base ao substrato rohoso). Note-se a 

disposição vertical e longitudinal (face à corrente) dos blocos de 

xisto que constituem o corpo da barragem: trata-se de um modo 

construtivo raro e especialmente adaptado ao material disponível no 

local de construção, finas lamelas de xisto (Moinho Velho, ribeira de 

Alcarrache, Estrela, Moura). 

 

Uma vez que a instalação de um açude depende da orografia da 

crosta terrestre latu sensu, ou seja, a localização da implantação é 

(está) decidida pela geologia dos lugares, consumando-se a 

instalação no local mais favorável (que é sempre um lugar vadeável 

no curso de água em causa), a sessega de um açude é um ponto do 

território que foi, ao longo de toda a história do povoamento biológico na região (do seu primeiro 

colonizador até à actualidade), um centro de convergência e passagem de todas as espécies 

animais terrestres, humanas ou outras, muito antes de possuir instalada qualquer facilidade de 

passagem ou barragem (o vau, em si, é a mais básica e natural facilidade de atravessamento entre 

margens ï a instalação de açudes ou alpondras nestes lugares apenas sublinha o seu papel original 

na circulação à superfície terrestre).  

 

A percepção desta permanência, estável no tempo geológico, fornece ao observador a 

possibilidade de conhecer a circulação no território em todos os períodos anteriores aos 

complexos técnicos modernos. Nesta medida, quando encontramos o açude de um velho engenho 

eotécnico, temos também a certeza de estar num local que foi ponto de passagem e centro de 

convergência em toda a história biológica do território. Por ele passaram os caçadores do 

paleolítico e todas as populações humanas desde a mais remota colonização. Embora os 

caçadores paleolíticos não tivessem nada a ver, directamente, com a utilização de motores 

hidráulicos, a compreensão integral e holística do que são os sistemas hidráulicos eotécnicos e da 

sua potencial antiguidade no território (que pode remontar às primeiras civilizações agrárias ou 

até aos primeiros pescadores que utilizaram armadilhas de pesca e instalaram travessões para 

encaminhar o peixe para os bocais de pesca), obriga a encarar o património actualmente existente 

como um vestígio potencialmente indicador de uma ocupação humana muito anterior à utilização 

de motores hidráulicos, no que se refere às 

técnicas usadas na construção das obras de 

hidráulica, e como um indicador de circulações 

preferenciais no território, no que se refere ao 

lugar de instalação.  

 

Foto 21 ï Moinhos dos Canais, uma estação com 

actividade industrial e piscatória: o 

atravessamento entre margens é feito de barco (rio 

Guadiana, Corte de Gafo de Baixo, Mértola). 
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A compreensão das questões e relações aqui descritas deve fazer parte de qualquer acção de 

conservação exercida sobre os sistemas hidráulicos eotécnicos e deverá, em princípio, ser um 

elemento acrescido ao valor patrimonial e exegético que é atribuído aos engenhos hidráulicos. A 

questão relaciona-se com a memória humana sobre o seu passado e a profundidade histórica 

desse passado: na verdade, quase todos os territórios hoje humanizados possuem ocupações 

humanas de enorme profundidade cronológica. A percepção, por parte das instituições de 

conservação e do público em geral, dessa 

profundidade, pode permitir uma compreensão 

mais profunda e respeitosa, tanto do passado 

humano sobre a superfície do planeta, como das 

relações que a existência humana estabelece com 

o ambiente que coloniza nesta superfície.  

 

Foto 22 ï Passadeira de alpondras e porto calçado 

(com cimento por cima da calçada) no rio Vascão 

(Moinho do Ferreiro). A alpondra está a montante 

da rodovia. 

 

A instalação de uma destas barragens indica a linha geodésica preferencial, nessa secção do 

colector, para a comunicação entre as margens do curso de água em questão. Evidentemente, 

cada uma das linhas preferênciais assim delineadas possui, entre todas as congéneres, um lugar 

hierárquico diferenciado, consoante a centralidade de que desfruta no território envolvente.  

 

Desenho 1 ï Planta da alpondra e da calçada do Porto de Alcácer (ribeira de Oeiras, Mértola) 


